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In trodução 

0 Diário do P.e Manue l José Mar t ins Cape la (1842-1925) , um ma-
nuscr i to em 4 vo lumes com mais de 2 .000 pág inas em fo lhas pau tadas 
de 35 e 50 l inhas, é um mananc ia l de i n f o r m a ç ã o sobre o pe r íodo em 
que ele fo i red ig ido diariamente ( 1891-1913) . 1 Porque já in ic iamos o 

1 Este precioso documento encont ra -se nos arquivos da Revis ta Brotéria, em 
Lisboa. Agradecemos à Revista Brotéria, na pessoa do Sr. Dr. P.' António Lei te-S.J . , 
todas as fac i l idades concedidas para a consul ta e es tudo deste Diário. 

O P. ' Mar t ins Capela iniciou a redacção do Diário em 28/10 /1891 , dia do seu 
aniversár io natalício, e manteve-a c r i te r iosamente , excep tuando-se um ou outro in-
terregno, até 31/12/1911. A part i r desta data e até ao seu f inal , em 28/11/1920, ape-
nas encontramos a lgumas notas sol tas e uma ou outra s ín tese de vários meses, c o m o 
foi o caso das d i l igências para a inauguração do monumento ao Bom Jesus do 
Monte dás Mós (1913) , em Carvalhei ra , conce lho de Ter ras de Bouro, terra natal do 
P.e Mart ins Capela . Podemos dizer que o Diário do P.e Mart ins Capela termina 
com o relato da inauguração do monumento ao Coração de Jesus no Monte das 
Mós. Depois deste relato só fo ram escri tas 8 ou 9 páginas. A últ ima nota do Diário 
(28/11/1920) trata «Da Vida». 

Ju lgamos que o Diário do P.e Mart ins Capela é um documento manuscr i to , em 
grande parte inédito, de e levado valor . Nele poderemos encontrar e lementos de mui-
to interesse para o levantamento de a lguns temas: desenvolv imento dos es tudos ar-
queológicos em Portugal , movimento neotomis ta em Portugal , Nacional i smo Ca-
tólico, Histór ia da Igreja Catól ica em Portugal , es tudos nos seminár ios e fo rmação 
do c lero , imprensa per iódica catól ica, igreja bracarense . Histór ia Regional (Braga e 
Terras de Bouro) , etc. 
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seu es tudo com a e laboração dc dois t raba lhos , um sobre «Mar t ins 
Capela , um d ivu lgador do neo tomismo» 2 e outro sobre «O Par t ido 
Nac iona l i s ta no con tex to do Nac iona l i smo Ca tó l i co (1901-1910)» , 3 

j u l g a m o s opor tuno cont inuar o es tudo desse ines t imável manuscr i to , 
agora d ivu lgando a devoção de Mar t ins Cape la ao Coração de Jesus e 
a rea l ização de uma das obras mais s ign i f i ca t ivas desse «presb í te ro 
b raca rense» , o l evan tamento de um monumen to ao Sag rado Coração 
de Jesus na sua aldeia natal (Carva lhe i ra -Ter ras de Bouro) no sí t io 
chamado Monte das Mós. A his tór ia da cons t rução do m o n u m e n t o do 
Monte das Mós encont ra -se toda relatada no Diário do P.e Mar t ins 
Capela e é a í que se s i tua o ponto de par t ida para o presen te t raba lho . 
Porque os ex t rac tos se lecc ionados do Diário são ex tensos e cons t i -
tuem a nossa pr incipal fonte de in fo rmação , irão surgir em Apêndice 
Documen ta l , con t r ibu indo ass im para d ivu lgar um inédi to a necess i -
tar de sair da caverna dos a rqu ivos para ser expos to à luz do sol das 
ideias. Para além do Diário, t ambém nos socor remos de um bole t im 
in te i ramente e l abo rado por Mar t ins Cape la e que se des t inou a reco-
lher f undos e a d ivu lgar a obra ao Coração de Jesus . O «Bole t im das 
Mós» \ como sempre lhe c h a m a Mar t ins Capela , u t i l i zá - lo -emos co-
mo c o m p l e m e n t o das in fo rmações do Diário e como texto , em a lguns 
pontos , mais cu idado e desenvo lv ido . 

A tendendo ao m o m e n t o c o n t u r b a d o da soc iedade por tuguesa , na 
t rans ição v io lenta da Monarqu ia para a Repúbl ica , do século XIX pa-

Porque Mart ins Capela sempre foi um «presbí tero bracarense», c o m o ele gos ta-
va de dizer, um atento indagador da t radição e um homem de acção, o seu Diário não 
é um documen to de grandes re f lexões ou anál ises dout r inár ias . O seu Diário, con-
jun to de notas pessoais lançadas d iar iamente com uma paciência de anacoreta , reve-
la-nos um percurso exis tencial e sub jec t ivo de um apóstolo que tudo exigiu de si. 
No f ron t i sp íc io de cada um dos volumes . Mart ins Capela escreveu: «Nulla dies si-
ne tinea». 

2 Revista Portuguesa de Filosofia, Braga, tomo XLVIII-2 , 1992, pp. 321-347. 
1 O Partido Nacionalista no contexto do Nacionalismo Católico (1901-

-1910) — Subsídios para a História Contemporânea Portuguesa a caba de 
ser publ icado pelas Edições Colibri (Colecção «Colibri His tór ia». 9) , Lisboa, 
1996. 

4 Este bole t im denomina-se No Monte das Mós em Carvalheira — Monu-
mento ao S. Coração de Jesus (Bole t im) . 1, Typ. a Vapor de Augusto Cos ta & Ma-
tos. Braga. Fev. 1909. Diga-se t ambém que foram edi tados dois números do «Bo-
letim das Mós», mas que só conhecemos o n.° I. 
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ra o século XX, o m o n u m e n t o ao Coração de Jesus no M o n t e das 
M ó s foi er ig ido como um s ímbo lo ou um facho que se levanta bem 
al to para dar t e s t emunho de uma c rença e de um comba te de um co-
ração ded icado e apa ixonado . Encon t ro do amor de Cris to pelos ho-
mens e do amor dos homens pe lo seu Deus . O coração como lugar 
da a fec t iv idade e como doação , o h o m e m c o m o cava le i ro da fé , 
c ruzado , t e s t emunho e após to lo . A re l ig ião como v ivênc ia ín t ima 
e não um mero precei to socia l . A impor tânc ia do sen t imento , da 
emoção e da a fec t iv idade no domín io da crença . A rac iona l idade 
f u n d a m e n t a a crença e dá- lhe uma expres são lógica e de coerênc ia , 
p roporc ionando- lhe uma le i tura , mas não lhe dá os ingred ien tes 
mais v ivencia is e d inâmicos da fé. Coração é ca lor , razão é f r i eza e 
ob jec t iv idade . 

Com os e lementos que aqui r eun imos , e s t amos a cont r ibu i r para 
uma monogra f i a do m o n u m e n t o ao Sagrado Coração de Jesus do 
Monte das Mós. Al iás , a s imples se lecção dos ex t rac tos do Diário do 
P.e Mar t ins Capela const i tu i , por si, uma pequena m o n o g r a f i a sobre 
tão s ingular quão s inge lo e ha rmon ioso monumen to . P re tendemos 
t ambém divulgar e l emen tos de his tór ia regional e nac iona l e aler tar 
para a necess idade de obras de conse rvação e res tauro deste e de ou-
tros m o n u m e n t o s re l ig iosos do Monte das Mós , em Carva lhe i ra . O 
monumen to ao Bom Jesus do Monte das M ó s é um s ign i f i ca t ivo e dig-
no e lemento do pa t r imónio h is tór ico e cul tural do conce lho de Ter ras 
de Bouro . 5 

O presen te t raba lho começa por fazer um pequeno e sboço his-
tór ico da devoção ao Sag rado Coração de Jesus c o m o f o r m a de enqua-
d ramen to das acções e ques tões que i rão ser enunc iadas ; em seguida , 
aborda a his tór ia da cons t rução do m o n u m e n t o e devoção ao Bom 
Jesus do Monte das Mós , r ea lçando a acção e pe rsona l idade do 
P.e Mar t ins Cape la ; por f im, faz a t r anscr ição anotada dos pr inc i -
pais ex t rac tos do Diário do P.e Mar t ins Cape la , re la t ivos ao mo-
numento ao Bom Jesus do Monte das Mós , c o m o f o r m a de d ivu lgação 
de textos inédi tos de uma pe r sona l idade des tacada da Igre ja Ca tó l ica 
em Portugal . 

5 Porque conhecemos bem o estado actual deste monumento , achamos opor-
tuno divulgar a nossa pos ição no sent ido do seu restauro e sa lvaguarda . Ref i ra -se que 
no jornal Geresão-Gerês temos desenvolvido, desde Novembro de 1993, uma ininter-
rupta co laboração sobre «Pat r imónio Cul tura l» . 



1 - Notas h i s tór icas sobre a devoção ao S a g r a d o Coração de 
Jesus 

O Coração t r e spassado de Jesus Cris to é um dos s ímbolos maio-
res de um cul to cen t rado no amor de Deus pe los homens . 6 A expli-
cação desta s imbolog ia do coração , onde , por in te rmédio de Cr is to , se 
f u n d e o d iv ino e o humano , arras ta cons igo uma fo rma afec t iva , ín-
t ima e amorosa da re lação entre Deus e o h o m e m . E pelo a fec to , pe-
la sens ib i l idade , pelo amor redentor e superador que o h u m a n o e o di-
v ino se d imens ionam um para o outro. Coração como o cen t ro da vi-
da espir i tual e a fec t iva , como força ín t ima de um ser d i r ig ido para 
um ob jec to idea l izado e espi r i tua l izado. O coração resume todo o ser 
na sua ent rega incondic iona l a uma causa . 7 

A devoção ao Sag rado Coração de Jesus enra iza -se na Idade Mé-
dia e está l igada à devoção à «chaga ao l a d o » . 8 Do século XII ao sé-

6 «Le mot 'Sacré Coeur ' désigne d ' abord le Coeur de chair de Jésus, qui bat 
dans la poitr ine divine. Centre et agent pr incipal de la c i rcula t ion du sang, le coeur 
rayonne comme un soleil sur tout l ' o rgan i sme humain. Roi , empereur du corps, pri-
mum movens, ullimum moriens, quand il bat c ' e s t la vie, quand il s ' a r rê te c ' e s t la 
mort. Dans le Christ Jésus ce Coeur de chair est substant ie l lement uni à la deuxiè-
me personne de la Très Sainte Trini té , c ' e s t le Coeur de Dieu. Il fu t t ranspercé sur 
la Croix par la lance de Longin [...]. 

Le mot 'Sacré Coeur ' dés igne non seulement le Coeur de chair de Jésus , il 
désigne aussi l ' a m o u r de Jésus dont le Coeur de chair est le symbole naturel : 'Vo i l à 
ce Coeur qui a tant aimé les h o m m e s ' . » («Coeur (Sacré)» in Charles Baumgar tner , 
S.J. (Dir .) , Dictionnaire de Spiritualité, Tome II-A, Beauchesne , Paris , 1953, coll. 
1023-1024.) 

7 «La dévot ion au Sacré-Coeur donne à notre piété une dél icatesse , un char-
me plus humain, tout en lui gardent le respect et le réserve nécessaires à l ' a m o u r -
de la créature pour le Créateur , du racheté pour le Rédempteur . La vie d ' in t imi té 
avec celui qui nous a a imés à Gethsémani et sur le Golgotha est une vie de douleurs , 
un martyre : son Coeur de chair , blessé a donné tout son sang.» («Coeur (Sacré)» in 
Charles Baumgar tner -S . J. (Dir .) , o. c., col. 1044.) 

8 «Sabe-se hoje que o cul to do Coração de Jesus , na sua modal idade pri-
mitiva, derivou da devoção à Chaga do lado que, por sua vez, é um dos f ru tos da pie-
dade medieval ; sendo assim não se falou no Coração de Jesus, pelo menos durante 
os dez primeiros séculos de Cr is t ian ismo, apesar da doutr ina cristã se basear toda no 
amor mútuo de Deus pelo homem, tema superabundantemente desenvolv ido pelos 
Santos Padres e que está na base da devoção do Coração de Jesus. [...] Ora, com a 
chaga do lado, estava descober to o Coração de Jesus. Por outras palavras , da aber-
tura do lado (apertio lateris) passou-se à aber tura do coração (aper t i o cordis) aí pe-
los séculos XIII e XIV ou seja def in i t ivamente no tempo de S. Bernardo. 

S. Boaventura , Santa Matide e Santa Ger t rudes representam este es tado da 
devoção em que o coração j á aparece mas quase sempre ainda unido à chaga do lado. 



culo XVI I a devoção ao Coração de Jesus foi p ra t i cada e assumida por 
a lgumas congregações re l ig iosas e por a lgumas a lmas de e le ição que 
passam da c o n t e m p l a ç ã o das chagas à a f i rmação do amor de Cr i s to 
pelos homens . 9 Vár ias o rdens re l ig iosas menc ionam no seu historial 
a devoção ao Coração de Jesus como uma das f o r m a s mais e levadas de 
p iedade e de consagração de uma vida . Na Idade Moderna , foi por 
in te rmédio de S. João Eudes (1601-1680) que a França ob teve o cul to 
l i túrgico do Coração de Jesus , apesar de esse cu l to não ser es tendido 
pela Santa Sé à igre ja universa l . 10 C o m as apar ições do Coração de 
Jesus (1673-1675) a Santa Margar ida Maria Alacoque (1647-1690) , 
Vis i t and ina f r ancesa disc ípula de S. F ranc i sco de Sales , esse cu l to e 
essa devoção p ropagou-se por todo o mundo catól ico, a t r ibu indo-se a 
Santa Margar ida Maria Alacoque e ao seu d i rec tor espi r i tua l P.e 

Cláud io de la Co lombiè re - S. J. ( 1641 -1682) " a de f in i ção actual da 
devoção ao Coração de Jesus . Es tes dois após to los do Coração de 
Cr i s to vão susci tar as mais d iversas pe t ições aos Papas para que este 
cu l to se ins t i tu ísse un iversa lmente . Após múl t ip las d i l igênc ias e ini-
c ia t ivas , por decre to da Sagrada C o n g r e g a ç ã o dos Ri tos , de 26/1/ 
/1765, a Santa Sé autor iza os b i spos da Polón ia a ce leb ra rem uma 
missa do Coração de Jesus . 12 

uma ou outra vez, como s ímbolo de amor e ó rgão da vida afect iva .» (in Bernardo Xa-
vier Cout inho , Álbum da Exposição de Arte Sacra sobre o Coração de Jesus e o Co-
ração de Maria, Liv. Apostolado da Imprensa , Porto, 1946, pp. 3 e 4.) 

9 «A partir du deuxième milénaire , les auteurs myst iques passent de la con-
templat ion des plaies à l ' express ion d ' un amour expl ic i te pour le coeur ouvert , ja-
mais re fe rmé, du rédempteur . Ils se réfugient dans ce coeur, arche de la Nouvel le Al-
l iance. Us y font — au milieu des tentat ions et des épreuves — leur demeure . Ils veu-
lent, avec saint Bonaventure , lui rendre amour pour amour . La dévotion privée au 
Coeur de Jésus est née et ne cessera de progresser dans le secret des consc iences .» 
(B. de Margerie - «Sacré Coeur» in G. Mathon et G.-H. Baudry, Catholicisme Hier, 
Aujourd'hui, Demain, T o m e XIII, Letouzey et Ané, Paris, [1993?], col. 295.) 

10 «Os jesu í tas S. Pedro Canis io , S. Francisco de Bor ja , Druzbicki , e tc . , propa-
gam a mesma devoção e chegam a mandar desenhar um coração nas armas da Com-
panhia (f ins do séc. XVI). De maneira semelhante procedem S. Francisco de Sales 
e as suas Vis i tandinas ; no século XVII esta devoção encontra-se em toda a parte. 
S. João Eudes , em 1670, redige uma Missa e um of íc io do Sagrado Coração de Je-
sus, que fo ram aprovados pelos bispos de Coutances e Evreux, rea l izando-se assim, 
pela pr imei ra vez, cul to seu público. Assim nasceu e se enraizou a devoção do Cora-
ção de Jesus , que S. João Eudes uniu es t re i tamente à do Imaculado Coração de Ma-
ria.» (in Bernardo Xavier Cout inho, o. c. p. 5.) 

" Padre jesuí ta recentemente canonizado pelo Papa João Paulo II. 
12 B. de Margerie - «Sacré Coeur» , o. c., col. 296. 



Em Por tugal «Frei J e rón imo de Be lém [ f ranc i scano , natura l dos 
Arcos de Va ldevez (1692-1766) ] pode cons ide ra r - se c o m o o verda-
de i ro in t rodutor da devoção do C o r a ç ã o de Jesus que ele p ropagou de 
mane i ra i n v u l g a r m e n t e in tensa , com um ze lo que a inda não foi igua-
lado, em obras r eve ladoras de mui to saber e e rud ição [. . .] .» 13 

D. José de Bragança , a rceb i spo de Braga , « inst i tu iu em 1774 na 
Igreja do Co lég io de S. Paulo da C o m p a n h i a de Jesus , ho je Seminá r io 
a rqu id iocesano [de Sant iago] , 14 uma I rmandade com o f im de f e s -
te jar todos os anos so l enemen te aque le Sagrado Coração .» 15 Por sua 
vez, t ambém em Braga , in ic iam-se , em 1784, as obras do t emp lo ao 
Bom Jesus do M o n t e — «San tuá r io da Paixão» —, obra de Car los 
Amaran te . 16 

Um dos monarcas po r tugueses que ma i s se d is t inguiu na devoção 
ao C o r a ç ã o de Jesus , no pe r íodo imed ia t amen te a seguir à gove rnação 
do M a r q u ê s de Pomba l , foi a ra inha D. Mar ia I que ob teve de Pio VI 
o dia do C o r a ç ã o de Jesus como dia de p rece i to em Por tugal e man-
dou cons t ru i r a monumen ta l Bas í l ica da Es t re la , em Lisboa , ao Cora -
ção de Jesus «[. . . ] e j un to dela um mos te i ro para as ca rmel i t as r e fo r -
madas . Lançou E l -Re i D. Pedro III a pr imeira pedra ao m o n u m e n t o no 
dia 24 de Ou tubro de 1779.» 17 A Bas í l ica da Estre la , a p r imei ra que 
se levantou em todo o m u n d o em honra do C o r a ç ã o de Jesus , fo i inau-
gurada em 1790. 

C o m os sobressa l tos da Guer ra Pen insu la r e das invasões f r an -
cesas (1807-1814) , da Revo lução Liberal (1820) , das lu tas l iberais 
( 1828 -1834) e guer ra civil ( 1832-1834) , expu l são e c o n f i s c a ç ã o dos 
bens das ordens re l ig iosas (1834) e das mui tas convu l sões por que 
passou a soc i edade e a igre ja ca tó l ica por tuguesas , a d e v o ç ã o ao Cora -
ção de Jesus di lui -se num p a n o r a m a re l ig ioso de f i c i en t e e em verti-
g inoso p rocesso de t r ans fo rmação . Por sua vez, em 1844, em Vais 

" Bernardo Xavier Cout inho , o. c., p. 16. 
14 Mar t ins Capela foi p r o f e s s o r e residiu neste seminár io de 1 896 até à sua ocu-

pação pelos mil i tares republ icanos . 
15 J. Barbosa Pinto-S. J., Coração de Jesus Cristo — Apostolado da Oração 

(Documentos dos Prelados Portugueses) vol. I, Secre tar iado Nacional do Apos-
tolado da Oração, Braga, 1963, p. 39. 

16 A. Ribeiro da Cunha , «Bom Jesus do Monte» , Ene. Luso-Brasileira de Cultu-
ra, vol. 3, Editorial Verbo, Lisboa, 1977, col . 1566. 

17 For tuna to de Almeida , História da Igreja em Portugal, vol. III, Livrar ia Ci-
vi l ização - Edi tora , Por to-Lisboa , 1970, pp. 444-445 . 



(França) , o P.c Gaut re le t funda o Apos to l ado da Oração . 18 Esta asso-
c iação d inamizadora da devoção ao Coração de Jesus inic ia a sua act i -
v idade em Portugal em 1864, obra des t acada dos padres j e su í t a s . A re-
vista mensal Mensageiro do Coração de Jesus, ó rgão do Apos to lado 
da Oração , iniciou a sua pub l i cação em Por tugal em Abri l de 1874, 
no Por to , e t ambém é uma das obras mais s ign i f i ca t ivas da C o m p a -
nhia de Jesus . 

Face às cons tan tes so l i c i t ações do ca tó l i cos e ao t empo de inter-
mináveis comba tes , «[. . . ] em 1856, o San to Padre Pio IX, a pedido dos 
Bispos f r anceses que se encon t r avam reun idos em Par is para o bap-
t i smo do pr ínc ipe Imper ia l , ap rove i t a r am a ocas ião para di r ig i r uma 
ins tante súpl ica ao San to Padre que , em respos ta , e s t ende f i na lmen te , 
a toda a Igre ja , a fes ta do Coração de Jesus , com rito duplex majus, por 
Decre to de 23 de Agos to de 1856.» 19 

Sendo arceb ispo de Braga D. José Joaqu im de Azevedo e Moura 
(1856-1876) , em 10/8/1857 é sagrado o t emplo — «San tuár io da Pai-
xão» — do Bom Jesus do Mon te . 20 

Em Por tugal , com a d i n a m i z a ç ã o consegu ida pe lo Apos to l ado da 
Oração (1.° cen t ro em Lisboa em 1864) com a pub l i cação da revis ta 
mensal do Mensageiro do Coração de Jesus (Por to-1874) , com a restau-
ração das ordens re l ig iosas t r ad ic iona i s e inc remen to de ou t ras , com 
a bea t i f i cação (1864) de Margar ida Mar ia A lacoque 21 e com uma cer-
ta pac i f i cação da soc iedade por tuguesa , o cu l to do C o r a ç ã o de Jesus 
ent rou em nova fase de expansão , c o n s a g r a n d o - s e o século XIX como 
o século da devoção ao C o r a ç ã o de Jesus . 

A part ir de 1873 os b ispos po r tugueses consagram as suas dio-
ceses e d ivu lgam d iversas e f r equen te s pas tora is de d e v o ç ã o ao Co-
ração de Jesus . «Em 24 de S e t e m b r o de 1873, D. Manue l Mar t ins 

18 «[. . .] sous l ' i n f l u e n c e de deux jésu i tes , Gautre le t et Ramière , le mouve-
ment de l 'Apos to la t de la Prière s ' en rac ine dans l ' e n s e m b l e du monde ca thol ique .» 
(B. de Margerie - «Sacré Coeur» , o. c., col. 297.) 

" Bernardo Xavier Cout inho o. c., p. 48. 
«Le 25 août 1856 un décret de la Sacrée Congréga t ion des Rites prescri t de cé-

lébrer, dans toute l 'Égl i se , la fête du Sacré-Coeur le vendredi qui suit l ' o c t ave du 
Sain t -Sacrement . Léon XIII , le 28 j u in 1889. l ' é l ève au rite double de première 
classe; Pie XI, le 6 févr ier 1929, lui donne rang de fê te de première classe avec octa-
ve pr ivi légiée. Voilà p romue aux plus grand honneurs l i turgiques , l ' h u m b l e dé-
votion que, de 1697 à 1765, Rome avait voulu ignorer . C ' e s t le t r iomphe.» («Coeur 
(Sacré)» in Charles Baumgar tner -S . J. (Dir .) , o. c., col. 1037.) 

20 A. Ribei ro da Cunha , o. c., col. 1566. 



Manso , Bispo da Guarda , expediu uma pas tora l em que de t e rminava 
consagrar a sua d iocese ao Sag rado Coração de Jesus . Era o pr imei -
ro e x e m p l o d a d o em Portugal [. . .] .» 22 Segu iu-se - lhe a a rqu id iocese 
de Braga que , no t empo de D. An tón io José de Fre i tas Honora to , 
foi consagrada ao Coração de Jesus em 16/5/1886. Por sua vez os pon-
t í f ices f i ze ram d ivu lgar i númeras enc íc l icas sobre a devoção ao Co-
ração de Jesus . C i t emos a lgumas : Annum Sacrum, 1899 (Leão XIII) ; 
Quas Primas, 1925 (Pio XI) ; Miserentissimus Redemptor, 1928 (Pio 
XI) ; Haurietis Aquas, 1956 (Pio XII) ; Investigabiles Divitias Chris-
ti, 1965 (Paulo VI) ; Redemptor Hominis, 1979 (João Paulo II); Di-
ves in Misericórdia, 1980 (João Paulo II). 23 Estas enc íc l icas pont i f í -
c ias p rocu ram expl ic i ta r e ac tual izar a mensagem espir i tual con t ida 
na devoção ao Coração de Jesus como cond ição e hor izon te do amor 
do h o m e m para com Deus e os seus semelhan tes . Ac tua l iza r aqui 
s ign i f i ca a jus ta r a s imbolog ia do coração aos novos t empos e en-
quadrar , numa perspec t iva reden tora , os p rob lemas e esperanças dos 
homens . 

A par das d i spos ições r egu lamen ta res de bispos e pon t í f i ces , sur-
gem inic ia t ivas e vidas de inteira ded icação ao cul to do Coração de 
Jesus . Ass im, enquan to o padre i ta l iano Daniel Combon i (1831-1881) 
funda os miss ionár ios combon ianos e toma por hor izonte espir i tual o 
«Coração T re spas sado do Bom Pas tor» , 24 a I rmã Mar ia do Div ino 
Coração (Müns te r , 1836 - Por to , 1899), re l ig iosa a lemã do Bom Pas-
tor e super iora da casa da C o n g r e g a ç ã o no Por to (1894) , d ivu lga as 
suas reve lações e escreve , em 6 /1 /1899 , ao Papa Leão XIII para que 
consagre o m u n d o ao Coração de Jesus . Leão XIII anuiu, da melhor 
forma, ao ped ido da Irmã do Div ino Coração . 25 

21 Foi canonizada em 1920. 
22 For tunato de Almeida, o. c., p. 445. 
23 J. Solano, «Coração de Jesus», Ene. Luso-Brasileira de Cultura, vol. 5, Edi-

torial Verbo, Lisboa, 1967, col. 1697 e B. de Marger ie - «Sacré Coeur» , o. c., col. 
302. 

24 P. Francisco Pierl i , O Coração Trespassado do Bom Pastor, Editorial Além-
-Mar, Lisboa, 1990. 

25 «Pela encícl ica de 25 de Maio de 1899 [Annum Sacrum], consagrou o San-
to Padre Leão XIII todo o género humano ao Sagrado Coração de Jesus, e ordenou 
para o e fe i to certas so lenidades nos dias 9, 10 e 11 de Junho do mesmo ano. Presi-
dia então à d iocese do por to , como vigário capi tu lar , sede vacante, o Dr. Manuel Luís 
Coe lho da Silva, depois Bispo de Coimbra , o qual de terminou fazer a consagração 
solene da d iocese por tuense ao Sagrado Coração de Jesus , em harmonia com as in-



Em 1895 é inaugurado no Monte de Santa Luzia , em Viana do Cas-
telo, o t emplo ao Sagrado C o r a ç ã o de Jesus . Por todo o lado o cul to se 
es tende , d inamizando-se assoc iações e l evan tando-se monumen tos , 
cape las e igre jas em honra do C o r a ç ã o de Jesus de modo a faze r - se fa-
ce ao per íodo convuls ivo da soc iedade por tuguesa . 

Com a implan tação da Repúbl ica (5 /10 /1910) , a pe r segu ição e ex-
pulsão das o rdens re l ig iosas (Out . 1910), a «Lei da Separação» da 
Igreja do Es tado (20 /4 /1911) , o cor te das re lações d ip lomát icas com 
a Santa Sé (1913) e a ins tab i l idade exis tente no seio da igre ja ca-
tól ica, esta devoção so f re inúmeros con t r a t empos . A part ir , sobre-
tudo, de 1917, com as apa r i ções de Fá t ima (1917) , o res tabe lec imen-
to das re lações d ip lomá t i cas com a Santa Sé, os hor rores da guerra na 
Europa (1914-1918) e a v i ragem operada por S idón io Pais (1917-
-1918) , os bispos por tugueses i nc remen tam a devoção ao Coração de 
Jesus a t ravés de d iversas normas pas to ra i s e de consag ração das suas 
d ioceses ao Coração de Jesus. 

Em Paris , em 1914 é i naugurada na col ina de Mon tma t r e , a Basíl i-
ca do Sag rado Coração de Jesus (Sac ré -Coeur ) . Em Por tugal por oca-
sião do 1 C o n g r e s s o Nac iona l do Apos to l ado da Oração , a 15 de Ju-
lho de 1930, inaugurou-se o m o n u m e n t o ao Coração de Jesus no Mon-
te Samei ro em Braga e em 1959 é sagrado o m o n u m e n t o de Almada ao 
Cr i s to Rei. 

2. O m o n u m e n t o ao Bom J e s u s do Monte das M ó s 

A f regues ia de Carva lhe i ra , conce lho de Te r ra s de Bouro, en t re as 
serras Amare l a e Gerês , d i s t ende-se numa pequena col ina que decl i -
na para os rios Homem e Rodas . Enquan to na sua f r en t e , na l inha do 
hor izonte , se apresen ta o mar de Viana do Cas te lo e o Monte de San-
ta Luzia , na sua rec taguarda , c o m o uma en t idade pro tec tora , e rgue-se 
o Monte das Mós . Do Monte das Mós , n u m a pano râmica ímpar , avis-
tam-se as a lde ias c i r cunv iz inhas de toda a r ibei ra do Homem. Panorâ-
mica exce len te para quem sabe envo lve r - se com uma natureza pró-
diga em fo rmas agres tes que , aqui , pelo seu s i lêncio , aspereza e imen-
s idão nos incita a uma conv ivênc ia com o sagrado e com o sen t ido es-
tét ico da exis tência . 

tenções do Santo Padre; e para este e fe i to expediu aos párocos uma provisão data-
da do I.° de Junho daquele ano.» (For tunato de Almeida , o. c., p. 445) . 



O Bom Jesus do Monte das M ó s — levan tado pela von tade in-
domáve l do Padre Manuel José Mar t ins Cape la (1842 -1925) que con-
seguiu congrega r f ié is , con te r r âneos e dema i s en tus ias tas das c renças 
t r ad ic iona i s do povo por tuguês — é um s ingular m o n u m e n t o ao Sagra-
do Coração de Jesus semelhan te a uma torre de m e n a g e m de um caste-
lo roque i ro medieva l . Esta torre de vigia s imbol i za e t e s t emunha as 
conv icções de uma c o m u n i d a d e de c ren tes . T e s t e m u n h o s de fé que 
sa lp icam e rend i lham o p a n o r a m a cul tura l e espir i tual por tuguês , em 
lugares che ios de mís t ica . 26 

Todos os e m p r e e n d i m e n t o s s ign i f i ca t ivos do P.e Mar t ins Cape la , 
como seja a cons t rução do m o n u m e n t o ao C o r a ç ã o de Jesus , têm sem-
pre um f u n d o nac iona l i s ta . É te lúr ica e incondic iona l a sua re lação 
com a his tór ia , a cu l tura , a re l ig ião, o povo e a terra por tuguesa . Tal 
como um Miguel T o r g a , 2 7 Mar t ins Cape la é um apa ixonado pela mon-
tanha e pelos laços mais ances t ra i s da nossa his tór ia . C o m o uma cruz , 
car rega e s f o r ç a d a m e n t e o sonho mís t i co de um m u n d o red imido e a 
saudade incontornáve l da «casa pa te rna» . 

O pe r íodo em que decor reu a cons t rução deste m o n u m e n t o foi de 
g randes pe r tu rbações da soc iedade por tuguesa . Ref i ra - se que uma 
parte subs tancia l da Igreja Ca tó l ica e dos ca tó l i cos po r tugueses se en-
volveram no apoio ao Nac iona l i smo Ca tó l i co , exp res são de uma f i lo-
sof ia neo tomis ta com a f ina l idade de se unir e reorgan izar , repensar a 
sua h is tór ia mais recente e reuni r fo rças para r eporem mui tos dos seus 
«direi tos» al ienados durante a revolução l iberal . 2 8 Os posi t ivis tas , repu-
b l icanos , soc ia l i s tas , l iv re -pensadores , mações e ana rqu i s t a s tudo fi-
zeram para ret i rar o peso que a igre ja exerc ia sobre a soc iedade civil 
e o Estado. Dão- se os mais d ive r sos c o n f r o n t o s , de s t acando- se o últ i-
mo per íodo do rotativismo, a gove rnação de João Franco (19 /5 /1906-

26 Ver a propós i to um bel íss imo texto do Professor José Mat toso sobre as pin-
turas rupres tes do Vale do Côa: «Foz Côa: um santuár io natura l» in Projecto Pa-
trimónio (Assoc iação de Carác ter Cien t í f i co e Cul tura l ) . Queluz , n.° 2, Julho 1995, 
pp. 3-4. 

27 Consul tar , por exemplo . Portugal, Co imbra , 6." edição . 1993. 
2* Consul tar Manuel Braga da Cruz , As Origens da Democracia Cristã e o Sa-

lazarismo, Ed. Presença/G.I .S . (Col. Anál ise Social . 8), Lisboa, 1980; A. Pinto Car-
doso, «A fundação do Colégio Por tuguês em Roma e a fo rmação do c le ro em Portu-
gal no final do século XIX» in Lusitania Sacra ( R e v i s t a d o Cent ro de Es tudos de His-
tória Rel ig iosa) , Univers idade Cató l ica Por tuguesa , Lisboa, 2." série, tomo III, 1991, 
pp. 296-297. Ver também o nosso t raba lho O Partido Nacionalista no contexto do 
Nacionalismo Católico (1901-1910), o. c., cap. II. 



-10 /5 /1907) , a d i tadura de João F ranco (10 /5 /1907-1 /2 /1908) , o regi-
c ídio de D. Car los I e do pr ínc ipe herde i ro Luís Fi l ipe (1 /2 /1908) e a 
implan tação da Repúb l i ca (5 /10 /1910) . 

2.1 . P e q u e n o e sboço da obra e p e r s o n a l i d a d e do Padre Mar-
t ins Cape la 

C o m o uma pe r sona l idade des t acada da a f i r m a ç ã o da igre ja e do 
n e o t o m i s m o em Por tuga l , d inamizado r das ob ras de apos to l ado so-
cial , inves t igador ex igen te e c r i t e r ioso , a rqueó logo c o n s u m a d o e um 
p ro fes so r de r econhec idos mér i tos , o padre Manue l José Mar t ins Ca-
pela (28 /10 /1842-3 /11 /1925) é uma re fe rênc ia e uma marca no pe-
r íodo con tu rbado da h is tór ia po r tuguesa na p a s s a g e m do século XIX 
para o sécu lo XX. 

Nasc ido na f regues ia de Carva lhe i r a , conce lho de Ter ras de Bou-
ro, f r equen ta o s eminá r io de Braga e a í tem a sua o r d e n a ç ã o sacer-
dotal no dia 26 /5 /1866 . Com a sua v i a g e m a Roma (1877) , a co labo-
ração l i terár ia (1870-1879) com P inho Leal na redacção do Portugal 
Antigo e Moderno e a d ivu lgação da enc íc l ica Aeterni Patris (1879) , 
o P.e Mar t ins Capela en tendeu que dever ia abandona r a f u n ç ã o de pá-
roco (1866-1880) e empreende r um ou t ro comba te . Depois de ter pas-
sado (1880) pe lo Co lég io do Barro em Tor res Vedras , nov ic iado da 
C o m p a n h i a de Jesus , ded ica - se ao ens ino no co lég io da Formiga em 
Ermes inde (1880-1884) , co lég io do Esp í r i to San to em Braga (1884?-
-1888) , Liceu de Viana do Cas te lo (1888-1896) , L iceu de Braga 
(1896-1904) e s eminá r io conci l ia r de Braga (1896-1912) . A par t i r de 
1912, t endo em conta o t empo con tu rbado , reco lhe à sua a lde ia natal 
para aí passa r a velhice . 

Embora sempre se ap resen tando como «presb í te ro b raca rense» e 
«mes t re de men inos» , Mar t ins Capela foi um incansáve l inves t igador 
e um após to lo consumado . Toda a sua vida foi um c o m b a t e e uma 
cons tan te supe ração de si mesmo. Envo lveu - se em múl t ip las causas , 
animou as mais d iversas acções e s empre se man teve l igado à escr i ta , 
quer na imprensa quer em obra ma i s e laborada . 

C o m o a rqueó logo podemos reg is ta r a sua co l abo ração com o 
Dr. F ranc i sco Mar t ins S a r m e n t o (1882 -1899) e a sua obra maior Mil-
liarios do Conventvs Bracaravgvstanvs em Portugal (1895) 29 que lhe 

29 Typ. de Arthur José de Sousa & Irmão, Por to , 1895. 



abriu as por tas da A c a d e m i a Real das C iênc ias de Lisboa , da Real Aca-
demia de His tór ia de Madr id , de O Ins t i tu to de Coimbra e da pre-
s idência da secção bracarense da Real Assoc iação dos Arqui tec tos 
Civis e Arqueó logos Por tugueses (1906-1909) . C o m o d ivu lgador do 
neo tomismo em Portugal publ icou t raba lhos s ign i f ica t ivos como Re-
vista O Escholio30 Vantagens do ensino da Philosophia de Santo Tho-
maz e meios de divulgar este estudo, 31 Opportunidade da Philoso-
phia Thomista em Portugal, 32 Noção Summaríssima dos Princípios 
d'Ética — Additamento aos «Elementos de Philosophia» do Dr. Sini-
baldi33e De Sapientia. 34 Foi la t inis ta apurado ao t raduzir Apologeti-
cus de Ter tu l iano , 35 Do Menosprezo do Mundo de Santo Is idoro de 
Sevi lha e Sentenças Morais de S. N i l o . 3 6 Pôs em livro as suas v iagens 
a Roma de 1 877 37 e 1900 38 e foi um co laborador ass íduo dos princi-
pais per iód icos ca tól icos : A Palavra - Por to , Correio Nacional - Lis-
boa, A Ordem - Co imbra , Portugal - L isboa , O Progresso Católico -
- Gu imarães , A Restauração - Gu imarães , Voz da Verdade - Braga , 
Semana Religiosa Bracarense - Braga, Ilustração Católica - Braga , 
A Propaganda - Braga , etc. 

A acção pastoral e ass is tencia l de Mar t ins Capela em Viana do 
Cas te lo (1888-1896) foi mui to s ign i f ica t iva . Es teve l igado à cons t i -

30 O Escholio (Revista quinzenal de M. Capela) , Braga, 30/3 /1888 a 15/6/ 
/1888. 

31 In Crónica do Segundo Congresso Catholico da Provinda Ecclesiástica de 
Braga, Typ. Lusitana, Braga, 1892, pp. 377-389. Este t rabalho de Mart ins Capela 
também foi publ icado na Revista Catholica (Publ icação semanal i lustrada) , Viseu, 
1903, n.0 ! 47, 48 e 50. 

32 Typ. Silva Braga, Viana, 1892. 
33 Viana, 1893. 
14 Typ. a vapor de Arthur José de Sousa & Irmão, Porto, 1898. 
35 O manuscr i to desta t radução, e laborado em 1912, está inédito e encont ra-se 

no Arquivo da Bibl ioteca da Academia das Ciências de Lisboa. Depois de tentar, sem 
sucesso, a sua publ icação bi l ingue, Mart ins Capela , desi ludido, o fe receu-a , em 
Maio de 1919, à Academia de Ciências de Lisboa. 

3ft Estas t raduções estão inéditas e à espera que alguém lhes dê alguma aten-
ção. Fazem parte do espól io de Mart ins Capela doado à Univers idade do Minho/ 
/Bibl ioteca Públ ica de Braga, mas que, indevidamente , cont inuam, por ordem de 
Monsenhor Adel ino Afonso Salgado, à guarda do Sr. Si lvestre Epifânio Moreira em 
Carvalheira . 

37 4 Roma!, Liv. Ed. Teixeira de Freitas, Guimarães , 1880. 
38 A Roma! Vinte e três anitos depois, Typ. de J. M. de Sousa Cruz, Braga, 

1909. 



tu ição (24 /1 /1892) e d i n a m i z a ç ã o da C o n f e r ê n c i a de S. Vicen te de 
Paulo, foi o pr inc ipal f u n d a d o r (24 /1 /1892) e d inamizado r da Congre -
gação Escola r de S. Luís Gonzaga , obra para a j u v e n t u d e académica , 
manteve por a lgum t empo e procurou implan ta r a «sopa dos pob re s» , 
foi um incansáve l após to lo da re l ig ião t rad ic ional e da f i loso f i a to-
mista . Mar t ins Capela , con t r a r i ando a lgumas d i spos ições , t ambém fo i 
e le i to , em 19/7/1893, Comis sá r io da Ordem Terce i ra do C a r m o e, si-
mul t aneamen te , c o n f e s s o r e d i rec tor espi r i tua l das re l ig iosas ca rmel i -
tas e i rmãos te rce i ros . 39 

No seminár io conci l ia r de Braga (1896-1912) , a par de p r o f e s s o r 
de f i loso f i a tomista e des tacado e l emen to da igre ja e cu l tura b raca-
renses , foi ju iz s inodal (1900-1910) , e l e m e n t o da c o m i s s ã o de re-
fo rma do curso teo lóg ico do seminár io (1909-1910) , responsável pe-
la revisão do pro jec to de es ta tu tos e r egu lamen to do seminár io con-
ci l iar e des tacado e l emen to do Nac iona l i smo Cató l ico (1901-1910) e 
do Par t ido Nacional i s ta (1903-1910) . 40 

Uma das obras mais s ign i f i ca t ivas de Mar t ins Capela cons is t iu na 
pa r t i c ipação no l evan tamento do m o n u m e n t o ao Sag rado C o r a ç ã o de 
Jesus no Monte das Mós , em Carva lhe i ra , sua a lde ia natal . 

2.2. Histór ia da cons trução do m o n u m e n t o do M o n t e das M ó s 

E ponto incon t roverso que o m o n u m e n t o do Monte das Mós é 
obra des tacada de Mar t ins Cape la . C o m o ter ia su rg ido a Mar t ins Ca-
pela a ideia da cons t rução desse s ingular m o n u m e n t o ? T e m o s ideias 
d iversas e d ispersas e não uma leitura pe r fe i t amente coerente . Comece-
mos por refer i r que , na academia re l ig iosa e l i terár ia ce l eb rada pe lo 
seminár io de Santo Antón io e S. Luís Gonzaga , no Paço Arqu iep i s -
copal de Braga , em 16/5/1892, para c o m e m o r a r o 6.° an ive r sá r io da 
consag ração da d iocese de Braga ao Coração de Jesus , Mar t ins Ca-
pela apresen tou , em d iscurso solene, a Opportunidade da Philosophia 
Thomista em Portugal41. Pelos d iversos t raba lhos desenvo lv idos , mas 

39 O Diário de Mar t ins Capela é uma fonte de in formação insubst i tuível para 
conhece rmos a sua vida e a sua obra. 

40 Para mais pormenores , concre tamente a b ib l iograf ia re ferente a Mar t ins Ca-
pela, Consul tar o nosso t rabalho O Partido Nacionalista no contexto do Nacio-
nalismo Católico, o. c-, pp. 181-184. 

41 Typ. Silva Braga. Viana, 1892. 



sobre tudo por es te d i scu r so , o Papa Leão XIII , em Outubro de 1892, 
e logiou Mar t ins Cape la pe los seus e s f o r ç o s em defesa da f i l o so f i a to-
mis ta . 42 Por essa a l tura , v ivendo em Viana do Cas te lo , Mar t ins Ca-
pela foi a c o m p a n h a n d o a c o n s t r u ç ã o do t emplo ao Coração de Jesus no 
Monte de Santa Luzia e s o n h a n d o com a sua Carva lhe i r a . Mar t ins Ca-
pela regis ta no seu Diário no dia 20 /4 /1895 : « T a m b é m a Comis são do 
m o n u m e n t o ao SS. Coração de Jesus env ia c i rcu lar a pedir respos ta da 
lista de subscr ipção . Falare i ao [...] ara." P. [José Luís ] Zami th .» Por 
consegu in te , Mar t ins Cape la fo i subsc r i to r e co lec to r de dona t ivos 
para o t emplo de Santa Luzia . S e g u n d o j u l g a m o s , foi o a c o m p a n h a -
mento des ta obra que fez ge rmina r em Mar t ins Cape la a ideia de um 
s inge lo m o n u m e n t o ao Sag rado C o r a ç ã o de Jesus na sua aldeia na-
tal, t ambém no c i m o de um monte . O Monte das M ó s e o Monte de 
Santa Luzia av i s t am-se mu tuamen te , ao longe , como se a p resença do 
Coração de Cr i s to se r e f l ec t i s se em imagens sucess ivas por toda a 
pa i sagem ser rana de Por tuga l , tal c o m o uma en t idade p ro tec to ra 
omnip resen te . 

Out ro a spec to a ter em conta para a c r i ação de cond ições e de f in i -
ção da ideia do m o n u m e n t o ao C o r a ç ã o de Je sus no Monte das Mós , fo i 
a dec i são de Mar t ins Cape la passar a sua velhice em Carva lhe i ra . Em 
1901, en t rando de t e rminado na empresa do N a c i o n a l i s m o Ca tó l i co , 
a t ravés da c r i ação do Par t ido Nac iona l i s t a (1903) , o padre Mar t ins Ca-
pela , an tevendo um c o m b a t e v io len to e sem con tornos p rev i s íve i s , de-
cidiu expor o p rob lema da pas sagem da sua ve lh ice na «casa pa-
terna», em Carva lhe i ra , ao seu d i rec tor espi r i tua l , P.c Antón io Borges 
Vie i ra , S. J., 43 tal c o m o nos re la ta no seu Diário no dia 24 /11 /1901 : 

42 As cartas de Leão XIII ao a rceb ispo de Braga , r e fe r indo-se a Mar t ins Ca-
pela, e a do Cardeal Rampol la (Secre tár io de Es tado do Vat icano) a Mar t ins Cape-
la fo ram pr imei ramente publ icadas (Nov. 1892) nos per iódicos O Amigo da Reli-
gião, Braga, 11/11/1892, pp. 875-877; A Ordem, Co imbra , 14/11/1892, p. 2; A Pa-
lavra, Porto, 16/11/1892, p. 1; Instituições Christãs, Co imbra . 20 /11 /1892 , pp. 289-
-291 . 

" Mar t ins Capela teve uma l igação pr iv i legiada aos jesu í tas e a eles se asse-
melhava em mui tos pontos : d inamismo, ze lo , comba t iv idade e cu l to da intel igência. 
Mart ins Capela teve c o m o confes so res e d i rec tores esp i r i tua is os padres j e su í t a s 
Luís Campo Santo, que foi Provincial da Companh ia de Jesus , e António Borges 
Vieira . Mart ins Capela passou pelo novic iado do Colégio do Barro (Torres Vedras) 
da Companhia de Jesus em 1867 e 1880. T a m b é m deve re fe r i r - se que na famí l ia 
de Mar t ins Capela havia uma t rad ição de l igação à Companh ia de Jesus , con-
cre tamente através do P.c Manuel Mar t ins , irmão do 4." avô de Mar t ins Capela . Con-



«[ . . . ] E n t r e i á n o i t e p a r a e x e r c í c i o s e m S. B a r n a b é [ r e s i d ê n c i a d o s 
p a d r e s j e s u í t a s e m B r a g a ] , d o n d e s a í h o n t e m á n o i t e p . a v i r d o r -
m i r a o S e m i n á r i o . F o r a m c o n f e r e n t e s os R . o s P. c s A b r a n c h e s e V i e i -
r a S . J . N e l l e s t r a c t e i p r i n c i p a l m e n t e d e s e r e s t a r [ ? ] q u a l s e r á a 
v o n t a d e d e D e u s , n o t o c a n t e a o f i m d a v i d a . D e c e d i u o m e u d i r e c -
t o r [ e s p i r i t u a l ] R . ° P . [ A n t ó n i o B o r g e s ] V i e i r a q . p o d i a , c o m s e g u -
r a n ç a p. a a m . a s a l v a ç ã o , r e c o l h e r á c a s a p a t e r n a , q u a n d o i m p o s -
s i b i l i t a d o d e c o n t i n u a r n o m e u o f f i c i o d e m e s t r e d e m e n i n o s . 
F i a t . [ . . . ]» 

Acei te a dec isão de passar a ve lh ice em Carva lhe i r a , t ra tou logo 
de f aze r o seu t e s t amen to 44 e in ic iar as obras ind i spensáve i s na «ca-
sa pa te rna» , Casa de Si lves t re , em co l abo ração com o seu i rmão Ale-
xandre Si lves t re , herde i ro da casa . As obras deco r re ram entre 1902 e 
1905 e cons i s t i r am na r e f o r m u l a ç ã o s ign i f i ca t iva da ant iga casa e 
cons t rução de uma capela para se rv iço re l ig ioso domés t i co . A capela 
de S. Si lves t re , c o n s a g r a n d o o nome da casa de famí l i a , é obra in-
tegral de Mar t ins Capela e r eve ladora do seu esp í r i to ha rmonioso , lú-
c ido e i lus t rado. Mar t ins Cape la subs id iou to ta lmente e super in -
tendeu todos os t raba lhos de ed i f i cação des ta cape la . Nada se fez sem 
o seu conhec imen to e sem a sua in te rvenção : a rqu i tec tu ra , p l ano de 
obras , aquis ição de mate r ia i s de cons t rução , con t r a t ação de ope-
rár ios , mobi l iá r io , a l fa ias re l ig iosas , d e c o r a ç ã o e invocação . A obra 
de pedre i ro es teve a ca rgo dos mes t res An tón io e Manuel More i ra , ir-
mãos , o r iundos de Espanha e res iden tes na f r e g u e s i a de Covide , con-
ce lho de Te r ra s de Bouro . Conc lu ída s as ob ras p r i n c i p a i s , 4 5 a capela 
foi benzida em 21 /9 /1905 pe lo própr io P.e Mar t ins Cape la , acol i tado 
pe lo seu i rmão P.e João Hipól i to , abade de Goães - A m a r e s , e pe lo 
pá roco de Carva lhe i ra , P.c José Mar ia Mar t ins . Ent re 31 /10 /1905 e 
3 /11 /1905 a Casa Si lves t re aco lheu o a rceb i spo de Braga e comi t iva 
em visi ta pas tora l ao a rc ip res t ado de Amares , t endo-se r ea l i zado di-
versas ce r imón ias re l ig iosas na capela de S. S i lves t re . 46 

sul tar O Escholio (Revis ta quinzenal de Mart ins Cape la ) , Braga , n.° 4 , 15/5/1888, 
p. 110. 

44 Nos papéis do espól io de Mar t ins Capela encon t ramos alguns documentos 
tes tamentár ios . O Diário t ambém nos fala de a lgumas d ispos ições desta natureza . 

45 Segundo o Diário de Mart ins Capela , as imagens de S. José e de S. Luís Gon-
zaga só fo r am concluídas , em Braga, em Julho de 1906. 

46 Consul tar o ar t igo «A Casa de Si lvestre» que publ icamos no jornal Gere-
í õ o - G e r ê s de 20/12/1994, pp. 20 e 23. 



A cons t rução da capela da Casa de Si lves t re deu a Mar t ins Cape-
la o saber , a exper iênc ia e o r ea l i smo para se envo lve r em pro jec to 
maior c o m o foi o do Monte das Mós em honra do C o r a ç ã o de Jesus . Po-
demos a f i rmar que um amadureceu o outro , que um serviu de ba lão de 
ensa io ao ou t ro e que en t re um e out ro não houve qua lquer in te r regno 
s ign i f ica t ivo . A ideia de cons t rução do m o n u m e n t o foi l ançada logo a 
seguir ao f ina l das obras na casa e na capela . A acrescentar a isto, co-
mo causa imedia ta no assumir o «pro jec to das Mós» , há a re fe r i r o 
desencan to c rescen te com o N a c i o n a l i s m o Cató l ico , sobre tudo de-
vido aos cons tan tes j o g o s de poder e manobra s de bas t idores dos 
maiora is . A este p ropós i to , e sc reve Mar t ins Cape la no seu Diário no 
dia 29 /3 /1906 : «O caso do dia é a car ta do Cons . Jac in to C a n d i d o ao 
conego [António] Rodr igues , annunc iando q. o Hintze [Ribeiro] accor-
dou com el le , conceder 6 depu tados aos nac ional i s tas ! C o m o isto an-
da! . . .» E no dia 29 /4 /1906 , no m e s m o Diário, con t inua : «Bom tempo, 
com leves a l te rações . É dia das e le ições de depu tados ; porém cá em 
Braga, paz pôdre , me rcê dos accôrdos .» Q u a n d o Mar t ins Cape la , um 
h o m e m de causas e de pr inc íp ios , c o m e ç o u a perder as i lusões com o 
N a c i o n a l i s m o Ca tó l i co e de ixou de o ver c o m o e spe rança mo-
bi l izadora , v i rou-se para uma in ic ia t iva mais cong regado ra e pro-
f ícua e sp i r i tua lmen te . 

T a m b é m não é de despreza r o fac to de , em 24 /3 /1906 , Mar t ins Ca-
pela ter s ido ind ig i tado para pres iden te da de l egação b raca rense da 
Real Assoc iação dos Arqueó logos e Arqui tec tos Civis Por tugueses . A 
part ir dessa a l tura Mar t ins Capela passou a an imar um grupo de só-
cios que poder iam ser en tend idos c o m o prec iosos co laboradores na 
e d i f i c a ç ã o de um m o n u m e n t o . 

Metód ico , r igoroso , real is ta e pe r sc ru tando mui to bem as pessoas 
e c i rcuns tânc ias que o envo lv iam, Mar t ins Capela en t regou-se apa ixo-
nadamen te à «obra das Mós» e levou-a até ao f im. Mui tos t en ta ram 
obras até mais pequenas , mas, porque não possu íam as m e s m a s carac-
ter ís t icas de pe r sona l idade e de t e rminação espi r i tua l , nada consegu i -
ram, levaram à f a l ênc ia ou en tão não rea l i za ram cond ignamen te um 
empreend imen to que precisaria de melhores inter locutores . A acrescen-
tar a isto há a m e n c i o n a r a c red ib i l idade e con f i ança que insp i rava 
Mar t ins Cape la . Sem esse capi tal de c o n f i a n ç a não encont ra r ia co labo-
radores capazes e ded icados . 

C o m o pr inc ipal idea l izador , p romoto r e con t r ibu in te , Mar t ins 
Cape la soube t irar par t ido da mís t ica do Monte das Mós . N ã o f e r indo 



a pa i sagem nem a cr is ta do monte , a sua ideia de cons t rução de um mo-
numento ao Coração de Jesus consis t iu em co locar uma torre de v igia , 
em «forma de um cas te lo roque i ro e ame iado , de cantar ia rus t ica-
da», 47 em c ima de uns g randes penedos . A s ingeleza do m o n u m e n t o 
enquadra - se pe r f e i t amen te na pa i sagem gran í t ica acen tuando os pi-
cos das serras da Amare la e do Gerês . Lugar aprazível e de encan tamen-
to onde o coração mais f ac i lmen te poderá fa lar . 

«Cooperar pro viribus suis no levantar uma estatua ao Divino 
Coração de Jesus, cujos lábios de frio mármore préguem com di-
vina efficacia ás gerações dos seus conterrâneos, bem mais e me-
lhor que fizeram, ou não fizeram por mofina sua, os lábios remis-
sos do pobre presbytero.» 48 

Se Mar t ins Capela esco lheu o Monte das Mós para ed i f ica r um 
m o n u m e n t o re l ig ioso, não o fez por razões es t r i t amente re l ig iosas . 
Dado o amor à sua terra e a sua sens ib i l idade de art ista, de c ren te e de 
h o m e m de c iência , Mar t ins Cape la p re tend ia um pro jec to de g rande 
a lcance , ass im o a judas sem as c i rcuns tânc ias , os homens e a sua pre-
d i spos ição para os g randes e m p r e e n d i m e n t o s . Loca l de rara beleza em 
área tão despro teg ida e abandonada à sua sorte de e c o n o m i a de subs is -
tência , Mar t ins Capela quer ia fazer das Mós , para além de lugar de 
cul to , um lugar do esp í r i to es té t ico e uma opor tun idade de desenvo lv i -
mento social da região. Com Mar t ins Cape la es t iveram mui tas pes-
soas de Braga , Ter ras de Bouro e Carva lhe i ra . Con t inuemos a c i tar , a 
este p ropós i to , o «Bole t im das Mós» de Mar t ins Capela : 

«[...] seja licito lembrar os propositos dos que á empreza met-
teram hombros. E foram taes, esses propositos, que logo me-
receram approvação do ex.mo senhor Arcebispo Primás e de sa-
cerdotes esclarecidos e zelosos, desta cidade [de Braga]; pois se 
não limitavam taes propositos a fomentar a piedade, com a de-
voção ao Sagrado Coração de Jesus (o que por si só seria de sum-

47 Mart ins Capela , «Monumen to ao SS. Coração de Jesus» . A Palavra, Porto, 
25/9/1907, p. 1. 

48 Pe. Mart ins Capela , No Monte das Mós em Carvalheira — Monumento ao 
S. Coração de Jesus (Bole t im) , I. Typ. a Vapor de Augus to Costa & Matos, Braga, 
Fev. 1909. pp. 14-15. Este «Bolet im das Mós», opúscu lo de d ivulgação da obra do 
Monte das Mós, é um precioso documento complementa r do Diário, ao qual re-
cor re remos com f requênc ia , uma vez que, em alguns pontos , ampl ia e c la r i f ica a 
in formação do Diário. 



ma utilidade — pielas ad omnia utilis) mas também miravam ao 
fim altamente social de proporcionar ao povo esperança, con-
forto e consolação na adversidade; moderação e continência nos 
raros momentos e fugitivos da prosperidade. Feliz o povo que tem 
a Deus como senhor. ([Nota:] Beatuspopulus, cui Dominus Deus.) 
Pois servil-o, é reinar. ([Nota:] Cui servire, regnare est.) 

Attendeu-se ainda ao interesse temporal da gente d'aquellas 
montanhas, esperando que o aformoseamento do local, ajun-
tando-se ao bello alpestre da natureza, melhor attrahisse a visita 
de viajantes forasteiros, senão devotos peregrinos. 'A primeira 
industria dos minhotos devia ser parecida á da Suissa ou da Rivie-
re ' . Assim concluía, ha tempos, um artigo bellamente pensado e 
escripto, certo auctor de pulso. ([Nota:] Dr. Hugo Mastbaum, em 
o n.° 326 da Gazeta das Aldeias.) Sabem todos, quantos recursos 
monetários não auferem cada anno os pobres montanhezes da 
Suissa, hospedando e guiando pelas paragens alpinas ricos estran-
geiros durante o estio e o outono. É porventura a sua principal 
fonte de riqueza. Algo de isto procura crear entre nós uma patrió-
tica sociedade ([Nota:] A Propaganda de Portugal.), bem digna 
de encomio e cooperação; e nenhuma das nossas montanhas me-
lhor representa o typo alpino, que a serra do Gerez, como ainda 
neste anno passado se reconheceu. ([Nota:] Na grande caçada de 
Setembro.). 49 

Outro ponto: Um varão prudente e mestre de espirito, res-
pondeu a quem o consultava, se nisto andaria sombra de vaidade 
ou ambição pessoal: - Diga ao tentador: 'Nem por te servir entrei 
nesta obra, nem por te dar gosto recuarei ...' e siga para a frente, 
que é como Deus quer. Nobre e alto proposito! Se dos actos, que 
maior applauso merecem no tribunal da propria consciência, eli-
minássemos quantos nos apparecem maculados d'esse subtil pó 
do homem terreno, de temer é que todos fossem lançados ás urti-
g a s . N ã o ! Ad majorem Dei gloriam cuncta fiant, fiant! e p a r a d e a n -
te é, que é.» 50 

49 Tenha-se em devida conta que Mart ins Capela escreveu muitos ar t igos so-
bre «Excurs ionismo» no jornal bracarense A Propaganda entre Maio e Julho de 
1910. Mart ins Capela sempre se preocupou em promover social , cultural e espir i tu-
almente a sua região. Muitos dos seus ar t igos em per iódicos são sobre a d ivulgação 
e promoção da sua terra. Vejam-se , por exemplo , as suas memór ias de infância . 

50 P.e Martins Capela , No Monte das Mós em Carvalheira (Bolet im), o. c., pp. 
3-4. Neste t rabalho t ranscrevem-se alguns textos longos des te «bolet im das Mós», 
inteiramente escri to por Martins Capela , para o dar a conhecer e divulgar com fidel i -
dade os propósi tos da obra ao Sagrado Coração de Jesus. 



A his tór ia da cons t rução do m o n u m e n t o ao Coração de Jesus no 
monte das Mós , em Carva lhe i ra , es tá d e v i d a m e n t e expl íc i ta nos ex-
t rac tos do Diário de Mar t ins Cape la que à f ren te se t r ansc revem. No 
en tan to , para a j u d a r a coordenar e l emen tos d i spersos , j u l g a m o s me-
lhor esquemat iza r aqui os seus pr inc ipa is momen tos , acções desen-
volv idas e in te rven ien tes . 51 

No f ina l de Maio e p r inc íp io de Junho de 1906, numa visi ta ao 
M o n t e das Mós , Mar t ins Cape la fez - se acompanha r por d iversas per-
sona l idades para , no local , a j u i z a r e m da v iab i l idade de um pro jec to de 
m o n u m e n t o ao Sagrado Coração de Jesus 52. De imedia to Mar t ins Ca-
pela expõe a ques tão ao Sr. A r c e b i s p o Pr imaz D. Manue l Bapt i s ta da 
Cunha , de quem era amigo e es t re i to co laborador , e recebe todo o 
apoio e au tor izações ind i spensáve i s para a d ivu lgação da ideia e iní-
c io dos t rabalhos de d inamização . 

No início de 1907, t en tando angar iar os apoios ind i spensáve is , 
Mar t ins Capela p romove a ide ia da cons t rução do m o n u m e n t o ao 
mais a l to nível e das fo rmas ma i s d iversas : reun iões , con tac tos pes-
soais , cor re io e f o tog ra f i a s . Nos meses de Março e Abri l de 1907 
Mar t ins Capela es tabe lece os contac tos necessá r ios para a f o r m a -
ção das comissões de d i recção e a c o m p a n h a m e n t o das obras do mo-
numento . Disso nos dá con ta o «Bole t im das Mós» : 

«[...] cuidou-se na formação de uma Commissão promotora 
em Braga, depois da outra executiva ou de obras, já installada na 
localidade [de Carvalheira]. Aquella foi composta de indivíduos 
de Terras de Bouro residentes em Braga, com alguns outros, es-
tranhos porém recommendaveis por competencia technica, activi-
dade e amor destas coisas. Taes foram o illustre [Dr. Juiz An-
tónio José de Barros,5 3 presidente,] engenheiro Dr. João Teixei-

51 Consul tar o ar t igo «Monumento do Bom Jesus» que publ icámos no mensá-
r io Geresão-Gerês, em 20/5/1994, p. 14. 

52 As notas do Diário que se publ icam em Apêndice Documenta l conf i rma-
mos dados que aqui reg is tamos sobre a his tór ia da cons t rução do monumento do 
Monte das Mós. 

53 Tra ta-se do Juiz Conse lhe i ro do Supremo Tribunal de Just iça (1924-1925) 
António José de Barros (1850-1928) , natural da f regues ia de Chamoim (Pergoim) , 
concelho de Terras de Bouro. Consul tar o ar t igo «Juiz Conse lhe i ro António José de 
Barros», que publ icámos no Geresão-Gerês em 20/6 /1994, p. 12. 



ra da Silva,5 4 vice-presidente, [P.c Manuel José Martins Capela, 
secretário,] o sr. Antonio Maria de Araujo, thesoureiro, e os 
r e v os p « Manuel Martins de Aguiar,55 Luiz Gomes da Silva e Ca-
millo José de Souza,5 6 vogaes. Dos nossos conterrâneos, estão ho-
je ausentes de Braga os ex.mos snrs. Adelino Arantes, Dr. José 
Joaquim de Antas de Barros, P.e Sebastião Pires de Freitas 57 e 
? . ' José Rosendo Gonçalves Arraes. Com o primeiro destes cava-
lheiros foram por voto unanime aggregados á commissão os 
r e v mos s n r s p_e j o s é Martins Barreto, professor e reitor do Lyceu, 
e P.c Francisco Esteves Pereira, parocho de S. Lazaro, nossos con-
terrâneos.» 58 

Da comissão execu t iva f az i am par te o pá roco P.e José Mar ia Mar-
tins (pres idente) , Antón io M. D. Sa lgado e Ca rne i ro (v ice -p res iden-
te), José Manue l Mar t ins Capela 59 ( secre tá r io ) e outras pessoas re-

54 O Dr. /Eng.° João Teixe i ra da Silva (1867-1930) foi o pr incipal project is -
ta, a rqui tec to e engenhei ro do m o n u m e n t o do Monte das Mós em Carva lhe i ra , 
não querendo ser r emunerado pelos inúmeros t rabalhos que real izou. João Tei-
xeira da Silva, natural de Braga (Sé), bacharel em Matemát ica e F i losof ia pela 
Univers idade de Coimbra , d ip lomado com o curso de Engenhar ia Mil i tar da Es-
cola do Exérc i to (1893) e a t ingindo o posto de coronel no ramo de engenhar i a , 
foi engenhei ro d i rec tor das Obras Públ icas do d is t r i to de Braga , candida to a de-
putado do Part ido Nacional is ta pelo c í rculo de Vila Real (5 /4 /1908) e pres iden-
te da de legação b racarense da Real Assoc i ação dos Arqui tec tos Civ i s e Ar-
queólogos Por tugueses , a part i r de 29/11/1909, sucedendo a Mar t ins Capela . Pa-
ra mais po rmenores consul tar o ar t igo «Eng.° João Teixe i ra da Silva — Arqui tec to 
do Monumen to das Mós» que pub l i cámos no jo rna l Geresão-Gerês, em 20 /1 /1995 , 
p. 13. 

55 Padre Manuel Mart ins de Aguiar , conce i tuado sacerdote bracarense , autor 
de uma s igni f ica t iva obra pastoral . 

56 O P.e Cami lo José de Sousa (1861-?) foi p re fe i to do seminár io conci l iar de 
Braga, pároco de uma ou outra paróquia da c idade de Braga e des tacado e lemento do 
Nacional i smo Catól ico - Par t ido Nacional is ta . 

57 O P.e Sebas t ião Pires de Fre i tas (1839?-1913?) , era natural da Casa de Ben-
to, f regues ia de Covide , conce lho Ter ras de Bouro. Companhe i ro de Mar t ins Cape-
la na peregr inação a Roma de 1 877, foi pároco de Porte la (Amares) e de Souto ( ter-
ras de Bouro) e conce i tuado pregador por mais de 20 anos. Para mais po rmenores 
consul tar o ar t igo «Padre Sebas t ião Pires de Frei tas» que pub l i camos no jornal Gere-
são-Gerês em 20 /2 /1994 , pp. 3 e 13. 

58 P.® Mar t ins Cape la , No Monte das Mós em Carvalheira (Bole t im) , o. c. . 
pp. 4-5. 

59 José Manue l Mar t ins Cape la (1846-? ) era i rmão do P.e Mar t ins Capela e 
regente escolar em Carva lhe i ra . 



s iden tes em Carva lhe i ra . A p r ime i ra r eun ião da «comis são p romo-
tora» ocorreu no dia 25 /3 /1907 . 

«Installadas as commissões, e impressos os prospectos mais as 
listas da subscripção popular, cuidou-se da propaganda pessoal 
entre os rev.os parochos da ribeira do Homem e os da zona convisi-
nha tanto da vertente do Lima como da do Cavado, incluindo al-
gumas parochias da Galliza, fronteiriças do Gerez, para as quaes 
se recorreu á remessa postal, como para os numerosos parochos 
naturaes da nossa terra e collocados fóra; e bem assim para vários 
cavalheiros nas mesmas condições, ou conhecidos por seu zelo re-
ligioso e meios de fortuna. 

Para tratar pessoalmente com os primeiros, procedeu-se a con-
vite por grupos a uma reunião, em cada localidade central, dos 
rev.os parochos daquella area, aos quaes se apresentavam os pros-
pectos, com duas palavras de explicação dos intuitos da empreza, 
solicitando a sua cooperação e nomeando um delles thesoureiro 
collector. 

Foram os primeiros convites (Abril de 907) aos rev.os parochos 
de Terras de Bouro (valle do Homem) para duas reuniões: em 
Chamoim a primeira, a segunda em Covas. Seguiram-se-lhes, pou-
c o d e p o i s , e m Amares a d e Fiscal, e as de Coucieiro e S. Pedro 
d'Esqueiros em Villa-Verde. Foi-se depois a S. João da Cova pa-
ra as freguezias de Terras de Bouro (valle do Cavado) e para as de 
Vieira da antiga Ribeira de Soaz. Por fins de maio foi a reunião de 
Amares, numa das salas dos Paços do concelho. 

Das freguezias da vertente esquerda do Lima, do concelho 
da Ponte da Barca, só em fins de setembro do anno proximo 
passado [1908], puderam ser visitadas muito de fugida as de 
Britello, S . M i g u e l d'Entre-os-Rios e S a n f i a g o d e Villa Chã. D e 
Lindoso ha muito já que o rev." parocho remettera, com a collec-
ta dos seus parochianos, o donativo proprio. Á Galliza não se foi 
ainda. 

E não se acobardou a gente com a categoria elevada de alguns 
destinatários. Assim é que pelo correio foram enviados pros-
pectos a todos os ex.mos Prelados do Reino. A suas magestades 
El-Rei Dom Carlos (que Deus tem) e Rainha Senhora Dona Ma-
ria Amélia, por occasião da festa dos Santos Reis do anno pro-
ximo passado [1908], também a gente teve a honra de, pelo cor-
reio, Lhes fazer chegar ás mãos os prospectos, acompanhados de 
duas linhas de respectiva missiva; mal pensando que horrorosa e 
abominavel tragedia nos reservavam os malvados, para o 1.° de 
Fevereiro! 



A uma dama da primeira nobreza do Reino [Duquesa de Pal-
mela), insigne cultora das bellas artes, enviou-se também a pedir 
modelagem para a estatua do S. Coração de Jesus. 

Se nada conseguimos até hoje de tão audaciosas tentati-
vas, não se poderá dizer com verdade ter sido por acanhamen-
to da nossa parte; que nisto de pedir, muito vale a importuna-
ção e teimosia; e pôsto que bem melhor sabe dar que receber ... 
esmolas. Ingrata coisa é pedir, mesmo para as almas, não tanto 
por confessar indigência, como por se expòr a gente a um duro 
n ã o ! 

Mas se assim está o mundo, que metade delle importuna a ou-
tra metade, com elle vamos, ora pedindo ora dando. 

Para engrossar o tenue fio da subscripção, aproveitaram-se al-
guns ensejos de solicitar donativos, como foi o das férias do Na-
tal do anno passado [ 1908], donde os seminaristas voltaram á col-
meia como as abelhas com o pollen e o melaço; o da «Academia» 
das Associações Marianas, em Braga, graças aos bons serviços 
dos seminaristas Pinto, Maia e Campos, e finalmente o dos Exer-
cícios ao clero neste Seminário, em agosto [1908] proximo 
passado, no qual collaboraram os nossos illustres conterrâneos, 
rev."" Damião Martins 60 e Manuel Luiz Pereira. 

Até (vejam como é inventiva a auri sacra fames!) esteve emi-
nente no anno passado pelas férias da Paschoa uma volta, com o 
alforge ás costas, pelos Seminários do Reino desde Faro até 
Bragança!» 61 

Divulgando-se a ideia de cons t rução do monumen to , desenvolven-
do-se a colecta dos fundos necessár ios 62 e adqu i r indo- se os te r renos 
para a cons t rução do m o n u m e n t o , 6 3 tudo se congregou para tornar ir-

60 O cónego Damião Martins (1868-1930) era natural de Valdreu, concelho de 
Terras de Bouro. Foi prefei to do Colégio dos Órfãos de Coimbra, colaborador do 
Mons. Jerónimo do Amaral na direcção do Colégio de N." Sra. do Rosário em Vila 
Real, até 1910, pároco encomendado de Goães-Vila Verde e responsável pelo semi-
nário menor de Braga, a part ir de 1916. (Cf. Revista Acção Católica, Braga, Maio 
1930, pp. 159-160.) 

61 Pe. Martins Capela, No Monte das Mós em Carvalheira (Bolet im), o. c., 
pp. 5-6. 

62 No espól io doado à Univers idade do Minho/Bibl io teca Pública de Braga pe-
los herdeiros da Casa de Silvestre de Carvalheira existe o «canhoto» dos recibos de 
donat ivos para o monumento do Monte das Mós. 

63 Os terrenos e os penedos foram disponibi l izados por Alexandre Silvestre 
Martins Capela, irmão de Mart ins Capela , e João Dias Pisão (Paredes-Carvalheira) . 



revers íve l um pro jec to des ta na tu reza . Para dar not íc ia da evo lu -
ção das obras , d ivu lgar dona t ivos r eceb idos , so l ic i ta r apoio e ape-
lar à devoção ao Coração de Jesus , entre Ma io de 1907 e Ma io de 
1910 Mar t ins Cape la publ icou uma série de ar t igos (15) no jo r -
nal ca tó l ico por tuense A Palavra ( 1 /8 /1872-15 /2 /1911) . 64 Foi neste 
jo rna l ca tó l i co que Mar t ins C a p e l a mais c o m b a t e u e me lho r se 
ap resen tou como após to lo t rad ic ional da causa ca tó l ica ; foi neste 
jo rna l ca tó l ico que Mar t ins Cape la mais d ivu lgou a ' s u a ' «obra das 
Mós» . 

Em 15/8/1907 Mar t ins Cape la , em reun ião reduz ida da comis -
são p romoto ra , dá por a p r o v a d o o «pro jec to das Mós» da au tor ia do 
eng.° João Te ixe i ra da Si lva . Nesta a l tura t ambém se vai p e n s a n d o na 
es tá tua bem como no seu t ranspor te . 

Acerca do pro jec to aprovado , Mar t ins Cape la e sc reve no diá-
rio ca tó l ico por tuense A Palavra, em crónica sobre o « M o n u m e n t o ao 
SS. Coração de Jesus» , o segu in te : 

«De novo temos o trabalho magistral do nosso engenheiro 
doutor Teixeira da Silva, apresentado à comissão e aprovado por 
unanimidade. Tem a forma (o pedestal ou pilar para a estátua) de 
um castelo roqueiro e ameiado, de cantaria rusticada, cuja pla-
taforma superior é acessível por um sistema de duas escadas inte-
riores convergentes no topo, por onde os devotos poderão subir, 
um a um beijar o pé da estátua. 

Atenta a relativa estreiteza da base que a coroa do penedo ofe-
rece, era um problema de não fácil solução o lançamento da es-
cada, aliás indispensável aos votos e devoção dos fieis.» 65 

A part i r des ta data, Mar t ins Capela quer deixar o N a c i o n a l i s m o 
Ca tó l i co para se en t regar c o m p l e t a m e n t e ao m o n u m e n t o das Mós. 
No dia 5 /12 /1907 anota no seu Diário: «Tenho pensado em m 'exonera r 
do logar de vogal da C o m m i s s ã o execu t iva do par t ido nac iona l i s ta , 

64 Os art igos publicados n'A Palavra e denominados «Monte das Mós — Monu-
mento ao SS. Coração de Jesus» ou denominação semelhante , foram publ icados nos 
dias 25/5 /1907 (p. 1), 21/6/1907 (p. 1). 10/7/1907 (p. 1), 8 /8/1907 (p. 1), 25/9/1907 
(p. 1), 5 /12/1907 (p. 3), 18/1/1908 (p. I), 23 /5 /1908 (p. 2), 22 /7 /1908 (p. 2), 16/1/ 
/1908 (p. 2), 14/4/1909 (p. 1), 8 /5/1909 (p. 1), 30/10/1909 (p. 1), 16/2/1910 (p. l ) e 
I 1/5/1910 (p. 2). 

65 A Palavra. Porto, 25/9/1907, p. I. 



apresen tando em par t icular ao E x . m o Sr. C o n e g o [António Augus to ] 
Rodr igues o meu ped ido . Estou com 65 anos, pouco fe i to para l idar 
com gente moça .» No dia 10/12/1907 acrescenta no m e s m o Diário: «Es-
crevi uma car ta de d e m i s s ã o do Cen t ro N[ac iona l ] , de Braga ao Ex.m o 

Sr. Dr. conego [Antón io Augus to ] Rodr igues ; e f e r ido appa receu -me 
agora no f im do j an ta r , m.to magoado com alias ins ign i f ican te re-
so lução minha . Foi p rec i so concebe r q. lá usassem o meu nome (p. a 

verbo de encher ) e q. iria ás reuniões , q .do t ivesse letra sua.» 
No início de Março de 1908 põe-se a concur so a obra de pe-

dre i ro do monumen to . Depois de u l t r apassadas a lgumas d i f i cu ldades 
inesperadas 

«[ . . . ] n o d i a 3 0 d e j u n h o , s e m n e n h u m a s o l e m n i d a d e , lá p r i n c i -
p i o u o m e s t r e A n t o n i o M o r e i r a o seu l a b o r , a j o r n a l , e p e l o s f i n s 
d e o u t u b r o e s t a v a c o n c l u í d o o s ô c o ou b a s e d o m o n u m e n t o , q u e 
h o u v e d e a p o i a r - s e e m d o i s p é s - d i r e i t o s , s u p p l e m e n t ä r e s a o p e n e -
d o , p a r a c o m e i l e f o r m a r e m a p l a t a f o r m a b a s i l a r , c o m n o v e m e -
t r o s p o r l a d o d o q u a d r a d o . 

C o m e s t a p r i m e i r a t a r e f a se e s g o t a r a m os f u n d o s d a s u b s -
c r i p ç ã o e t ã o a p r o p o s i t o q u e ás i n c l e m ê n c i a s d a e s t a ç ã o in -
v e r n o s a , q u e n ã o c o n s e n t e t r a b a l h o n a q u e l l a s a l t u r a s v e i u a s -
s o c i a r - s e o ' i n t e r p o s t o p e l a c a s a d a m o e d a ' . » 66 

Em Outubro in ic iam-se as negoc iações com o mest re pedre i ro An-
tónio More i ra para a cons t rução do pilar cent ra l do monumen to . As 
negoc iações cu lmina ram com o a jus te da obra j á no início de 1909: 

«[ . . . ] t i v e m o s a f o r t u n a d e e n c o n t r a r a c a n t a r i a m e s m o j u n t o d a 
o b r a , m e r c ê d e d o i s c o r p u l e n t o s p e n e d o s , e s q u a r t e j a d o s a p r i m o r 
p e l o m e s t r e [ A n t ó n i o ] M o r e i r a . T a m b é m c o m e s t e a j u s t o u a c o m -
m i s s ã o p r o m o t o r a [ p o r 1 . 1 2 0 $ 0 0 0 r e i s ] 6 7 n o d i a 9 d o c o r r e n t e j a -
n e i r o [de 1 9 0 9 ] a e m p r e i t a d a p a r c i a l d o p i l a r a t é á b a s e d a e s -
t a t u a , m e n o s o e s c a d o r i o e x t e r i o r e o p a t i m d o c i m o . » 68 

A 19/2/1909 Mar t ins Cape la começa a d is t r ibui r o seu «bole-
tim das Mós» e a 15/10/1909 te rminam as pr inc ipa is obras do pi lar do 
monumen to . 

66 No Monte das Mós em Carvalheira (Bolet im), o. c., p. 13. 
67 Segundo refere Mar t ins Cape la no seu Diário de 29/10/1908, os mestres pe-

dreiros António e Manuel Morei ra haviam propos to 1.2205000 reis pela empre i tada . 
ss No Monte das Mós em Carvalheira (Bolet im), o. c., p. 13. 



Os ped i tó r ios fe i tos por Mar t ins Capela e pelos pá rocos fo ram di-
versos e ins i s ten tes . Pelo que desc reve Mar t ins Cape la no seu Diário, 
os con t r ibu tos mais s ign i f i ca t ivos fo ram de f iguras des tacadas da 
igreja ou de uma certa a r i s tocrac ia . As l istas de «subsc r ição popular 
a 20 reis cada pessoa» não consegu i r am ar recadar capi tal s igni-
f i ca t ivo . Dada a s i tuação social , não foi fáci l angar ia r f u n d o s para o 
monumen to do Monte das Mós . A este p ropós i to , p r e v e n d o as d i f i cu l -
dades na execução da obra, re fe r ia j á Mar t ins Capela no seu «Bole t im 
das Mós»: 

«E como, por supposto, estatua tampouco haverá não ten-
do havido o mais, iremos um dia com dois carpinteiros de ma-
chado ao carvalho mais corpulento e robusto da nossa terra, e do 
cerne delle será feita uma cruz solida e grande para ser arvora-
da no alto do pilar com tamanha firmeza e segurança, que por 
muitos annos zombe dos vendavaes e da acção destruidora dos 
invernos.» 69 

Em Março de 1910 são p lan tados cerca de 50 euca l ip tos no Mon-
te das Mós como medida de a rbor ização e e m b e l e z a m e n t o do local . 
A 2 /4 /1910 Mar t ins Capela e n c o m e n d a a escu l tu ra mode lo (maque ta ) 
da es tá tua do monumen to ao escul tor b raca rense Vie i r a . 7 0 A 22 /9 /1910 
o escul tor Vie i ra dá por te rminada a escu l tu ra em made i ra . A 23/9/ 
/1910 Mar t ins Capela começa a d i s t r ibu i r o n.° 2 do seu «bole t im das 
Mós» . 71 

No Verão de 1911 prosseguem as obras de pedre i ro . T a r d a n d o a 
conc lusão da obra em 3/10/1911 é co locada uma c ruz de madei ra no 
pi lar do m o n u m e n t o . 

C o m o Mart ins Capela regressasse , em 31 /12 /1911 , ao seminár io 
para con t inuar o seu exerc íc io de p ro fe s so r de f i loso f i a tomis ta e co-
mo o seu Diário pe rmanecesse em Carva lhe i ra , n e n h u m a nota sobre as 
Mós lançou nele de modo a i luc idar -nos , ho je , sobre as obras rea-
l izadas no decurso do ano de 1912. J u l g a m o s que p rossegu i ram as 
obras de pedre i ro do va rand im e do escadór io ex te r io r . 

69 Ibidem, p. 15. 
™ Julgamos t ratar-se do escul tor José Evangel i s ta Vieira. Consu l ta r lllustra-

ção Catholica-Braga, 1 1/7/1914, capa. 
71 Não consegu imos encontrar este n.° 2 do «Bolet im das Mós». 



Na pedra lavrada do pi lar do m o n u m e n t o foi f ixado o seguin te 
texto: 

COR • JESV • F L A G R A N S • A M O R E 
N O S T R I • I N F L A M M A • COR- N O S 

T R V M • A M O R E • TVI 

C H R I S T I • F I D E L I V M • P E C V N I A 
DEI • G R A T I A • O P I T V L A N T E 

A D S V R R E X I T • O P V S 

A N N O • 
R E P A R A T A E • SALVT1S 

MCMX1I 

De 9 a 12 de J u n h o de 1 9 1 3 a es tá tua é conduz ida , desde Braga até 
ao Monte das Mós , pela es t rada romana da Ge i r a . 7 2 A es tá tua é um blo-
co único de mármore v indo de Monte l ava r (Sint ra) e foi obra do mar-
moris ta bracarense Te ixe i ra . 

A inauguração so lene do m o n u m e n t o do Monte das Mós rea-
l izou-se no dia 13 de Ju lho de 1913. As ce r imónias da bênção solene 
da es tá tua e da ce l eb ração da missa campa l fo ram pres id idas pelo có-
nego Dr. An tón io José Pires Dias de Frei tas , o r iundo da vizinha al-
deia de Cov ide . 73 

Devido à idade, fa l ta de subs íd ios e ins tab i l idade pol í t ica e so-
cial , Mar t ins Cape la não chegou a comple t a r os t raba lhos de enquadra -
men to do m o n u m e n t o de Mós : a r ran jo da área envo lven te , acessos , 

72 Consul te-se , no Apêndice Documenta l , o relato sent ido e minuc ioso que 
Mart ins Capela faz no seu Diário. 

" O Dr. António José Pires de Frei tas (7-1934) , natural de Covide (Casa do 
Passadiço) , conce lho do Terras de Bouro, fo rmado em Direito pela Univers idade dc 
Coimbra e pároco de Adaúfe -Braga durante muitos anos , fo i , c o n f o r m e a inscr ição 
existente no seu túmulo em Covide , «Cónego capi tu lar da Sé Pr imacia l , desembarga-
dor da Relação Ecles iás t ica , Promotor da Just iça , Oficial da Cúr ia e Governador do 
Bispado na ausência do Pre lado». Consul tar os ar t igos que publ icámos no jornal 
Geresão-Gerês nos dias 20 /11 /1993 («A Casa do Passadiço», p. 14). 20 /12/1993 («O 
Cónego Dr. António de Frei tas», p. 22) e 20 /1 /1994 («Os padres da Casa do Passa-
diço», p. 12). 



a rbo r i zação do monte , etc. Pode d izer -se que , tal c o m o Mar t ins Ca-
pela deixou a obra assim se encont ra ho je , excep tuando - se um ao ou-
tro po rmenor secundár io . H o j e a inda se vê a lagareta da cal , indíc io de 
uma obra abandonada . 

2.3. A d e v o ç ã o ao Coração de J e s u s do M o n t e das M ó s 

No decurso da cons t rução do m o n u m e n t o do Monte das Mós , Mar -
tins Cape la e s fo rçou - se por d ivu lgar e a f i rmar a devoção ao C o r a ç ã o 
de Jesus . Esc reveu em jo rna i s , 7 4 divulgou o seu Boletim das Mós, d ina-
mizou actos rel igiosos e de piedade em Carvalhei ra e procurou sensibil i-
zar a p o p u l a ç ã o . 7 5 S e g u n d o j u l g a m o s , uma das f o r m a s de sens ib i l izar 
a popu lação foi p r o m o v e r a sua «veia poé t ica» a t ravés da e l abo ração 
de quadras popula res . Ju lgamos que Mar t ins Cape la não se l imitou a 
t r ansc rever as quadras que o povo cr iava , mas que teve a lguma inter-
venção . Mart ins Cape la sent ia uma mui ta viva inc l inação para uns 
«vers inhos» e uns «sone t inhos» , apesar da sua a s sumida cond ição de 
«presb í te ro b raca rense» o obr igar a f u g i r dessas ve le idades es té t icas . 
Em Viana do Cas te lo (1888-1896) Mar t ins Capela t a m b é m se so-
correu de uns «vers inhos» para ca t ivar a j u v e n t u d e académica . Ci-
t emos as quadras que c o n h e c e m o s : 

«O Nosso Senhor das Mós 
Beu toda a estrada da Geira 
A abençoar todo o mundo 
Foi parar a Carvalheira.» 76 

74 E o caso dos 15 art igos publ icados no per iód ico ca tó l ico A Palavra, en t re 
25/5 /1907 e 11/5/1910. e atrás re fer idos em nota de rodapé. T a m b é m n'A Palavra de 
11/6/1909 (p. 2) Mart ins Capela publ icou um art igo («Coração Santo») de devoção 
ao Coração de Jesus . No per iódico bracarense Vvz da Verdade, de 30/5 /1907 (pp. 
258-259) , foi publ icado um ar t igo int i tulado «Senhor Jesus do Monte das Mós», on-
de se anuncia a cons t rução do monumento do Monte das Mós. 

A devoção de Mart ins Capela ao Coração de Jesus não é acompanhada por uma 
grande re f lexão teór ica e doutr inal , d ivulgada em opúscu los ou desenvolv idos arti-
gos de jo rna l . A devoção de Mar t ins Capela é mais emocional que racional , mais sen-
tida que ref lec t ida dout r ina lmente . 

75 Consu l t ando o «Bolet im das Mós» f icamos com a sensação de es tarmos pe-
rante um após to lo , um peregr ino ou, c o m o se int i tulava a si própr io nos seus Millia-
rios (1895. pp. 15-16), um D. Quixote . 

7I' Quadra refer ida pela Sr." Eufemia Rodrigues da Silva Cosme, da f r egues ia 
de Covide . em 20/11/1995. 



«O Bom Jesus das Mós 
Já passou pela Geira 
Abençoou todo o mundo 
Mas primeiro Carvalheira.» 77 

«O Bom Jesus das Mós 
Ao alto foram pôr 
Entre tojos e carquejas 
E fraguinhas ao redor.» 78 

«Senhor Bom Jesus das Mós, 
Em Carvalheira adorado, 
Has-de ser por todos nós 
Sempre bemdicto e louvado.» 79 

A fo rma c o m o foi conceb ido o m o n u m e n t o possibi l i ta uma inti-
midade do c ren te com o C o r a ç ã o de Jesus . No c i m o de um pilar, em es-
paço reduz ido , com uma imagem de Cris to que se e leva e envo lve , ro-
deado de s i lênc io e por uma pa isagem encan ta tó r ia , o crente f ica a 
sós com o «Coração T re spas sado de Cris to» e in te rpe lado pe lo Seu 
amor inf in i to . O cren te f u n d e - s e com a na tureza f í s ica inebr iante e 
a na tureza d iv ina i ncomensu ráve l . Q u a n d o há prece, é pe r fe i to o qua-
dro da re lação mís t ica com o Bom Jesus , tendo por aconchego e 
e n v o l v i m e n t o o o lhar c l emen te do Bom Jesus e o in f in i to azul da 
abóbada celes te . U m encon t ro des tes pode mui to bem ser e té reo e 
indef in íve l . 

O pro jec t i s ta des te m o n u m e n t o (eng.° João Te ixe i ra da Si lva) e o 
seu ídea l izador (Mar t ins Cape la ) souberam in terpre tar exce lente-
mente a mís t ica da re lação do c ren te com o Bom Jesus . Este monu-
mento tem um esp í r i to do lugar e uma mag ia mui to própr ia . Aqui o 
sagrado não se impõe , surge com na tu ra l idade e t ransparênc ia . O cu-
lto dos d e u s e s na Gréc ia c láss ica surge sempre em locais des -
lumbran tes : Acrópo le de Atenas , Del fos , Cabo Sounion , etc. A cons-
t rução de ed i f i c ações re l ig iosas no c i m o dos montes r emonta a uma 
prá t ica de sac ra l i zação dos pon tos es t ra tég icos das zonas human i -

77 Quadra refer ida pela Sr.* Flormina Rosa Mart ins Capela (1901-1992) , so-
br inha do P.e Mar t ins Capela . 

78 Ibidem. 
79 No Monte das Mós em Carvalheira (Bole t im) , o. c., p. 14 e Diário de Mar-

tins Capela de 4 /12/1908. 



zadas . Os pon tos al tos , no c i m o dos montes , são « lugares fo r tes» e 
p ro tec tores . 80 

Inaugurado o m o n u m e n t o , Mar t ins Cape la , j á r e f u g i a d o por ve-
lhice na sua aldeia , e s fo rçou - se por d inamiza r a d e v o ç ã o ao Coração 
de Jesus . Vár ios actos de p iedade e d e v o ç ã o d inamizou Mar t ins Cape-
la em Carva lhe i ra . 81 As Mós t r a n s f o r m a r a m - s e em cent ro de ro-
magem das f r egues i a s v iz inhas , a rc ip res t ado de Ter ras de Bouro . Por 
sua vez, s empre que as fo rças f í s icas pe rmi t i am, Mar t ins Capela faz ia 
uma visi ta diária ao m o n u m e n t o das Mós. Q u a n d o a ve lh ice ou a doen-
ça não lhe permi t iam tão g rande e cus tosa v iagem ia até a um peque-
no morro per to de sua casa, donde dev i sava o m o n u m e n t o , e aí, d iar ia-
mente , o rava . Esta cena de o ração de Mar t ins Cape la a inda ho je es tá 
viva na população local . 

Fa lec ido Mar t ins Cape la em 1925, a «fes ta das Mós» , in ic iada 
com a inauguração do m o n u m e n t o do Bom Jesus em 13/7/1913, cont i -
nuou com a d inamização que o pá roco e a a lde ia consegu iam. A se-
guir à romar ia de S. Bento da Por ta Aber ta , a «fes ta das Mós» chegou 
a ser uma das maiores fes tas do a rc ip res t ado e conce lho de Ter ras de 
Bouro . Por mui tos anos a «fes ta das Mós» , no rma lmen te no mês de 
Junho, congregou todo o a rc ip res t ado de Ter ras de Bouro . Era uma 
fes ta re l ig iosa ímpar porque rea l i zada no c imo de um mon te sem as in-
f raes t ru tu ras mín imas para acolher umas largas cen tenas de pessoas . 
Esta festa do Coração de Jesus , fes ta móvel rea l izada num domingo , 
cons tava de um t r íduo duran te a semana an ter ior e, no dia da fes ta , de 
uma pe reg r inação ao Monte das M ó s seguida de missa campa l rezada 
do varandim do monumen to e t e rço no igre ja da f regues ia . Todas as 
f r egues ias do a rc ip res t ado — r ibe i ra do H o m e m do conce lho de Ter -
ras de Bouro — par t i c ipavam com cruz pa roqu ia l e bande i ra do Cora-
ção de Jesus . 

Mar t ins Cape la pre tendia que o lugar fosse de con t ínua peregr i -
nação de toda a área minhota , mas os t empos não es tão a faze r - lhe a 
vontade . Na década de setenta decaiu mui to a fes ta e depo i s de 1974 
a s i tuação piorou. P re sen temen te há uma pequena ce lebração que de 

Consul te-se Mircea Eliade, O Sagrado e o Profano — A Essência das Reli-
giões. Edição Livros do Brasil , Lisboa, s. d., pp. 35-60 («Espaço Sagrado e Sacral i-
zação do Mundo») , 

81 A imprensa fez eco de a lgumas dessas in ic ia t ivas . Consul tar Voz da Ver-
dade (Revista Rel ig iosa) , Braga, 30 /10 /1913 , p. 546. 



tão pequena até parece enve rgonhada . O discre to al tar que levan-
taram no sopé do monumen to , entre penedos , indica o reduzido núme-
ro de f ié is par t ic ipantes na fes ta , de ixando - se ass im de ce lebrar mis-
sa campa l do va rand im do m o n u m e n t o . Hoje , em t empo de aberta con-
tes tação da re l ig ião c o m o impos ição ex ter ior e do padre c o m o func io -
nário, a d inamização das fes t iv idades passou a ser fe i ta pelos f ie i s e 
com a pa r t i c ipação des tacada dos j o v e n s . Abr iu - se a fes t iv idade ao 
domín io mais secular e p ro fano . 

2.4 . A s i tuação actual do m o n u m e n t o do M o n t e das M ó s 

O m o n u m e n t o ao Bom Jesus foi a p r imei ra , mas não é a única edi-
f i cação re l ig iosa no Monte das Mós . Ao longo do tempo, c o m o se o 
Monte das Mós f icasse sacra l izado com a inauguração do m o n u m e n -
to ao Bom Jesus , f o r am-se r ea l i zando diversas obras de car iz re-
l ig ioso: cape l inha de Na Sra da So ledade , capela do Imacu lado Co-
ração de Mar ia e Via Sacra . Note - se que n e n h u m a das ed i f i cações rea-
l izadas se sob repõe ao m o n u m e n t o quer se ja na sua loca l ização , di-
mensão , an imação re l ig iosa ou m e s m o his tór ia . Enquan to o mo-
n u m e n t o ao Bom Jesus está implan tado na cr is ta do monte as outras 
ed i f i cações d i s t r ibuem-se pelas encos tas do monte como se fo s sem tu-
te ladas pe lo Coração de Cris to . Ass im, segundo i n fo rmações d iver-
sas, 82 é a t r ibu ído a Mar t ins Capela o l evan tamento da cape l inha de 
Na Sra da So ledade , a meio da encos ta do Monte das Mós , na se-
quênc ia do monumen to ao Bom Jesus . 

Por sua vez, in te rpre tando a obra de Mar t ins Cape la e med i t ando , 
o ant igo pároco de Carva lhe i ra , P.e Manue l Ribe i ro Alves , a ten to aos 
«s inais dos t empos» , descobr iu e concre t izou a lgo que se poderá con-
s iderar c o m o con t inuação e c o m p l e m e n t o do p ro jec to de Mar t ins 
Capela para o Monte das Mós. Nes tes t e rmos , dada a sua devoção a 
N.a Senhora e a par t i c ipação no m o v i m e n t o S c h õ n s t a t t 8 3 ( «Mãe t rês 
vezes admi ráve l» ) do P.c Josef K e n t e n i c h , 8 4 o P.e Manuel Ribe i ro Al-

82 Estas in formações , não dev idamen te conf i rmadas , foram recolh idas na al-
deia de Carvalhei ra . 

81 Schõnstat t é uma pequena povoação a lemã perto de Koblenz, cerca de 
80 Km a Sul de Colónia . 

84 O P.e Joseph Kentenich foi perseguido por Hitler e pr is ionei ro do campo de 
concent ração de Dachau. 



ves 85 p r o m o v e u , no sopé do m o n u m e n t o ao Coração de Jesus no Mon-
te das Mós , a cons t rução de uma cape la ao Imacu lado C o r a ç ã o de Ma-
ria. O P.c Manue l Ribe i ro Alves t a m b é m teve presen te uma a f i rmação 
de Jac in ta à sua pr ima Lúcia - v iden tes de Fá t ima — por ocas ião da sua 
úl t ima despedida em Fá t ima , um mês an tes da sua mor te : «Vais f ica r 
mais a lgum tempo no mundo para d izer a toda a gente que o Nosso 
Senhor quer ver vene rado ao lado do Seu C o r a ç ã o o Imacu l ado Cora-
ção de Mar ia e que nos concede todas as graças por meio do Seu Ima-
cu lado Coração» . 

Porque se estava na a l tura da cons t rução da a lbufe i r a de Vi-
lar inho das Furnas , a C o m p a n h i a Por tuguesa de E lec t r i c idade (CPE) 
d isponib i l izou meios mate r ia i s e t écn icos para a cons t rução da cape-
la ao Imacu lado Coração de Mar ia . Ass im, con t ra r i ando o a d e q u a d o 
gran i to do m o n u m e n t o ao Coração de Jesus e o respei to pelos ma-
teriais da região , a cape la foi ed i f i cada em betão a rmado ced ido pela 
CPE. Em ce r imónia pres id ida pelo en tão b ispo auxi l iar de Braga , ho-
j e Cardeal Pat r iarca de Lisboa D. Antón io Ribe i ro , foi benz ida a pri-
meira pedra em 21 /1 /1968 . Uma vez que a povoação de Vi la r inho das 
Furnas ia ser submersa pelas águas da a lbufe i ra , o s ino da capela de 
N.a Senhora da Conce i ção foi l evado para a capela do Imacu lado Cora-
ção de Mar ia . A imagem do Imacu lado C o r a ç ã o de Mar ia foi benz ida 
em Roma no dia 12/5/1971 pelo Papa Pau lo VI. Na v iagem a Roma pa-
ra a bênção da imagem, com passagem por Schons ta t t , o P.e Manuel 
Ribe i ro Alves fez - se a c o m p a n h a r por duas sobr inhas do P.e Mar t ins 
Capela , Mar ia Cus tód ia Mar t ins Cape la (1896-1982) , sobr inha em 
I o g rau , e Manue la Carva lho de Sousa , sobr inha em 3 o g rau , re l ig io-
sa domin icana de Santa Ca ta r ina de S e n a . 8 6 No dia 13 de Maio a ima-
gem es teve em Fát ima e no dia 15 chegou a Carva lhe i ra . 

Sobre tudo com as in ic ia t ivas do P.e Manuel Ribe i ro Alves , o Mon-
te das Mós abr iu-se ao cul to mar iano , sinal de um t empo em que o cul-
to ao Coração de Cris to se a larga in tegrando o Coração de Maria . En-
tendeu-se que a s imbolog ia do co ração resul tar ia mui to res t r i ta se não 
in tegrasse o Coração de Mar ia , a t endendo ao t empo de c l ivagem en-

85 O P.e Manuel Ribeiro Alves, autor de uma obra pastoral ímpar, é um dos 
pr incipais mentores e d inamizadores do movimento Schonstat t em Por tugal . 

86 As in fo rmações aqui apresen tadas sobre a capela do Imaculado Coração de 
Maria no Monte das Mós fo r am amave lmen te fornec idas pelo P.e Manuel Ribeiro Al-
ves e pela rel igiosa dominicana Manuela Carva lho de Sousa. 



tre os cul tos ca tó l ico e p ro tes tan te . Nos países ca tó l i cos o cu l to ma-
r iano está i n t imamen te assoc iado à obra reden tora de Cr is to . O cu l to 
mar iano em Por tugal tem uma his tór ia mui to rica e t raços mui to de-
f in idores , sobre tudo a part ir das «apar ições de Fá t ima» . 

Para além da cape l inha de N.a Sr.3 da So ledade e da capela do Ima-
cu lado Coração de Mar ia , no Monte das Mós , en t re a base do monte , 
j u n t o à povoação , e o m o n u m e n t o do B o m Jesus , t a m b é m exis te uma 
Via Sacra . Esta obra foi rea l izada nos anos 80, no t empo do saudoso 
P.c Ave l ino Barros da Si lva (1 /8 /1944 - 10/11/1995) . 

Todas estas ed i f i cações re l ig iosas coex i s t em em ambien te de uma 
re l ig ios idade que se vai a f i r m a n d o e spon taneamen te , f ru to de c i rcuns-
tâncias d iversas e não tanto em f u n ç ã o de uma ideia central e coordena-
dora . Outro tanto se poderá dizer das obras de acesso ao Monte das 
Mós: início e des t ru ição de um escadór io e cons t rução de caminhos de 
acesso aos ed i f í c ios re l ig iosos . 

Há j á a lgum t empo chegou a in ic iar -se a cons t rução de um escadó-
rio em grani to entre a cape l inha de N.a Sr.a da So ledade e o mo-
numento ao Bom Jesus . Por mui to t empo es t iveram a b a n d o n a d o s três 
lanços de escadór io de uns 10 degraus cada , à espera de con t inuação , 
mas por al tura da cons t rução da cape la do Imacu lado Coração de Ma-
ria essas escadas fo r am ut i l izadas nos muros envo lven tes dessa ca-
pela 87. Ju lgamos que a louvável ideia inicial de cons t rução de um es-
cadór io não foi en tendida pelos ze ladores subsequen tes do Monte das 
Mós. Quan to aos acessos ao Monte das Mós , con t inua-se à espera de 
uma de f in i ção pois são mui to de f i c i en tes e incoeren tes . 

Fa lando-se agora do es tado de conse rvação dos ed i f í c ios re-
l ig iosos do Monte das Mós , podemos a f i rmar que , à excepção da Via 
Sacra , todos es tão a necess i ta r de obras urgentes de manu tenção , con-
se rvação e res tauro . Em reg ião tão ser rana e a fas tada dos g randes cen-
t ros popu lac iona i s como o é a f r egues i a de Carva lhe i ra , t udo é mais 
lento e mais su je i to à acção nefas ta do tempo. É lamentáve l a incúr ia 
e a ausência de medidas concer tadas de p re se rvação do pa t r imón io 
cul tura l . 

Focando conc re t aman te o es tado de conse rvação do m o n u m e n t o 
ao Bom Jesus , p o d e r e m o s dizer que ele só con t inua inte i ro por «mila-
gre» uma vez que a presen te ins ta lação do pára- ra ios não obedece às 

81 In fo rmações pres tadas pelo Sr. António Maria Soares, natural e res idente 
em Carvalheira . 



normas mín imas de segurança , f im para o qual foi cr iada em região tão 
dada a t rovoadas e no c imo de um monte . Respe i t ando-se p l enamen-
te a traça e ideia or ig inais , es te m o n u m e n t o está a prec isar de obras 
urgentes de l impeza , res tauro , conse rvação , conso l idação e enquadra -
mento . Já foi lançado o a ler ta , mas parece que as d i f i cu ldades são vá-
rias e d i f íce i s de con tornar . O des le ixo é g rande e só um grave de-
sastre acordará as consc iênc ias adormec idas . 88 D iga-se que o monu-
mento do Monte das Mós não se conf ina a Carva lhe i ra , não reca indo 
sobre esta f r egues i a a obr igação e os enca rgos de uma obra que exi-
girá a lguns meios para um capaz res tauro , mas a ela caberá a ler tar e 
amar o que está na sua terra . Por outro lado, é de notar que um monu-
mento des ta na tureza nunca se poderá r emete r exc lus ivamen te ao seu 
núcleo centra l . A envo lven te é essencia l de m o d o a poder usu f ru i r - se 
p lenamente deste m o n u m e n t o . Mar t ins Cape la t inha consc iênc ia ple-
na da obra inacabada que era este monumen to , mas mais não pôde nem 
lhe permi t iam as suas forças . C o n f o r m e f icou e es tá , c i t ando-se uma 
quadra popular a lus iva , o m o n u m e n t o encon t ra - se «Entre tojos e car-
que jas / E f r agu inhas ao redor» . 

Dadas as sua carac te r í s t icas e s i tuação, o m o n u m e n t o do Bom Je-
sus do Monte das Mós , nos con t r a - fo r t e s das ser ras Amare la e Gerês , 
é um dos mi radouros mais encan tadores do conce lho de Ter ras de 
Bouro. Para se u su f ru i r uma boa pa i sagem, Mar t ins Capela r ecomen-
dava a subida ao pi lar no decurso da manhã , quando o sol se apresen-
ta pelas costas do vis i tante que des f ru ta a pa i sagem em di recção ao 
mar de Viana do Cas te lo . T e n d o isto em conta , se não é mot ivação su-
f ic ien te o cul to ao Coração de Jesus ou a perspec t iva re l ig iosa , por-
que não ver o Monte das Mós c o m o um local de rara beleza des t ina-
do a recre io e a ro te i ro espi r i tua l e cu l tu ra l? O rea l i smo de Mar t ins 

88 Por altura dos 80 anos do monumento , em 16/1/1993. chamámos a a tenção 
para o problema env iando umas sugestões de conso l idação e enquadramento do mo-
numento ao sr. Pres idente da Câmara Munic ipal de Ter ras de Bouro, a todos os páro-
cos e a todos os presidentes de Junta de Freguesia do concelho de Terras de Bouro. 
Mais tarde, cons iderando grave a def ic iente ins ta lação do pára-ra ios e as f i ssuras que 
apresenta o encos to do escadór io lateral ao pilar , r e fo rçámos a chamada de atenção 
através de um art igo publ icado no jornal Gere.ião-Gerês de 20/5/1994. Parece-nos 
que, devido ao receio de a lgum incêndio, apenas cortaram o mato que envolvia a ca-
pelinha de N." Sra. da Soledade. Apesar de tudo isto, têm-se fei to a lgumas movimenta-
ções com o sent ido da recolha de donat ivos para as obras de res tauro do monumen-
to do Coração de Jesus. 



Capela levava-o a encara r o Monte das Mós n u m a perspec t iva es-
tét ica, cul tural e até económica , t r a t ando-se de uma região inóspi ta e 
abandonada . A esp i r i tua l idade em Mar t ins Cape la não se res t r ingia 
aos aspec tos mais marcadamen te re l ig iosos 

Pelo c o n j u n t o de ed i f í c ios re l ig iosos , o M o n t e das M ó s está sacra-
l izado e deverá es tar l ivre de outras e d i f i c a ç õ e s ou obras . Qua lque r 
obra num dos ed i f í c ios deverá ter em conta os res tan tes . Pe lo que se 
pode obse rva r e a t endendo à h is tór ia dos vár ios ed i f í c ios re l ig iosos da 
f r egues i a de Carva lhe i ra , o m o n u m e n t o do C o r a ç ã o de Jesus , a capel i -
nha de N.a Sr.a da So ledade e o ca lvár io j u n t o ao cemi té r io es tão ali-
nhados . Serve esta r e fe rênc ia para d izer que qua lquer p lano de or-
denamen to do Monte das M ó s deverá ser d e v i d a m e n t e e laborado e 
pensado num g e o m e t r i s m o que poderá es tar ocu l to , mas exis tente e 
impercept íve l c o m o convém a algo esp i r i tua l . Ent re os vár ios edi-
f íc ios deverá have r uma re lação impl íc i ta para que o c o n j u n t o do m o n -
te das M ó s resul te o rgan izado , uni tá r io e com sen t ido . O espi r i tua l 
nunca se revela de uma só vez e de uma f o r m a os tens iva . 



A P Ê N D I C E D O C U M E N T A L 

O B o m J e s u s do M o n t e d a s M ó s 110 Diário d o P a d r e M a r t i n s C a p e l a 

1 9 0 6 / 5 / 1 9 (Sabb . ° ) - [. . .] Vo l t e i a casa do Sn . r Dr . T e i x e i r a d a S i lva q. s e m p r e 
me p r o m e t t e u i r ia a g o r a a C a r v a l h e i r a , ida pe la v i n d a . N ã o que r i a eu t a n t a s p rés -
sas , m a s a c c e i t ê m o s o q . vem. 89 [. . .] 

1906 / 5 / 21 (2. a f r . a ) - [ . . . ] Vo l t e i h o j e a p r o c u r a r o am.° Dr . T e i x e i r a da S . \ mas 
e s t ava p.a o P o r t o . [. . .] Esc rev i p.a Ca rva lh . " a m e u i r m ã o A l e x a n d r e , 90 an-
n u n c i a n d o a m. a ida lá c o m o a m . ° R.° P. M.el A g u i a r , 9 1 no d ia 29 do co r r . e , se 
Deus q u i z e r , b e m e n t e n d i d o . 

1 9 0 6 / 5 / 2 5 (6 a f r . a ) - [. . .] Sa io a c o m p r a r uns o b j e c t o s de f é r ro p.a C a r v a l h . ' , e 
de ahi ( C h ã o s ) subi a S. V i c e n t e a f a l a r ao am.° P.c A d r i a n o p.a c a v a l g a d u r a 
de l l e , em C o v a s , p. a a Sn . a D o n a M a r i a , T e i x . r a da S i lva : S e r v i d o e de bôa -
- v o n t a d e . [ . . . ] Esc rev i u m posta l ao [meu i r m ã o ] A l e x a n d r e , a p r e v e n i r p. a a 
j o r n a d a . [. . .] 

1 9 0 6 / 5 / 2 6 (Sabb . ° ) - [. . .] E n c o m e n d e i uns p e q u e n o s c a i x õ e s ao c a r p i n t e i r o 
p. a a c o m o d a r e n c o m e n d a s p.a C a r v a l h e i r a , e t r ac t a - se de os r e c o l h ê r p.a ma r -
c h a r e m , depo i s de á m a n h ã . Já dei uma vo l t a p.a i s so e por lá a n d a agora o An-
tón io ' d a s m e r c a s ' . [ . . . ] 

89 Mar t ins Capela inicia os prepara t ivos para, c o m o refere , uma «passeiata» a 
Carvalhei ra , não expl ic i tando no seu Diário a sua f inal idade. Sabemos que Mart ins 
Capela receava que o seu j á amadurec ido «projec to das Mós» não t ivesse con-
cret ização ou mesmo não fosse viável no local ideal izado por ele . Para que os seus 
pro jec tos fossem viáveis e para não haver dúvidas quanto ao seu valor, Mart ins Ca-
pela rodeou-se de a lguns amigos para que o acompanhassem e aconse lhassem. Um 
desses amigos foi o Dr. Eng.° João Teixeira da Silva (1867-1930) que viria a ser o 
principal project is ta , arqui tecto e engenhei ro do monumento do Monte das Mós em 
Carvalhei ra . 

90 Alexandre Si lvestre Mart ins Capela , agricul tor , herdeiro da Casa de Sil-
vestre, casa de famíl ia dos Mart ins Capela 

91 Padre Manuel Mar t ins de Aguiar , conce i tuado sacerdote bracarense , autor 
de uma s igni f ica t iva obra pastoral . 



1 9 0 6 / 5 / 2 7 (Dom." ) - [. . .] D e s p a c h e i h o j e p. a Ca rva lh . " pe lo ca r ro de C o v a s , a sa i r 
á m a n h ã de m a n h ã , 2 c a i x o t e s c o m v ive re s e o u t r o s o b j e c t o s . T a m b é m e s t i v e de 
m a n h ã c o m o R." P. M.el [ M a r t i n s de] A g u i a r a d a r a u l t ima d e m ã o á n o s s a pro-
j e c t a d a passe i a t a a Carva lh . " , d e p o i s de á m a n h ã . [. . .] 

1 9 0 6 / 5 / 2 9 (3." f r . a ) - B o m t e m p o , D e u s b e m d i c t o . De m a n h ã p. a o c a r ro e m 
S. V i c e n t e e j á lá e s t ava o b o m P. M.e l A g u i a r . [. . .] 

1 9 0 6 / 5 / 3 1 (5. a f r . a ) - [. . .] S e m p r e pa s se io c o m o P .e Agu ia r ; não l og ro p o r é m 
in te res sa l -o no meu p r o j e c t o . [ . . . ] 

1 9 0 6 / 6 / 1 (6. a f r . a ) - [. . .] D e p o i s do a l m ô ç o v a m o s c o m o R.° Abb . [ José Mar i a 
Mar t in s ] às Mós e na vo l t a a s s e n t a - s e ir á t a rd inha f i c a r a C o v a s o P. A g u i a r 
p." s egu i r á m a n h ã [para Braga ] , [. . .] 

1906 /6 /2 ( S a b b . 0 ) - C a l ô r s e m p r e . Pe l a s 3h . da t a rde a p p a r e c e m c a v a l g a n d o ao 
c r u z e i r o o Dr. Te ixe i r a da S i lva e a e s p o s a [D. Mar i a de A j u d á G o n ç a l v e s Vie i -
ra ] . M . t o bem. S a í - l h e s ao e n c o n t r o , á por t a da c a p e l l a [da C a s a de S i lves t r e ] . 
Depo i s de j a n t a r , s u b i m o s os t res ás M ó s g r a n d e s , e o Te ixe i r a da S i lva t repou 
ao p e n ê d o . V o l t a m o s p l a c i d a m e n t e por B a r r e i r o s a c a sa . 

1906 /6 /9 (Sabb.° ) - [. . .] Em S. B a r n a b é c o n f e r e n c i e i c o m o R.° P. B e n t o Rodr i -
gues sob re o p r o j e c t o das Mós ao S. C o r a ç ã o de J e s u s . 92 

1 9 0 6 / 6 / 1 7 (Dom.° ) - [ . . . ] Fui ao Paço ho je e e n c o n t r e i no á t r io o R.° P. José Ba-
ce l l a r q . e n c a m i n h e i d e a n t e . Fa l e i - l he no p r o j e c t o das M ó s , e n ã o me de-
sa len tou . C o m o S e n h o r A r c e b i s p o d e m o r e i p o u c o ma i s de u m a h o r a , f a l a n d o de 
var ias co i sas q. l evava a d e s p a c h o . [. . .] 

1906 /8 /6 (2." f r . a ) - [. . .] Á t a rde no o u t e i r o [em C a r v a l h e i r a ] c o m o R.° Abb . e o 
p r i m o Dr . [An tón io ] S a l g a d o . F a l a m o s do p r o j e c t a d o m o n u m e n t o d a s M ó s . 9 3 

1 9 0 6 / 8 / 1 9 (Dom.° ) - Fa lo e m n o s s a c a s a aos m o r a d o r e s de P a r e d e s [Car -
va lhe i r a ] , Ant . " P i s ã o e M.e l D ias d o s p e n ê d o s das M ó s . Que dar ia r e spos t a , o 
P i são . 

92 Esta é a pr imeira referência explíci ta ao pro jec to do monumento ao Sagrado 
Coração de Jesus a er igir no Monte das Mós em Carvalhei ra . Mart ins Capela sempre 
foi mui to caute loso na d ivulgação des te seu pro jec to e não dispensou os conselhos 
dos padres jesuí tas . S. Barnabé era e é a des ignação da residência em Braga dos 
padres jesuí tas . 

93 Mart ins Capela aprovei ta o seu tempo de fér ias para resolver os inúmeros 
problemas re lac ionados com a concre t ização do «projec to das Mós». 



1 9 0 6 / 8 / 2 3 (5." fr .") - [ . . . ] C o m o R.° A b b . f u i ás M ó s a f a l a r c o m o J o ã o [Dias ] 
P i s ã o q. cedeu p r o m p t a m e n t e e g r a t u i t a m e n t e os p e n ê d o s e t e r r eno d ' e l l e ind i s -
p e n s á v e l ! M u i t o b e m ! e Deus se j a b e m d i c t o . 

1 9 0 6 / 8 / 2 6 (Dom.° ) - [. . .] N o f im da missa , f a l o aos v i s i n h o s no p r o j e c t o do m o n u -
m e n t o ao S. C o r a ç ã o de J e sus nas M ó s . N e n h u m mos t rou o p p o s i ç ã o , an t e s t o d o s 
s y m p a t h i a e a p p r o v a ç ã o . [. . .] 

1 9 0 6 / 9 / 2 5 (3. a f r . a ) ; 26 (4." fr .") ; 27 (5.* fr.*) - A p r o v e i t o u - s e o t e m p o f a v o r a v e l 
p.a as p h o t o g r a p h i a s dos p e n ê d o s das M ó s e o u t r a s p a y s a g e n s ; t a m b é m o re t ra -
to do J o ã o [Dias ] P i s ã o e os g rupos dos nossos de casa , i t em d o s da [Casa da ] Ca-
pe l l a de I r v i d e i r o s ; i tem o d o s r a p a z e s da dou t r i na e tc . 9 4 [ . . . ] 

1 9 0 7 / 1 / 1 4 (2." fr .") - [ . . . ] N o p a s s e i o o rd iná r io , d e p o i s de j a n t a r , c o m o Sr . Dr . 
A g o s t i n h o 95 passe i á por ta do Sr . Dr . Dr. T e i x e i r a da S i lva , onde de ixe i a pho to -
g r a p h i a dos p e n ê d o s d a s M ó s , c o m o me e l le a n t e - h o n t e m r e c o m e n d a r a . [. . .] 

1 9 0 7 / 3 / 1 0 ( D o m . 0 ) - [ . . . ] Sa í pe lo me io dia a v i s i t a r e m S. ta C r u z , e fu i ao 
R.° ara." P. M [ a n u e l M a r t i n s de] A g u i a r a f a l a r do n o s s o p r o j e c t o das M ó s . A c o n -
s e l h o u - m e bem e c o m in t e re s se a q . f o s se ao P. Lu i s [ G o m e s da S i lva ] , q. acce i -
tou a idêa de boa v o n t a d e e p r o m p t o p." f a z e r d a sua pa r t e . 96 [ . . . ] 

1 9 0 7 / 3 / 1 1 (2. a f r . a ) - [ . . . ] C h e g a r a m por c o r r e i o ma i s u m a p o r ç ã o de pho-
t o g r a p h i a s , v i n d a s de V i a n n a : A c c u s e i a r e c e p ç ã o ao R.° P. [ M a n u e l F e r n a n -
d e s ] Lopes . Sa í a v is i tar em S. ta C r u z , e levei ao t y p o g r a p h o o o r ig ina l p.a o 

94 Cuidadoso , cr i ter ioso, sensível e muito a tento , Mart ins Capela executava 
todas as acções de uma forma concer tada . Fo tografa r os penedos do Monte das Mós 
e a lgumas pessoas de Carvalhei ra inser ia-se num processo de congregar vontades , 
sensibi l izar a população , recolher documentos fo tográ f i cos para d ivu lgação na im-
prensa e arquivar a memória dos lugares e das pessoas . As fo togra f i a s foram executa-
das pelo «Padre Manuel Fernandes Lopes , d i rec tor do Centro Cathol ico dos Ope-
rár ios , de Vianna do Castel lo , emprehendendo generosamente e ás pr imeiras pa-
lavras de convite a penosa v iagem, para photographar pa izagens e pessoas com que 
i l lustrar os prospectos ; e tudo sem receber um real de indemnisação .» (in No Mon-
ie das Mós em Carvalheira (Bolet im), o. c., pp. 7-8.) No per iód ico catól ico O Pe-
lardo-Pono, n.° 123, 1/8/1907, p. 4, são divulgadas duas fo togra f ias , uma do Sr. João 
Dias Pisão e outra dos penedos das Mós. 

95 O P.e Dr. Agost inho de Jesus e Sousa ( 1877-1952), p rofessor do seminár io 
e inseparável companhei ro de Mart ins Capela nos seus passe ios diár ios , viria a ser 
bispo do Porto. 

96 Parece t ra tar-se de di l igências de Mart ins Capela para fo rmar a Comissão 
Promotora do monumento do Monte das Mós . 



p r o s p e c t o do m o n u m e n t o , c o n c e r t a n d o na d i s p o s i ç ã o e e s c o l h a do p a p e l , 
p . ' 1000 e x p l . f ? ] [ . . . ] 

1 9 0 7 / 3 / 1 5 (6." fr.*) - [ . . . ] Fui ao Paço pe lo m e i o d ia a ped i r a S. Ex." i n d u l g ê n -
c ias p." os c o l l e c t o r e s de e s m o l a s para as M ó s [ . . . ] . [. . .] 

1 9 0 7 / 3 / 1 6 (Sabb . ° ) - ( . . . ] en t re i no Paço a c u m p r i m e n t a r o S e n h o r A r c e b i s p o . 
C o n c e d e u 100 d i a s de I n d u l g ê n c i a s a c a d a um d o s c o l l e c t o r e s de d o n a t i v o s 
p.* o m o n u m e n t o e m C a r v a l h e i r a . Deus N. S. Lhe p a g u e ! 

1 9 0 7 / 3 / 1 7 ( D o m . 0 ) - [. . .] Fui a casa do Dr . J u i z [ A n t ó n i o José de ] Ba r ros a pe-
d i r - lhe a c c e i t a s s e a p r e s i d e n c i a d a C o m m i s s ã o [ P r o m o t o r a ] do M o n u m e n t o 
d a s M ó s , cá e m B r a g a . A c c e i t o u de boa v o n t a d e . A g ó r a só me fa l t a o Dr . T e i x e i r a 
da S i lva e o A n t o n i o M a r i a , p.* t h e s o u r e i r o . [. . .] 

1 9 0 7 / 3 / 1 9 (3." fr.*) - [ . . . ] Sa í de m a n h ã á t y p o g r a p h i a a r e c o m m e n d a r a p rova q. 
f ô r a p." lá. C h e g o u cá p e l o m e i o dia e m e n o s ma l . Á m a n h ã se pode f a z e r a t i ra -
gem. [.. .] 

1907 /3 /21 (5." fr .") - [. . .] T rac t e i de a m p l i a r e co r r ig i r e m e n d a s d o p r o s p e c t o 
p.* as M ó s [ . . . ] . [ . . . ] 

1 9 0 7 / 3 / 2 5 (2.* f r . 1 ) - [ . . . ] T i v e m o s a s e s s ã o i naugura l da nova C o m m i s s ã o [Pro-
m o t o r a ] da obra das Mós, c o n c o r r i d a e a n i m a d a , c o m o n ã o e s p e r a v a ! ? ] b e m d i c -
to Deus . A p e n a s f a l t a r a m os P . " Lu i s G o m e s [da S i l v a ] e José [ R o s e n d o G o n -
ç a l v e s ] A r r á e s , por não e s t a r e m na t e r ra . [. . .] 

1907 /4 /2 (2." fr.*) - [ . . . ] D e p o i s do a l m o ç o v e m o M e s t r e M o r e i r a 9 7 e pe lo m e i o 
d ia c o m o R.° A b b . e f ô m o s v i s to r i a r o p e n ê d o d a s M ó s , o n d e s u b i m o s g r a ç a s a 
uma e s c a d a de mão . Foi m e d i d a c o m f i t a m é t r i c a a s u p e r f í c i e dos do i s p e n e d o s 
e t o m a d a s no t a s d i s so . 

1907 /4 /4 (5.* fr.*) - [ . . . ] R e u n i ã o na s ac r i s t i a [da ig re j a de C a r v a l h e i r a ] , pe lo 
me io d ia , d o s p r i n c i p a e s da C o m m i s s ã o [Execu t iva ] p." o m o n u m e n t o , a q u e m 

97 Mestre pedre i ro António Moreira , natural de Espanha e res idente em Co-
vide, j á t inha real izado t rabalhos de diversa índole, nomeadamente t inha const ruí -
do a capela da Casa Si lvestre , a pedido de Mar t ins Capela . Digamos que a obra de 
pedreiro do Monte das Mós surgiu na sequência das obras real izadas por Mar t ins Ca-
pela e seu i rmão Alexandre na Casa de Si lvestre . O esti lo, o t rabalho da pedra e o seu 
assento é igual . O mestre António Morei ra de ixou obra em grani to em todo o conce-
lho de Terras de Bouro, c o m o é o caso, segundo consta , do calvár io dos Senhor dos 
Desamparados e de N." Sr." das Angúst ias em Covide . 



2 1 0 A M A R O C A R V A L H O DA SILVA 

vou e x p ô r o e s t a d o d a s c o u s a s , na p r e s e n ç a do R.° A b b a d e . P a r e c e r a m - m e b e m 
d i s p o s t o s , m o r m e n t e os de P a r e d e s . 

1907 /4 /6 (Sabb . ° ) - [ . . . ] Em C h a m o i m , o Abb .e de lá, o de C o v i d e ( A r r a e s ) o de 
Vi l l a r e d o i s de P e r g o i m . P o u c o s m i n u t o s me d e m o r e i q . e s t ava a e s c o r r e r , e mar -
chei c o m os r a p a z e s p." C o v a s , o n d e c h e g u e i an t e s d a s 1 l h . M u d a m o s de roupa 
t o d o s , e mande i r e c a d o ao R.° P. A d r i a n o . 9 8 V i e r a m d a casa d a [ ? ] C a m a r a [ ? ] á 
h o s p e d a r i a os bons p a d r e s q . a p e s a r da m a n h ã de i n v e r n o n ã o d e i x a r a m de c o m -
pa rece r , e m u i t o a n i m a d o s , D e u s N . S. s e j a l o u v a d o . E s t a v a m os P a r o c h o s de 
M o i m e n t a , de San ta I sabe l , de S o u t o , da B a l a n ç a , da R ibe i r a c o m o[?] R.° P. Jo-
sé B e r n a r d o de F re i t a s , o de C h o r e n s e (P. A r t h u r ) 9 9 e a f i n a l c h e g o u o de S. Pe-
dro de V a l l e B o m . F a l a m o s d o a s s u m p . " e m a i s f a l a r í a m o s se o c o c h e i r o não obr i -
ga s se a pa r t i r . V i e m o s m u i t o b e m c o m o C u s t o d i o [ G o n ç a l v e s ] do Paço [de Vi-
lar] , e s p o s a e o f i l h i n h o José V i c e n t e 100 a té B r a g a . Te Deum laudamus. 

1 9 0 7 / 4 / 1 8 ( 5 . ' fr .") - [. . .] T e n h o h o j e r e u n i ã o d o s S e m i n a r i s t a s p." lhes p ropo r a 
obra das Mós, ahi ás 87 4 . [ . . . ] 

P .S . Lá t ive a r e u n i ã o d o s S e m i n a r i s t a s , q. me e s c u t a r a m de b o a - v o n t a d e 
sobre o p r o j e c t o do m o n u m e n t o ao SS. C o r a ç ã o de Jesus . P e r m i t t a El ie q . s e j a 
p." Sua m a i o r honra e g lo r i a ! . 

1 9 0 7 / 4 / 1 9 (6." f r . ' ) - [. . .] Á no i t e , 7h . r e u n i ã o e m q . se t o m a r a m var i a s re-
s o l u ç õ e s p ra t i cas , p r e s i d i d a pe lo Dr . T e i x e i r a da S i l v a . 

1 9 0 7 / 4 / 2 0 (Sabb . ° ) - [. . .] D e s p a c h e i h o j e a l g u n s p r o s p e c t o s e e s c r e v i , r e s p o n d e n -
do, a m e u T i o Dr . M . e l , 101 no P o r t o ; t a m b é m u n s c a r t õ e s ao Dr . A n t o n i o , 102 

98 O P.e Adr iano José Gonça lves de Campos era o pres idente da Câmara Muni-
cipal de Ter ras de Bouro, e le i to na lista do Part ido Nac iona l i s ta no dia 6 /11/1904. 

99 Ju lgamos t ratar-se do P.e Artur Augus to de A r a ú j o Aguiar ( ? - 1954?), natu-
ral de Chorense (Casa do Bárr io) — Terras de Bouro e i rmão do Dr. Custódio José 
de A r a ú j o Aguiar (1847-1916?) que foi pres idente do Cent ro Nacional de Terras de 
Bouro. O P. ' Artur Aguiar foi pres idente da Câmara Munic ipal de Ter ras de Bouro, 
in tegrado na lista do Cent ro Nacional , pelo acto elei toral de 3 /11/1901. Consul tar o 
ar t igo «A Casa do Bárr io» que publ icámos no Geresão-Gerês , 20/10/1994, p. 12. 

100 José Vicente Taveira da Silva Cata lão foi um des tacado advogado bra-
carense sempre mui to l igado a Ter ras de Bouro. 

101 Manuel José Dias Sa lgado e Carnei ro (18327-191 1), tio materno e inex-
cedível conse lhe i ro e colaborador de Mar t ins Capela , foi Ju iz Desembargador e Pre-
s idente da Relação do Porto (1909-1910) . Ver ar t igo que pub l i cámos no jornal Ge-
resão-Gerês e m 2 0 / 7 / 1 9 9 4 , p . 1 4 . 

102 Sobre o cónego Dr. António José Pires Dias de Freitas, ver a nota 73 deste 
t rabalho. 



[pá roco] de A d a ú f e e ao Dr. Pau lo M a r c e l l i n o , 1 0 3 no Por to . Para q . n i n g u é m f i -
q u e e s q u e c i d o , m e s m o d ' a q u e l l e s c o m q u e m n ã o t e n h o r e l ações a c t u a l m e n t e . E 
oxa lá q . e l las se r e a t a s s e m por es ta v ia , m a s é p o u c o p r o v á v e l . E n f i m a v o n t a d e 
de Deus se j a fe i t a . T a m b é m fo i p r o s p e c t o ao Dr . João A . [ A n t ó n i o ] Pe re i r a , 104 

em P inhe l , e ao J o ã o d a S i lva ( C a q u e i r o ) em E s t r e m o z . P o u c o p o d e r ã o , m a s 
s am da te r ra , e e x c e l l e n t e s c a r a c t e r e s a i n d a em c ima . Á m a n h ã , q u e r e n d o D e u s , 
de spacha re i em m ó r q u a n t i d a d e , q. é t e m p o agora de a t aca r c o m a nossa d i l i -
genc ia ; incrementum autem dal Deus. 

1907 /4 /21 (Dom.° ) - [ . . . ] C o n t i n u e i h o j e a d e s p a c h a r p rospec tos aos e n d i n -
h e i r a d o s das n o s s a s r e l a ç õ e s , a ver se a lgo r e c o l h ê m o s . [. . .] 

1 9 0 7 / 4 / 2 3 (3." fr .") - [ . . . ] Env ie i p r o s p e c t o s aos Ex .s Sr . s B i spos do no r t e e cen-
t ro do paiz . á m a n h ã , q u e r e n d o Deus N . S . i rão p." a nossa i m p r e n s a . O R.m" P. 
[ A n t ó n i o B o r g e s ] V ie i r a , de S. B a r n a b é 1 0 5 donde v e n h o agora , i n c i t a - m e a es-
c r eve r p." o Po r tuga l . 106 Po i s v a m o s indo, c o m D e u s . [ . . . ] 

1 9 0 7 / 4 / 2 4 (4." f r . 1 ) - [. . .] D e s p a c h e i a lguns p r o s p e c t o s p.1 a i m p r e n s a j o r -
na l í s t i ca ; ao ' P o r t u g a l ' , ' M e n s . d o C . de J e s u s ' , ' V o z de San to A n t o n i o ' e ' U n i ã o 
N a c i o n a l ' . Á m a n h ã irá p." a ' P a l a v r a ' , q u e r e n d o D e u s . a ver o que de ahi sai-
rá . [ . . . ] 

1 9 0 7 / 4 / 2 5 (5." f r . ' ) - [. . .] F o r a m hoje ma i s p r o s p e c t o s p . ' os j o r n a e s c a t h o l i c o s 
e p." p a r o c h o s , de G u i m . s . [ . . . ] 

1 9 0 7 / 4 / 2 6 (6.* fr .") - [ . . . ] Ca r t a do meu T i o Dr . Ju iz s u b s c r e v e n d o c o m 10$ r. p." 
o m o n u m e n t o . G r a c i a s ! Da co l l ec t a dos s e m i n a r i s t a s resu l tou em din.° de c o n t a -
do 9 $ 0 3 5 r.s a l é m de mui t a s l i s tas de 20 r. q. t o m a r a m p. a m a n d a r e m p.* suas t e r -

103 O Dr. Paulo Marcel ino Dias de Frei tas , natural de Carvalhei ra (Paredes) , 
foi, pelo acto eleitoral de 19/10/1879, deputado da nação e foi t ambém Director e 
Lente do Inst i tuto Industrial e Comercia l do Porto. Segundo Tude de Sousa (Serra 
do Gerez, Porto, 1909, pp. 90-91) , o Dr. Paulo Marce l ino Dias de Fre i tas e o Dr. Ri-
cardo de Almeida Jorge ass inaram um contra to de ad judicação das águas do Gerês 
em Dezembro de 1888. 

104 Conce i tuado médico natural de Carvalhei ra . 
los o p.e (S.J.) António Borges Vieira foi director espiri tual de Mart ins Ca-

pela. 
106 Segundo a lgumas in formações , Mart ins Capela , para além de co laborar no 

Portugal com vários ar t igos ass inados, foi o autor da «Carta de Braga» publ icada 
neste jornal ca tól ico a part i r de 3/7/1907 e até, poss ive lmente , com alguns interreg-
nos s igni f ica t ivos , Abri l de 1908. Ju lgamos que, devido às mudanças in t roduzidas 
pelo regicídio de 1/2/1908, a co laboração jorna l í s t ica de Mart ins Capela se al terou. 



ras . Para es t re ia j á não fé] mau , b e m d i c t o se j a D e u s . Agora t r ac to de so-
b re sc r ip t a r os c o n v i t e s i m p r e s s o s p." as r e u n i õ e s en t r e os p a r o c h o s de riba d'Ho-
mem. em A m a r e s e Vi l la Ve rde . E a s s im v a m o s , c o m D e u s . 

1 9 0 7 / 4 / 2 8 ( D o m . 0 ) - [ . . . ] F o m o s , c o m P. C a m i l l o [ José de S o u s a ] e Dr . Te ix . a da 
S i lva ao Sr. A d e l i n o A r a n t e s q. nos r e c e b e u m . t o bem, m o s t r a n d o - n o s a sua ac-
c e i a d i s s i m a v ivenda , e q . t o a c o b r e s q. se r e s e r v a v a ver c o m o ia a s u b s c r i p ç ã o , 
depo i s se exp l i ca r i a . B e m es tá , e f a ç a - s e a v o n t a d e de Deus . N ' E l i e e s p e r o q. c o m 
c a b e d a e s r e c o l h i d o s ou c o m as m i g a l h a s p r ó p r i a s , pe lo m e n o s o p i la r e u m a c r u z 
de pau a verei a inda ... 

1 9 0 7 / 4 / 2 9 (2.a fr .") - [ . . . ] Ench i p r o s p e c t o s e s e l l e i - o s ma i s os c o n v i t e s p.a as reu-
n iões do d ia 2 . O Portugal a n n u n c i a e t r a n s c r e v e o q . lhe mande i ha d ias . Ca r -
ta e d i f i c a n t e do ve lho ara." Dr . [ João A n t ó n i o ] Pe re i r a e d o n a t i v o de 2 $ 5 0 0 r . ; 
i t em d o n a t i v o ( p r o m e s s a ) de 10S000 r. do C o r r ê a , Abb . de S. João de Vize l l a . 
B r a v o ! 

1907 /4 /30 (3. a f r . a ) - [ . . . ] T r o u x e a Palavra e x t r a c t o s do p r o s p e c t o , c o m a r t igo 
provavelm." 1 do M. e l Ba r roso . Agora me dá os p a r a b é n s o R.° P. [An tón io Bor -
ges ] V ie i r a S.J. [. . .] Espa lhe i pe lo co r r e io m a i s p r o s p e c t o s . 

1907 /5 /1 (4. a fr .") - [ . . . ] M e u t io [Dr . Manue l J o s é Dias S a l g a d o e C a r n e i r o ] 
m a n d o u vale de 10$ r. p.a a s u b s c r i p ç ã o : j á cobre i c o m os 2 $ 5 0 0 do [Dr . J o ã o 
A n t ó n i o ] Pe re i r a . En t r ega re i ao t h e s o u r e i r o , l ogo q. t enha os r ec ibos do ta-
lão, i m p r e s s o s . Pague i na t y p o g r a p h i a , d o s i m p r e s s o s para a o b r a do m o -
n u m e n t o 13S900 r. ma i s 5 0 0 r. de uns ca r tõe s m e u s . E s t a m d i s p o s t a s as c o u s a s 
p.a i r m o s á m a n h ã , c o m P. C a m i l l o e Dr . T e i x e i r a da S i l va , ás c o n f e r e n c i a s pa-
r o c h i a e s , por Amares e Villa Verde. D e u s N. S. nos a j u d e , p. a Sua m ó r g lor ia . 
A m e n . 

1 9 0 7 / 5 / 2 (5. a fr .") - [ . . . ] S a í m o s pe l a s 7V ah. m . o P. C a m i l l o e eu num landeau á 
co r r ida p r e p a r a d a . Fa l tou o Dr . T e i x e i r a da S i lva p o r e m b a r a ç o de s e rv i ço ina-
d iave l . As e m Fisca l , r e s i d e n c i a p a r o c h i a l . A p e n a s n o s e s p e r a v a m os R."s 

P a r o c h o s de T o r r e e o de S e q u e i r o s , a l ém do d ô n o d a casa . F a l a m o s b r e v e m e n -
te, v is ta a c i r c u n s t a n c i a do p e q u e n o n u m e r o . O P .e M a c h a d o p r o m e t t e 10$000 r. 
por uma só vêz. Em C o u c i e i r o ás 1 l h . Só o p a r o c h o e s t a v a : d e p o i s mais 5 q.°[?] 
se f a lou ma i s l o n g a m e n t e , d e p o i s d e j a n t a r a q. me c o n v i d o u o b o m do Abb . Fre i -
tas: As 2h . ' / 2 , t a rde , em S. P e d r o de E s q u e i r o s . Aqu i , p.a t e r m o s t rès i nc lu indo 
o Abb . p. M.e l de S o u s a , foi preciso m a r r a l - o s p o u c o fó r a de Vi l la Ve rde . B o n i t a -
s i ta [?] é a [? ] de E s q u e i r o s e amp la e g r e j a e r e s i d e n c i a . T a m b é m d i s se em pou-
cas p a l a v r a s aos t rês e d e p o i s de um b e b e r ê t e , f i z e m o - n o s de vol ta c o m o P. Ca-
mi l lo e os do i s , de G[ . . . ? ] e de Vi l la V e r d e , q. f ô m o s l a r g a n d o a p r o p o s i t o . Á tar-
d inha em Braga e s em n o v i d a d e , g r a ç a s a Deus . 



1907/5 /7 (3.* f r . ' ) - [ . . . ] C h e g a r a m , do Ex.° Sr . Dr . C o ê l h o da Si lva 5 . 0 0 0 r. ( p ro -
m e s s a ) e do J o s é de M e n ê z e s , 101 V inha l 3 0 0 0 r. por e l le e f i l h o s , j á r e a l i s ada . E 
a s s im vai p o u c o a p o u c o . Deus se ja l ouvado ! a nossa m o d e s t a s u b s c r i p ç ã o . Na 
Palavra de ho je o P.c P i r e s L a g e s , de A r e n t i m lançou um art . e n c o m i á s t i c o da 
idêa , a lgo e x a g e r a d o , m a s b e m i n t e n c i o n a d o . 1(18No m e u livro da razão c o m e c e i 
ho je a d e s c r e v e r as v e r b a s p r o m e t t i d a s e r e c e b i d a s a té a g o r a , e s o b r a m - m e no co-
f re 1000 r. q . não sei a q . m a t t r ibu i r . 

1 9 0 7 / 5 / 8 (4. a f r . a ) - [. . .] C h e g o u p r o m e s s a de 10$ r. do P. L a u r e n t i n o . Ace r t e i a 
c o n t a do din .° a p u r a d o da s u b s c r i p ç ã o c o m os r ec ibos r e s p e c t i v o s e e n t r e g u e i - a 
ao P. Lu i s [ G o m e s da S i lva ] p." pa s sa r ao t h e s o u r e i r o , Ant . M." [de A r a ú j o ] q . não 
encon t r e i e m casa . M a n d e i p r o s p e c t o s aos P.cs L a j e s e M a r t i n s [. . .] . [ . . . ] 

1 9 0 7 / 5 / 1 3 (2. a fr .°) - [. . .] Es tou r e so lv ido a m a n d a r os t r in ta mil reis a o [meu ir-
mão] A l e x . e ; e em paga p a s s a r á um t i tu lo da s e r v i d ã o pe la bouça de l l e p." as M ó s , 
c o m o j á t inha c e d i d o a t i tu lo g ra tu i to . B e m fa l t a me f a z e m os c o b r e s , mas D e u s 
N . S. d a r á r e m é d i o a seu t e m p o . [ . . . ] Exped i h o j e os c o n v i t e s aos R."s P a r o c h o s 
de A m a r e s p.a a r e u n i ã o depo i s de á m a n h ã . [. . .] 

1 9 0 7 / 5 / 1 5 (4. a f r . a ) - [. . .] F o m o s a A m a r e s , o P. C a m i l l o e e u . e c h o v e u - n o s 
s empre p. a l á e p.a cá , b e m d i c t o se j a Deus ! A p p a r e c e r a m dos 16 ou 17 c o n v i d a d o s , 
4 apenas : os de A m a r e s , de G o ã e s , de D o r n e l l a s . de Ca i r e s e o ? . ' José A z e v ê -
do. de Fe r r . o s . D i s t r i bu i os i m p r e s s o s e depo i s de p a l e s t r a r m o s sob re o caso e o u -
t ros , f i z e m o n ' o s de vo l t a . A o P. J o ã o ' " ' e n t r e g u e i os 30$ rs. p e d i d o s p e l o A l e x . ' : 
e s c r e v e r e i a m a n h ã , se podé r . 

1 9 0 7 / 5 / 2 0 (2. a f r . a ) - [ . . . ] Á no i t inha fui c o m o P. C a m i l l o a casa do D r . T e i x e i -
ra da Si lva a ped i r o croquis do m o n u m e n t o p." o dia 29 de s t e , e m q . vere i se pos -
so ir p. a c i m a [ ( C a r v a l h e i r a ) ] , por a R ibe i r a de S o á s . 110 [. . .] 

1 9 0 7 / 5 / 2 6 (Dom.° ) - [. . .] T r o u x e - n o s h o j e o n o s s o am.° Dr . T e i x e i r a da S i lva , o 
e s b o ç o do m o n u m e n t o d a s M ó s . V e r ê m o s se será c o n v e n i e n t e m o d i f i c a l - o , t i r an-
d o - l h e á a l tu ra da co luna . [. . .] 

"" Comendador José de Azevedo e Menezes Cardoso Barreto , senhor da Casa 
do Vinhal (Famal icão) , foi pres idente do Munic íp io de Famal icão e des tacado ele-
mento do Part ido Nacional is ta . 

108 «Jesus Senhor no Monte das Mós», A Palavra, Porto, n.° 273, 7 /5 /1907, 
p. 1, col .8 . 

1OT Tra ta-se do P.s João Hipól i to Mart ins Capela (1861-1933) , i rmão de Mar-
tins Capela c pároco de Goães -Amares . 

O ant igo concelho de Ribeira de Soás está hoje in tegrado no de Vieira do 
Minho. 



1 9 0 7 / 5 / 2 9 (4." f.") - [ . . . ] Sa í de m a n h ã ás 7h . n u m a v i a t o r i a [ ? ] para a p o n t e de 
R i o c a l d o [ . . . ] . Ás 9 m e n o s 10 min . e m G o ã e s , onde me e s p e r a v a o P. J o ã o [Hipó-
l i to M a r t i n s C a p e l a ] ; ás 11 em V a l d o z e n d e , d e p o i s de b r e v e d e m ó r a em Bouro . 
All i en t rou o rev ." A b b . R o d r i g u e s a té á pon te , o n d e j á e s t a v a o Abb . de Rio-
c a l d o e de S. J o ã o da C o v a , c o m a e g u a a p p a r e l h a d a p. a eu m o n t a r ; q. a l iás ag r a -
dec i m a s n ã o acce i t e i . L á c o n c o r r e r a m a l é m des te s os Ex . 0 ! Abb. c s de C a n i ç a d a , 
de T a b o a ç a s , e o M a t t o s de L o u r ê d o ma i s o P. A l m e i d a , de V i l l a r . D e p o i s de p a -
l e s t r a r m o s sob re o a s s u m p t o , d e u - n o s o p i p a r o j a n t a r o R.° P. A n t o n i o C a r l o s Pe-
re i ra . p a r o c h o de S. J o ã o , q . n o s a c o m p a n h o u c o m o de C a n i ç a d a até Eirós[1]. Á 
p o n t e de R i o c a l d o e m Vi l la r , e r a m 4 h . e b a t e m o s de vo l ta , d e i x a n d o em Va ldo -
z e n d e o Abb . c q . me e n t r e g o u o seu d o n a t i v o de 5 0 0 0 r. Ás 9h . e s t ava e m Braga , 
Deus l o u v a d o para s e m p r e . Ó p t i m o s e r v i ç o de t r a n s p o r t e ! 

1 9 0 7 / 6 / 8 (Sabb . ° ) - [. . .] Receb i do R." a b b a d e de F a m a l i c ã o 1500 r. p. a o m o n u -
men to . T i v e m o s ás 7 h . t. s e s s ã o da c o m m i s s ã o em q. se d i s cu t iu v i v a m e n t e o p ro -
j e c t o do m o n u m e n t o . F i cou o am." Dr . T e i x e i r a [da S i l v a ] a p r e s e n t a r ou t ro 
p.a a f i n a l n o s d e c i d i r m o s en t re os do is . A p p a r e c e u ahi m ê s m o a p r o p o s i t o o m e u 
p r i m o Dr . An t . " S a l g a d o e a s s i s t iu á s e s são . T a m b é m se aco rdou e m c o n v i d a r 
p.a v o g a e s os p a t r í c i o s S r . ' A d e l i n o A r a n t e s , P.c Ba r r e to e P. E s t e v e s . Á m a n h ã 
i r emos a i s so ; o D. ' Ju iz [ A n t ó n i o J o s é de ] Ba r ros e eu . [ . . . ] 

1 9 0 7 / 6 / 9 (Dom.° ) - [ . . . ] Por vo l t a d a s 1 l h . fu i c o m o Dr . J u i z B a r r o s a c o n v i d a r 
p. a a g g r e g a r á C o m m i s s ã o os c a v a l h e i r o s P.c M a r t i n s B a r r e t o , p r o f e s s o r e r e i to r 
do L y c e u . o cap i t a l i s t a A d e l i n o A r a n t e s e o P. F r a n c i s c o E s t e v e s , p a r o c h o en-
c o m m e n d a d o de S. L a z a r o , q. t o d o s de b o a - m e n t e a c c e i t a r a m . [.. .] 

1 9 0 7 / 6 / 2 6 (4. a f r . a ) - [ . . . ] A p p a r e c e r a m aqu i h o j e o Abb . de S. J o ã o d a s C a l d a s , 
q . d e i x o u a i m p o r t a n c i a da sua s u b s c r i p ç ã o , 10$ r., e o Abb . e de A r c o de B a ú l h e , 
P. Pe re i ra , do S o u t o , q. s u b s c r e v e u e p a g o u 2 $ 5 0 0 r. [ . . . ] [Ca r t a ] d o n o s s o Abb . 
de C a r v a l h e i r a , a n n u n c i a n d o e s t a r l ega l i zada por par te do m e u i r m ã o A l e x a n -
dre e do J o ã o P i s ã o , a c e d e n c i a de t e r r e n o s e s e r v i d õ e s p.a o m o n u m e n t o . M u i t o 
bem, e g r a ç a s a D e u s . 

1907 /7 /5 (6." fr.*) - [. . .] n ã o fu i a i n d a h o j e l evar ao t h e s o u r e i r o A r a u j o (Ant . ° Ma-
r ia ) os d i n h e i r o s q. t e n h o cá . 

1907 /7 /7 (Dom.° ) - [. . .] M a n d e i p. a a Palavra u m a nota de s u b s c r i p ç ã o p.a o mo-
n u m e n t o [ . . . ] . [. . .] 

1907 /8 /7 (4. a f r . a ) - [. . .] E x p e d i h o j e i m p r e s s o s e pos t ae s p. a o G e r ê z . T a m b é m 
esc rev i ao meu ir. J o s é [ M a n u e l M a r t i n s C a p e l a ] a r e c o m e n d a r - l h e a ida ás Ca l -
d a s [do G e r ê s ] c o m o R.° Abb . e o A m a s c o f ? ] . a vêr se r e c o l h e m por lá a l g u m do-
na t ivo . [ . . . ] 



1 9 0 7 / 8 / 1 4 (4.* fr.") - [ . . . ] O a c c o n t e c i m . t o do d ia fo i a nova p lan ta q. p." o m o n u -
m e n t o ao SS. C . de J e sus , nas Mós , m a n d o u o am.° Dr . T e i x e i r a da S i l v a . Es tou 
m u i t o c o n t e n t e c o m a ob ra . Já lhe e sc rev i p." a qu in t a da G r a ç a a a g r a d e c e r . (. . .] 

1 9 0 7 / 8 / 1 5 (5." fr .°) - [. . .] F i z c o n v i t e s aos da c o m m i s s ã o do M o n u m e n t o p." reu-
n i ã o ás 7h . t. c o m o f im de lhes a p r e s e n t a r o t r a b a l h o do Dr . T . da S i lva , m a s ape -
nas c o m p a r e c e r a m P. Lu i s e P . C a m i l l o . A s s i m m ê s m o dei por a p p r o v a d o o p ro -
j ec to , e d e v o l v i - o ao seu auc to r , p." o c o m p l e t a r ou d e s e n v o l v e r . 

1907 /9 /2 (2.* fr.*) - [. . .] Sa í de m a n h ã , a r e c a d o s m e u s . [ . . . ] ao m a r m o r i s t a T e i x e i -
ra a f a l a r do p r o j e c t o da e s t a tua p." as M ó s [ . . . ] . [ . . . ] 

1 9 0 7 / 1 1 / 9 (Sabb . ° ) - [ . . . ] H o n t e m receb i 2 0 0 r. de um de F a m a l i c ã o p." o m o n u -
m e n t o e h o j e 2 S 0 0 0 d o P. C a m i l l o , s u b s c r i p ç ã o p o p u l a r em B r a g a , p." o m ê s m o . 
C o n t e n t e por me p a r e c e r r e s o l v i d o o p r o b l e m a do t r a n s p o r t e da e s t a tua , i ndo pe-
la G e i r a a c a r g o das f r e g u e z i a s c o n f i n a n t e s , q . por ce r to não r e c u s a r ã o u m a pou-
sa ao t r anspo r t e ; t am s y m p a t h i c o é . [ . . . ] 

1908 /1 /5 (Dom.° ) - [ . . . ] F o r a m no co r r e io de ho je p." S u a s M a j e s t a d e s 111 p ro s -
p e c t o s p." d o n a t i v o s a f a v o r do m o n u m e n t o d a s M ó s , q . fu i s e g u r a r no C o r r e i o 
Gera l . [. . .] 

1 9 0 8 / 2 / 9 ( D o m . 0 ) - [ . . . ] H o n t e m á noi te t r o u x e cá o Sr . Dr . T e i x e i r a da S i lva o 
p r o j e c t o d e s e n v o l v i d o do m o n u m e n t o p." a gen t e ve r . [. . .] 

1 9 0 8 / 2 / 1 0 (2." fr .") - [ . . . ] Vo l t e i d e p o i s do a l m o ç o ao Dr . T e i x e i r a da S i l va , q. es-
pera q. a té m e a d o s de j u n h o será l a n ç a d a a Iapedra, a q. e l le v i rá a s s i s t i r ma i s 
a Sn." e sposa , do G e r ê z . B e m es tá . Vai m a n d a r d e s e n h a r p." t e l l a o p r o j e c t o , e or-
ça l -o . [ . . . ] 

1 9 0 8 / 2 / 1 2 (4." fr .") - [ . . . ] fa le i ao Dr. T e i x e i r a d a S i lva , q. e spé ra p e l o d e s e n h i s -
ta h o j e e d iz q . será obra de 2 d ias . T o m a r a eu cá i s so fó r a . [. . .] 

1 9 0 8 / 2 / 2 3 (Dom.° ) - [ . . . ] H o n t e m á no i t e t r o u x e c á a p l an t a em d u p l i c a d o e em 
te l la e n c e r a d a , o am.° Dr . T e i x e i r a da S i lva c o m as m e d i ç õ e s e c o n d i ç õ e s de a r r e -
m a t a ç ã o , p." ser p r e s e n t e ao C a c h a d a e d e p o i s irá p." o G e r ê z aos m e s t r e s de lá. 
V o u e sc reve r p." isso ao mes t r e A n t o n i o M o r e i r a , de C o v i d e . T i v e m o s s e s s ã o da 
c o m m i s s ã o [ p r o m o t o r a ] e f i cou a p p r o v a d a a idêa do l a n ç a m e n t o da 1" ped ra em 
f ins de m a i o ou p r i n c í p i o s de j u n h o , e e n t r e t a n t o a c t i v á s s e m o s a s u b s c r i p ç ã o . 

111 Dev ido ao regicídio de 1/2/1908, Mar t ins Capela nunca haver ia de receber 
qualquer resposta ou dona t ivo da Casa Real Por tuguesa . 



E s t i v e r a m o Dr . Ju iz Ba r ros , o Dr . T e i x e i r a da S i l va , os R. ' " P . " A g u i a r , Ba r rê -
to e E s t e v e s , ma i s o A d e l i n o A r a n t e s : co r r eu a n i m a d a a d i s c u s s ã o . [. . .] 

1 9 0 8 / 2 / 2 4 (2. a f r . ' ) - [ . . . ] Fui d e p o i s á rua d o S o u t o a l evar a e n c a i x i l h a r a p l an -
ta d a s Mós. D i s s e r a m - m e q u e v i rá d e p o i s de á m a n h ã c o m os d o i s r e t r a tos . Po i s 
s im. [ . . . ] 

1 9 0 8 / 3 / 1 (Dom.° ) - [. . .] Fa le i ao am.° Dr . T e i x e i r a da S i l va , q . me d iz te r m a n d a -
do o p r o j e c t o das Mós p . a o G e r ê z , c o m as p r e c i s a s r e c o m m e n d a ç õ e s . [. . .] 

1 9 0 8 / 3 / 8 ( D o m . 0 ) - [ . . . ] C h e g o u c a r t a do R.m o Sr . Dr. Fr . J . [ ? ) da T r i n d a d e di-
z e n d o q . o R.° P. Fr . [ M a n u e l d a s ] C h a g a s p o d e r v i r p r é g a r no d ia 31 de ma io , á 
I a péd ra do m o n u m e n t o . Te Deum laudamus! 

1 9 0 8 / 3 / 1 0 (3. a f r . a ) - [. . .] Dr. T e i x e i r a da S i lva e n t r e g o u - m e a p l a n t a - p r o j e c t o , 
d e v o l v i d o do G e r ê z s em l a n ç a m e n t o de n i n g u é m . [ . . . ] 

1 9 0 8 / 3 / 1 5 ( D o m . ° ) - [ . . . ] C a r t a do m e s t r e M o r e i r a , A n t o n i o , d i z e n d o q. s im q . re-
c e b e r a a m. a c a r t a e v i ra a p lan ta no G e r ê z c o m o i r m ã o , e ma i s q . e s te e s t á p. a 

H e s p a n h a e a o b r a é g r a n d e , e p rec i sa p o r i s s o de e s t u d o . Q u e no d ia da a r r e m a t a -
ç ã o v i rá , e tc . T a n t o s v a g a r e s p o r é m não nos d a m g r a n d e a r r a n j o . [ . . . ] 

1 9 0 8 / 3 / 1 7 (3. a f r . a ) - [ . . . ] O C a c h a d a m a n d o u - m e pe lo f i l h o p e q u e n o o p r o j e c t o , 
s em ma i s n a d a ! E q u e t a l ? De m o d o q. os h o m e n s ' e s t a m b i q u e i r o s ' , c o m o lá d i -
z e m na m. a t e r ra . T a l v e z r e c e i a m f a l l e n c i a da e m p r ê z a , ou p r o c u r a m m e l h o r e s 
c o n d i ç õ e s p. a a r r a n j o s . O q. Deus q u i z e r ! I r ê m o s v e n d o e a n d a n d o . H o j e veiu c á 
o Sr. A d e l i n o A r a n t e s t r a z e r - m e os pape i s q . lhe lá de ixe i h o n t e m ; n o t a n d o - m e 
q. c a r e c i a m de r e c o n h e c i m e n t o os d o c u m e n t o s . F o r a m j á no c o r r e i o de h o j e ao 
S i m õ e s , de C o v a s , a ver se m ' o s m a n d a p r o m p t o s q u a n t o a n t e s . [ . . . ] 

1 9 0 8 / 3 / 2 5 (4. a fr .") - [ . . . ] Esc rev i u m a ca r ta ao m e s t r e M o r e i r a sob re as o b r a s 
d a s Mós, c o n v i d a n d o - o a a p o s t a r por c a d a m e t r o c ú b i c o , s e g u n d o i n s t r u c ç õ e s do 
Dr . T e i x e i r a da S i l v a . De t a rde receb i ca r t a d o n o s s o R.° Abb . de e l e i ç õ e s , da 
o b r a c o m o Mes t r e M o r e i r a , c o m o lhe t inha p e d i d o ha d ias . 

1 9 0 8 / 4 / 1 1 (Sabb . ° ) - [. . .] A p p a r e c e u de m a n h ã o m e s t r e C a c h a d a c o m a p l an t a q. 
d e i x o u e foi em p r o c u r a do Dr . Te ixe i r a da S. a . D e p o i s ve iu o M a n u e l M o r e i r a , 
do G e r ê z , u m [ ? ] a s s u s t a d o c o m o E n g e n h e i r o . Q u a n d o t r a c t a v a de lhe des -
vanece r as a p p r e h e n s õ e s vo l tou o C a c h a d a e f a l a m o s os t res , l e n d o eu as b a z e s 
do c o n c u r s o . F o r a m d e p o i s c o n f e r e n c i a r c o m o T . da S i lva e v o l t a r a m d e p o i s 
das 2.h t. O E n g e n h e i r o n ã o a c c e i t a o r e g i m e n de j o r n a l q. o Mor . a p r o p u n h a , se-
não p." a l i sa r a f r a g a e p o u c o m a i s . L e v o u o Mor." a p l an t a p." a e s t u d a r e o C a c h a -
da irá a C a r v a l h e i r a ver o loca l , onde se e n c o n t r a r á c o m o c o l e g a . D e u s N . S. n o s 



a j u d e . T a m b é m aqui vo l t ou o Dr . Ant . ° S a l g a d o [ . . . ] . [ . . . ] P a g u e i ao M e s t r e M o -
re i ra 1$200 r. p.* o ca r ro do G e r e z e vo l t a . 

1 9 0 8 / 4 / 1 3 ( 2 . ' fr .") - [ . . . ] Foi u m pos ta l a o a m . ° Dr . B iva r 112 p.* lhe ped i r in-
f o r m a ç ã o de u m a p o u s a d a por a l g u n s d ias , e m L i s b o a . 113 

1 9 0 8 / 4 / 1 5 ( 4 . ' fr .*) - [ . . . ] Fui ao v i d r a c e i r o b u s c a r a p l an t a e n c a i x i l h a d a p." a d o -
b ra r e a c c o m m o d a r na pa s t a , q . f i c o u h o j e p r o m p t a p e l o m e s t r e V i l l a ç a c o m u m a 
c a p a de te l la e f i t a s , e m e n o s mal . P a g u e i 5 0 0 r. por i sso . [ . . . ] 

Fui h o j e ao S e n h o r A r c e b i s p o , a L h e c o m m u n i c a r o meu p e n s a m e n t o de ir a 
L i s b o a a g o r a n a s f é r i a s , e p e d i r - L h e c o n s e l h o sob re c o u s a s a isso a t t i n e n t e s . 
S e m p r e a m a v e l e d e l i c a d o , c o m o de c o s t u m e . 

1 9 0 8 / 4 / 1 7 (6.* fr.*) - [ . . . ] Sa i [ . . . ] e a c a m i n h o d o M o n t e de S. G r e g o r i o , en t re i 
ao b o m M ö n s . A i r o z a 114 q . es tá de c a m a e a s s i m m ê s m o me r e c e b e u , p.* me 
dar i n f o r m a ç ã o q . lhe ped i , de c o m o h a v e r - m e em L i s b o a no p ed i t o r i o . É um 
san to . [ . . . ] 

1 9 0 8 / 4 / 1 8 (Sabb . ° da A l l e l u i a ! ) - [. . .] P a r e c e q . irei na 4." f.*, no r áp ido , a sa i r de 
Braga ás 6 .h m. e c h e g a n d o a Lix.* pe l a s 2 .h t a rde , s e g u n d o m ' i n f o r m a r a m na 
C e n t r a l . P a r e c e - m e d e m a s i a d a r ap idêz . . . [. . .] 

1 9 0 8 / 4 / 2 1 (3.* fr.*) - [ . . . ] D e p o i s de t o d a s as v o l t a s e c u i d a d o s , d e s d e ha ma i s de 
15 dias , r e s o l v i d o á u l t i m a hora ad ia r a ida a Lix.* E s t a m p o r lá t u r v a d o s os a res 
e p e n s a m as p e s s o a s p r u d e n t e s n ã o ser o c c a s i ã o p.* o in t en to . Por c i m a s o b r e -
vem a no t i c i a de q. os p e d r e i r o s , C a c h a d a e M o r e i r a n a d a f i z e r a m do p ro -
m e t t i d o : Ir ver a o b r a nos d ias s a n t o s e d a r e m em s e g u i d a sua t e n ç ã o , c a d a u m 
por si. De m o d o q . n ã o p o s s o a u s e n t a r - m e , s o b p e n a de t u d o f i c a r s em d e c i d i r . 
P a r e c e - m e q . o tal Sr . M . M o r e i r a me sáe m e n o s c o r r e c t o . Esc rev i agora u m o u -
tro [ ca r t ão? ] ao S e n h o r A r c e b i s p o , ou t ro ao R.° C a m p o S a n t o [S .J . ] , d a n d o c o n -
h e c i m e n t o da m.* m u d a n ç a de r e s o l u ç ã o . [ . . . ] 

1 9 0 8 / 4 / 2 4 (6.* fr.*) - [ . . . ] Esc rev i u m a ca r ta ao n o s s o Abb." a ce r ca do c o n t r a c t o 
c o m os p e d r e i r o s q . deve ser no d o m . 0 26 e m Carva lh .* e aos d i c t o s p . ' lá 

112 O Dr. Artur Bivar (1881-1946) , f o r m a d o pela Univers idade Gregor iana , foi 
um dos mais des tacados jo rna l i s tas , po lemis tas e ac t iv is tas catól icos do seu tempo. 

113 Mart ins Capela preparava-se para ir a L i sboa fazer contac tos em ordem à re-
colha de dona t ivos para o m o n u m e n t o do Monte das Mós . 

1,4 Möns . João Pedro Ferreira Airosa (Braga, 20 /12 /1836-Braga , 25 /9 /1931) 
foi fundador e director da Casa d'Abrigo (1869) — Colégio de Regeneração (1874) 
de Braga. Em 1969 — 1 c e n t e n á r i o — este inst i tuto passou a ser des ignado , em ho-
menagem ao seu fundador . Instituto Monsenhor Airosa. 



c o m p a r e c e r e m . D e p o i s r eceb i ca r t a do A b b . a d i z e r q. o M.e l M o r e i r a foi lá , e 
achou q . o p e n ê d o se n ã o p re s t a para a o b r a ! Q u e vá lá o e n g e n h e i r o e tc . E es-
ta a g o r a ? P r o c u r e i l ogo o Dr . T e i x e i r a da S i l v a q. que r q. e s c r e v a d i z e n d o - l h e s 
q . r e c u e m a c o l l o c a ç ã o da base e c o r t e m no p ê n e d o p.a b a i x o até e n c o n t r a r lar-
gura s u f f . e A s s i m fa re i á m a n h ã , m a s p o u c o ou n a d a a d i a n t a r e m o s por me io de 
ca r t a s . L e m b r o u - m e ir lá f i c a r á m a n h ã p. a ve r i s so ; mas t e m o o t e m p o d e s a b r i -
do , j á n ã o c o n t o c o m f o r ç a s p. a e x t r a o r d i n a r i a s f a d i g a s . A s s i m t o l h i d a vai a nos-
sa fes ta i n a u g u r a l . P a c i ê n c i a ! 

1 9 0 8 / 4 / 2 5 (Sabb . ° ) - [. . .] Esc rev i u m a ca r ta ao m e s t r e M . M o r e i r a , G e r ê z , e um 
posta l ao R." Abb . : t u d o a t t i n e n t e á obra d a s M ó s , e t u d o s e r á p o u c o p. a me t t e r 
a c a m i n h o os h o m e n s e as c o u s a s , se D e u s N. S. n ã o a j u d a r c o m a Sua g raça . Foi 
t a m b é m um t e l e g r a m m a ao p e d r e i r o , a p r e v e n i l - o da ca r t a . [ . . . ] 

1 9 0 8 / 4 / 2 9 (4. a f r . a ) - [. . .] Ve iu c a r t a do m e s t r e M . M o r e i r a do G e r e z . q . p o u c o 
a d i a n t a . T i n h a e s c r i p t o ao n o s s o A b b . e , p o n d o j á o p r o b l e m a de n ã o p u d e r m o s 
lançar a I a ped ra no d ia 31 de m a i o p r o x i m o . [. . .] 

1 9 0 8 / 5 / 6 (4 . a f r . a ) - [. . .] Em casa , 2 c a r t a s , do n o s s o A b b . de C a r v a l h . ' uma , ou-
tra do m e u p r i m o Dr . S a l g a d o , a m b a s ácê r ca d a ó b r a d a s M ó s . Á t a r d i n h a s a in -
do c o m o Dr . A g o s t i n h o [de J e sus e S o u s a ] , d e i x e i - a s em casa do Dr. T e i x e i r a da 
S i lva . 

1 9 0 8 / 5 / 9 (Sabb . ° ) - [. . .] Esc rev i ao R . m o Sr . Dr . Fr. J o ã o da T r i n d a d e , a n -
n u n c i a n d o q. n ã o have r i a a c e r i m o n i a da 1' p e d r a , nas M ó s . Fal le i d e p o i s c o m o 
am.° Dr . T e i x e i r a da S i lva sob re o c a s o . D iz n ã o p o d e ser a l t e r a d o o p r o j e c t o , 
c o m o l embrou o Dr . S a l g a d o , q u e r e n d o a d u p l a e s c a d a , i n d i s p e n s á v e l p. a o se rv i -
ço d o p u b l i c o . B e m es tá . [. . .] 

1 9 0 8 / 6 / 8 (2.* f r . a ) - [. . .] A p p a r e c e u h o j e [ . . . ] o M e s t r e M o r e i r a do G e r ê z , a f a l a r 
da o b r a das Mós , a o n d e irá, s e g u n d o d i z , c o m o Dr . T e i x e i r a da Si lva q. lá tem 
no seu ho te l . [ . . . ] 

1 9 0 8 / 6 / 1 5 (2 . a f r . ' ) - [ . . . ] C h e g o u c a r t a do am.° Dr . T e i x e i r a da S i l va , d i z e n d o da 
ida ás Mós c o m o am.° A n t o n i o M a r i a de A r a u j o , t h e s o u r e i r o da C o m m i s s ã o 
[ P r o m o t o r a ] , S a i r a m ás 10h. e v o l t a r a m ás 4 t., d e b a i x o de um t o r r ê s m o de c a -
lor, e t a l vez s e m um c a l d o de g a l l i n h a . E s p e r a v a m - n ' o s o Dr . S a l g a d o c o m o 
R.° A b b a d e e os M o r e i r a s , p e d r e i r o s . R e s o l v i d o c o m e ç a r e m as o b r a s a j o r n a l , pe-
lo s u c a l c o . M a n d e i es ta ca r t a c o m v i s ta ao n o s s o p r e s i d e n t e , Dr . A n t o n i o [ José ] 
de Ba r ro s . 

1 9 0 8 / 6 / 2 8 (Dora ." ) - [. . .] Cá t i v e m o s no n ô v o s a l ã o [.. .] a f e s ta da a c a d e m i a d a s 
a s s o c i a ç õ e s M a r i a n a s do R e i n o p.* c o b r a r o q u i n q u a g e n a r i o das a p p a r i ç õ e s de 



L o u r d e s . O sa lão , apesa r de va s to n ã o pôde c o n t e r m e t a d e d a gen te . F a l a r a m o 
R.° P. J o a q u i m C a m p o S a n t o [S .J . ] , 115 o Dr . M e n d e s L a g e s , 116 de Lx.*, e o 
Dr . Sousa G o m e s [ . . . ] . Eu t ive de d ize r p o u c a s p a l a v r a s [ . . . ] a f a v ô r da o b r a d a s 
Mós e sa í d e p o i s n ã o o u v i n d o o r e i t o r . Os n o m e a d o s m . t o b e m , p r i n c i -
p a l i s s i m a m . t e o Dr. Sousa G o m e s . A gu i t a m a n s a r e n d e u 3 4 $ e t an tos re is . [. . .] 

1908 /7 /7 ( 3 . ' fr .*) - [ . . . ] Esc rev i ao R.° A b b . á c ê r c a da o b r a das Mós [...]. [...] 

1 9 0 8 / 7 / 9 (5.* fr.*) - [ . . . ] D o n o s s o a b b a d e u m a ca r t i nha d i z e n d o q. f ô r a u m c a n t o -
ne i ro i n t i m a r i n t i m a r [s ic] a gen t e da o b r a d a s Mós q . j á p r i n c i p i o u , 1 1 7 a t i ra r u m a 
l i cença pe lo c h e f e d o s c a n t o n e i r o s de B o u r o e tc . Foi c o m o v i s ta ao n o s s o Dr . T e i -
xei ra da S i lva . [. . .] 

1 9 0 8 / 7 / 1 9 (Dom.° ) - [ . . . ] Ve iu ca r t a do n o s s o R.° A b b . , c o n t a n d o d a s d i l i g e n c i a s 
do c a n t o n e i r o do G e r ê z e q . lhe pagou 2 . 0 0 0 r. pe l a l i c e n ç a p.* a obra das Mós. 
Irá c o m v i s t a ao Dr . T e i x e i r a da S i l va , l o g o na C o n f e r e n c i a . [ . . . ] 

1908 /7 /21 (3.* fr.*) - [. . .] Esc rev i h o j e á S e n h o r a D u q u e z a de P a l m e i l a 118 a ca r -
ta, j á de ha m u i t o r e s o l v i d a a f a v o r da obra d a s Mós. Pouca e s p e r a n ç a t e n h o e m 
ser a t t e n d i d o , mas na o r d e m d o s p e d i n t e s n u n c a n i n g u é m p e r d e u . E s c r e v i o mês -
m o , ou quas i , ás M e g e s t a d e s nos p r i m e i r o s d ias do a n n o a l e m b r a r q . ce-
l e b r a s s e m a f e s t a d o s S a n t o s Re i s M a g o s e n v i a n d o um d o n a t i v o . N ã o t i v e res -
pos t a , t a l vez p o r q . a h o r r o r o s a t r a g e d i a d o I o de f e v e r e i r o [de 1908] 119 l hes co r -
tou a p a l a v r a . C e r t o é q., an t e s de um m ê s a n d a d o , d iz ia eu t res m i s s a s por a l m a 
do d e f u n t o Rei e do P r í n c i p e R e a l ! A l t o s s am os j u i z o s de D e u s ! ! . . . 

A c a r t a foi r e g i s t a d a . Esc rev i t a m b é m a M o n s . E l v i r o [ ? ] d o s S a n t o s e ao Sr . 
T u d e , 1 2 0 do G e r ê z . E a inda f ique i em f a l t a de o u t r a s , q. i rão á m a n h ã , q u e r e n d o 
D e u s . 

115 Director da Revista Novo Mensageiro do Coração de Jesus, o rgão mensal 
do apos to lado da Oração. 

116 O Dr. António Mendes Lages (1838-1916) , médico , entrou na Companh ia 
de Jesus em 12/11/1908. Foi des tacado jo rna l i s t a ca tó l ico e dir igente nacional do 
Nacional i smo Catól ico — Part ido Nacional is ta . 

117 Obras de preparação dos penedos e de l evan tamento dos toscos muros late-
rais de supor te , iniciadas a 30/6/1908. 

118 D. Maria Luísa Domingas de Sales e Bor ja de Assis de Paula de Sousa Hols-
tein (1841-1909) , 3.* Duquesa de Palmela , foi uma catól ica e uma benemér i ta de re-
conhec id í ss imos méri tos . 

119 Regic ídio (D. Car los I e pr íncipe Luis Fi l ipe) no Ter re i ro do Paço — Lisboa . 
120 Tude Mart ins de Sousa foi regente f lorestal da mata do Gerês de Se tembro 

de 1904 a Abril de 1915. Consul tar a sua obra Gerez , Coimbra , 1927, pp. 1 1 5 e 220-
- 2 2 1 . 



1 9 0 8 / 8 / 1 1 (3.* f r . ' ) - [ . . . ] C h e g a o T h o m é de S o u t e l l o c o m um b i lhe t e do R.° Abb . 
p." q. lhe m a n d a s s e 100$000 r. p.* a ob ra , e a s s im f iz . [ . . . ] 

1 9 0 8 / 8 / 1 3 (5." fr.*) - [. . .] Sa í pe l a s 1 l h . a p r o c u r a r o Dr . T e i x e i r a da S i lva na re-
pa r t i ção das O b r a s p u b l i c a s , ao C u n h a Re i s , m a s não e s t ava . [. . .] 

1 9 0 8 / 8 / 1 4 (6.* fr .") - [ . . .) V i m pe lo A n t o n i o M a r i a A r a u j o c o m 2 r e c i b o s q . pas-
sou o Te ixe i r a da S i lva , c o m [ o ] V i c e - P r e s i d . e (na ausênc i a do P r e s i d . e ) p. a eu co-
b ra r 2 0 0 $ reis q. adean te i p.* a o b r a das Mós. N ã o e s t ava em casa . 

1 9 0 8 / 8 / 1 7 (2.* fr.*) - [ . . . ] D e p o i s a p p a r e c e u aqui o n o s s o Abb . [de C a r v a l h e i r a 
J o s é Mar i a ] M a r t i n s e f a l a m o s de tudo , p r i n c i p a l m t . e das Mós. E n t r e g u e i - l h e 
para as o b r a s ma i s 60$ re is . Do t h e s o u r e i r o l evan te i : 2 0 0 $ q . t inha a d e a n t a d o , 
e a p e n a s lá f i c a r a m 188000 r. E s t a m o s sem d i n h e i r o , mas D e u s N. S. nos a ju -
dará . [. . .] 

1 9 0 8 / 8 / 2 3 ( D o m . ° ) - [. . .] Receb i ca r t a por o r d e m da Snr.* D u q u e z a de P a l m e l l a 
p e d i n d o d e s c u l p a da d e m o r a (de 21 de j u n h o ) e e s c u s a n d o - s e do p e d i d o [de exe-
c u ç ã o do m o d e l o da e s t á tua ] por m o t i v o s de d o e n ç a . Esc rev i ao Secr . 0 a g r a d e -
c e n d o : D o u t r a b a n d a me vi rá o r e m e d i o , q u e r e n d o D eu s N . S . [ . . . ] 

1 9 0 8 / 9 / 1 9 (Sabb . 0 ) - Pe las 5 ' / , h . m . sa í n u m a é g u a a l u g a d a c a m i n h o de Lin-
doso , m a s não passe i de Br i t e l l o por fa l t a de f o r ç a s p. a o res to do c a m i n h o , 30 ki l . 
ao todo , p." c i m a e ou t ro t an to p.* ba ixo . Fui p rocu ra r os R .os p a r o c h o s de Bri-
te l lo , S. Migue l e S a n t i a g o de V i l l a - C h ã , i n c u l c a n d o a o b r a d a s M ó s . D e u - m e 
o 2 o d e s t e s 2 . 0 0 0 r. p.* e l la . Reg re s se i pe las 4 ' / 2 1 . á Barca , de t o d o f a t i gado . 121 

1 9 0 8 / 1 0 / 3 (Sabb.° ) - [ . . . ] Fui em s e g u i d a a S. B a r n a b é , ao R. P .e C a m p o S a n t o 
[S .J . ] , e na vo l t a tornei a e n c o n t r a r m e u p r i m o Dr . A n t o n i o S a l g a d o q. j á t inha 
v is to aqui no c a m p o de S a n t T a g o . E n t r o u c o m i g o e f a l a m o s m u i t o da o b r a das 
Mós. C o n v e n c e u - m e de q. ser ia a c c e r t a d o a d o p t a r a e m e n d a de le ao p r o j e c t o , p.* 
ev i t a r a o b r a de e s c a d ó r i o da r e c t a g u a r d a . V e r e m o s o q. d i z o Dr .Te ixe i r a da Si l -
va. 122 [. . .] 

121 Mart ins Capela apresenta-se , nesta sua odisseia a favor do monumento do 
Monte das Mós, como um apóstolo integral e um lutador generoso. Cavale i ro 
andante , D. Quixote , incansável peni tente pelos ideais que sempre fo ram a sua única 
razão de ser e de penar. As d i f icu ldades faz iam crescer nele a vontade indomável de 
vencer, convencido que es tava da legi t imidade e jus teza da sua missão. Como ar-
queólogo, lat inista , neotomista e nacional is ta catól ico outro tanto se poderá dizer, 

122 Pode dizer-se que ainda ho je são visíveis os desencont ros no projecto de 
ed i f icação do monumento uma vez que as l igações entre o escadór io lateral e o pi-
lar central apresentam, hoje, f i s suras dignas de a tenção e de cuidados . 



1 9 0 8 / 1 0 / 9 (6." fr .") - (. . .] Pe l a s 1 l h . fu i v i s i t a r o am.° Dr . C u n h a G u i m . s , 123 

c o m sezões , na c a m a ha d i a s . De lá v im pe l a s o b r a s p u b l i c a s a c o n s u l t a r o 
Dr. T e i x e i r a da S i lva sôb re a v a r i a n t e da e s c a d a ú n i c a no m o n u m e n t o d a s 
Mós, p ropos t a pe lo S a l g a d o , m a s nada f e i t o . A inda vo l t a re i ao a t a q u e , na 1" 
o c c a s i ã o . [ . . . ] 

1908 /10 /12 (2.* f r . a ) - [ . . .) Fui ou t ra vêz ao Dr . Te ix . a da S i lva a lhe f a l a r na va-
r i an te do S a l g a d o , q . to á e s c a d a in te r ior do M o n u m e n t o ; m a s n a d a f i z e pa rece 
q. e l le t em razão . E s c r e v e r e i á m a n h ã ao A b b . [. . .] 

1 9 0 8 / 1 0 / 1 9 (2. a f r . " ) - [ . . . ] A n t e s do j a n t a r a p p a r e c e u o M e s t r e An t . M o r e i r a , 
e a s s e n t a m o s n u m a e n t r e v i s t a c o m o Dr. T. da S." agóra ás 7 t., p." o q . e sc rev i 
um b i lhe t e a ês te , p e d i n d o c o m p a r ê n c i a no S e m i n . 0 [ . . . ] ás 7 '/2 i n t r e v i s t a do M e s -
tre More i r a c o m o Dr . T . d a S i l va , sobre a p l an t a da obra d a s M ó s . D u r o u q u a -
si u m a ho ra , e pe rmi t t a D e u s nos ap lane d i f f i c u l d . s O M o r e i r a f i cou de m a n d a r 
por e s c r i p t o o p o r q . t o f az a ob ra . V e r ê m o s , se Deu s q u i z e r . 

1 9 0 8 / 1 0 / 2 9 (5. a fr .") - [ . . . ] D e p o i s a p p a r e c e u aqu i o M e s t r e M a n u e l M o r e i r a 
c o m u m a ca r ta a s s i g n a d a pe los 2 i r m ã o s , e l le e o A n t o n i o , d i z e n d o f a z e r a o b r a 
por uns [? ] 1 , 2 2 0 $ 0 0 0 r . 1 2 4 R e m e t t i - o p." o Dr . Te ix . " da S i lva . Este d i s s e - m e aqu i 
á t a rd inha , q. nada se p o d i a a s sen ta r s em ser á v i s ta d a s c o n d i ç õ e s e s c r i p t a s no 
p r o j e c t o , q. não ve iu . [. . .] 

1 9 0 8 / 1 1 / 3 (3." f r ." ) - [. . .] C a r t a do n o s s o abb . de Ca rva lh . " á cê r ca da o b r a d a s 
Mós, q. t em c o n t i n u a d o e t e r m i n a r á , por s u s p e n s ã o d u r a n t e o i n v e r n o , no f im des -
ta s e m a n a . 125 [ . . . ] 

1 9 0 8 / 1 2 / 4 (6." fr .") - [. . .] E m car ta ha d i a s r eceb ida de C a r v a l h e i r a , d i z i a - m e o 
n o s s o A b b a d e q . os p e d r e i r o s d a s M ó s d e i x á r a m de p e d r a a p p a r e l h a d a 5 0 m , 1 6 e 
1 m, 16 de a l tu ra . Q u e o d i n h e i r o r e c e b i d o d i r e c t a m e n t e lá, m o n t a a 5 0 S 4 9 0 r. Ha 
t e m p o s o p o v i n h o m i ú d o , r a p a z e s e r a p a r i g a s c a n t a v a m v i n d o das Mós: 

' S e n h o r B o m Je sus das M ó s , 
Em C a r v a l h e i r a v e n e r a d o , 
H a s - d e ser por t o d o s nós 
S e m p r e b e m d i c t o e l o u v a d o . ' 

123 Cónego Dr. João Afonso da Cunha Guimarães , secre tár io do a rceb ispo de 
Braga D. Manuel Bapt is ta da Cunha. 

124 A emprei tada de cons t rução do pilar do monumento acabar ia por ser en-
tregue por 1.120S000 reis. Consul tar No Monte das Mós em Carvalheira (Bole t im) , 
o . c . . p . 15 . 

125 Tra ta-se da obra de preparação dos penedos e l evan tamento dos muros late-
rais de suporte , iniciada a 30/6/1908. 



É a m u s a p o p u l a r e n s a i a n d o - s e . A c r e s c e n t a q. tem h a v i d o lá c o n c u r s o de p ô v o , 
p r i n c i p a l m e n t e nos d ias s an tos , e q. a l g u n s j á c u i d a m q. se [ l u c r a m ? ] indu lgên-
c i a s ! . . . [ . . . ] 

1 9 0 8 / 1 2 / 1 6 (4.* fr .") - [ . . . ] Á no i t e v e m aqui o am.° Dr . T e i x e i r a da Si lva t r aze r -
- m e o a p o n t a m e n t o da c r i t i ca á p r o p o s t a d o s M o r e i r a s p." e m p r e i t a d a das Mós. 
B e m es t á . [ . . . ] 

1 9 0 8 / 1 2 / 1 7 (5." fr .") - [ . . . ] C a r t õ e s , ao A b b . e r e m e t t e n d o a p o n t a m . t o para o a j u s -
te da o b r a d a s Mós, do Dr . T e i x e i r a da S i lva , e p." o Dr . A g u i a r l 2 6 i n c l u i n d o a res -
pos ta do R.° P. L o u r e n ç o de M a t t o s . 127 [ . . . ] 

1 9 0 9 / 1 / 1 8 (2.* f r . ' ) - [ . . . ] Esc rev i no Bolletim da o b r a das Mós q u e vai quas i con -
c lu ído . [. . .] 

1 9 0 9 / 1 / 2 4 (Dom.° ) - [ . . . ] Pe las 10 '/2 h. m . fu i ao Paço a fa la r a S. E x . ' de 
u m a s i n d u l g ê n c i a s p . ' os s u b s c r i p t o r e s d a s Mós, e r e n n u n c i a m o s da p e r e g r i n a -
ç ã o a R o m a . [. . .] 

1 9 0 9 / 2 / 1 0 (4." fr.*) - [ . . . ] Ve iu da i m p r e n s a a p rova d a p a g i n a do R e l a t o r i o , e m e n -
dei e r eme t t i de ta rde . [ . . . ] 

1 9 0 9 / 2 / 1 2 (6.* fr.*) - [ . . . ] Sa í de f u g i d a ao C a r n e i r o a e n c o m e n d a r f ? ] u m a p h o t o -
g r a v u r a p.* o P o r t o e d e p o i s á i m p r e n s a a s a b e r das e m e n d a s do f o l h e t o boletim 
q. lá es tá . [ . . . ] 

1 9 0 9 / 2 / 1 7 (4.* fr.*) - [. . .] á t a rd inha saí a e n c o m m e n d a r u n s s o b r e s c r i p t o s - b o l -
sas p.* e x p e d i ç ã o do B o l e t i m , q . j á f i cou em casa . D e p o i s do p a s s e i o á vol ta de 
S . " M a r g a r i d a , v im pe lo P a ç o a so l i c i t a r de S. Ex.* vén ia p.* e s p a l h a r o f o l h e t o , 
q. me l o g o foi c o n c e d i d a . [ . . . ] 

1 9 0 9 / 2 / 1 9 ( 6 . ' fr.*) - [ . . . ] Exped i h o j e os l . o s boletins das Mós, p.* A f d e l i n o ] , 
A r a n t e s , no Pa rá , o V i s c o n d e da Ca r r e i r a 128 e V i s c o n d e s s a da T o r r e d a s D o n a s 
[de V iana do C a s t e l o ] . Deus N . S e n h o r lhes ponha v i r tude ! [. . .] 

126 O Dr. Cus tód io José Araú jo Aguiar (1847-1916?) , natural de Chorense-Ter-
ras de Bouro, foi o pres idente do Cent ro Nacional de Terras de Bouro em todo o pe-
r íodo de a f i rmação do Nacional i smo Catól ico (1901-1910) . Consul tar o ar t igo «A 
Casa do Bárr io» que publ icámos no Geresão-Gerês , 20/10/1994, p. 12. 

127 O P.c José Lourenço de Matos era d i rec tor do jornal Portugal-Lisboa. 
128 Bento Malhei ro Pereira Pit ta de Vasconce los (1841-1915) foi um dos prin-

cipais protec tores do Nacional i smo Catól ico em Viana do Cas te lo e pres idente do 
seu Centro Nacional . 



1 9 0 9 / 2 / 2 0 (Sabb . ° ) - [ . . . ] D e s p a c h e i a l g u n s b o l e t i n s p e l o co r r e io , e á t a rd inha 
s a i n d o a pa s se io , de ixe i por m ã o p r ó p r i a a a l g u n s d a C o m m i s s ã o : Dr . T e i x e i r a 
da S i lva , P.c [ M a n u e l M a r t i n s de ] A g u i a r e P. Lu i s [ G o m e s da S i l v a ] e Dr . Ju iz 
[ A n t ó n i o José de ] B a r ro s . [. . .] 

1 9 0 9 / 2 / 2 3 (3." f r ." ) - [ . . . ] D e s p a c h e i h o j e u m a p o r ç ã o de b o l e t i n s , en t re os q u a e s 
1 p a r a o c o n s e l h . 0 J o ã o F r a n c o , 1 2 9 e m Bia r r i t z , e p." i s so fu i p e s s o a l m e n t e ao C o r -
re io G e r a l . [ . . . ] 

1 9 0 9 / 2 / 2 6 (6." f r ." ) - [. . .] d o E x . m o Sr . B i s p o de Be j a D. S e b a s t i ã o , 1 , 0 u m a car-
ta m . t o amave l c o m 5 $ 0 0 0 r. p." as Mós. [ . . . ] Exped i h o j e pe lo co r r e io (e h o n t e m 
á no i t e ) b a s t a n t e s b o l e t i n s cá p." o nor t e . O sr . V i s c o n d e do Ol iva l d e v o l v e u -
-me o i nvo luc ro c o m o p r o s p e c t o , m a s f i cou c o m o b o l e t i m . ' L o m i s m o d á ' , e 
v iva a b iza r r ia do Sn . r V i s c o n d e , de f r e s c a da t a . 

1 9 0 9 / 2 / 2 7 (Sabb.° ) - [. . .] Ca r t a do Sn . r M a r q u e z do L a v r a d i o , Secr . pa r t i cu l a r 
d ' E l - R e i , d i z e n d o q. S. M. a g r a d e c i a a o f f e r t a do pape l sob re as Mós\... T a m b é m 
eu a g r a d e c i de cá o Seu a g r a d e c i m . t o , m a s q. n ã o se t r ac t ava de n e n h u m t raba -
lho l i te rár io , s e n ã o do p e d i d o de u m o b u l o p." a ob ra . [ . . . ] 

1909 /3 /7 (Dom.° ) - [ . . . ] T a m b é m aqui e s t e v e c o m a gen t e o meu v e l h o a m i g o 
C o m m e n d a d o r J o s é de [ A z e v e d o e] M e n ê z e s [ C a r d o s o B a r r e t o , s enho r da C a s a 
do Vinha l ( F a m a l i c ã o ) ] e d e i x o u - m e 2 $ 0 0 0 r. para a o b r a das Mós. [. . .] M o n s . 
L o p e s , 131 q . me d i s se t a m b é m a n d a r e m p e n h a d o em a l e v a n t a r um p e d e s t a l ca-
paz á e s t a tua q. t em no qu in ta l do S e m i n á r i o de S a n t o A n t o n i o [e S. Lu í s G o n -
zaga] , do S. C o r a ç ã o de J e s u s . T a m b é m me d i s se q. lê ra n u m jo rna l r e f e r e n -
cias ao m e u b o l e t i m das M ó s . Eu n ã o vi nada d i s so . Ve iu e n t r e g a r - m e M o n s . 
A i r o s a 132 p." as Mós, d o Sr. M a n u e l J o s é R o d r i g u e s Fer re i ra 5 $ 0 0 0 r. e do S. 
I l d e p h o n s o Far ia , 2 $ 0 0 0 r. N. S e n h o r lhes a c c r e s c e n t e o q . f ica . 

129 Parece ser referência ao Conse lhe i ro João Franco Ferreira Pinto Caste-
lo Branco (Fundão, 14.2.1855 — Lisboa, 1929). Apeado do poder após o regicídio 
(1/2/1908) , viveu algum tempo no exíl io. 

130 Mart ins Capela acompanhou de per to e mos t rou-se sempre sol idár io com o 
bispo D. Sebast ião Lei te de Vasconce los , no que respei ta ao problema que este bis-
po teve com os padres Ançã. 

131 Mons. Joaquim Fernandes Lopes foi o fundador do Seminár io de Santo An-
tonio e S. Luís Gonzaga cu jos es ta tutos fo ram aprovados em 12/4/1888. Várias ve-
zes Martins Capela fez re fe rênc ia a esta obra nos seus textos. Consul tar O Escholio 
(Revista de Mart ins Capela) , n.° 4 , 15/5/1888, p. 97; «O Padre Joaquim» in O Pri-
meiro de Janeiro-Poito, 22 /11/1892, p. 1; A Palavra-Porto, 23 /11 /1892 , p. 2. 

132 Com o t í tulo «Padres , Padres. . .» Mart ins Capela publicou no jornal lis-
boeta Correio Nacional d iversos ar t igos sobre a lguns des tacados padres . Nesse lo-
te de ar t igos exis te um. de 25/8 /1894. p. 2, acerca do, então , P.e João Airosa e da sua 



2 2 4 A M A R O C A R V A L H O D A SILVA 

1 9 0 9 / 3 / 2 9 (2." f r . ' ) - [ . . . ] C o m o n ã o t i ves se h o j e au la , d e i - m e a d e s p a c h a r co r r e s -
p o n d ê n c i a a t r azada . F o r a m i m p r e s s o s vá r ios á cê r ca d a s Mós p.* o c o l l e g i o de 
S. Fiel ao R e v . P. B o r g e s V ie i r a [S . J . ] ; p a r a C a m p o l i d e [ L i s b o a ] item ao R.° 
P. R e i t o r do C o l l e g i o , A l e x a n d r e de Ba r ro s ; 1 3 3 Item p." a N u n c i a t u r a ao Ex.m" Ar-
c e b i s p o de A n c y r a , Ju l io T o n t i , N ú n c i o ; item p a r a Lourenço-Marques ao 
Ex.m" Sr . G o v e r n a d o r i n t e r i n o Dr. A n t o n i o de S o u s a R i b e i r o , a n t i g o a l u m n o d a 
Formiga . 1 3 4 C a d a r e m é s s a foi a c o m p a n h a d a de ca r ta , por f ó r a , s o b r e o m ê s m o 
a s s u m p t o . [ . . . ] 

1 9 0 9 / 4 / 4 (Dom.° ) - [. . .] N o r e g r e s s o ao S e m i n á r i o p u d e f a l a r a o s S e m i n a r i s t a s 
na s a l a da b i b l i o t e c a , p e d i n d o q. n a s f e r i a s a n g a r i a s s e m a l g u n s d o n a t i v o s 
p.* as Mós. P a r e c e e s t a r e m de b o m h u m o r , a inda b e m . N o m e e i u m a c o m m i s -
são p.a d i s t r i bu i r os i m p r e s s o s en t r e os s e m i n a r i s t a s q . de l l e s q u e i r a m a p r o -
v e i t a r - s e [ ? ] e d e p o i s os d o n a t i v o s q . v i e r e m . D e u s N. S e n h o r lhe p ô n h a a Sua 
v i r tude . 

1 9 0 9 / 4 / 6 ( 3 . ' fr .*) - [ . . . ] A no t i c i a de h o j e é a a g r a d a v e l s u r p r e z a de L i s b o a me 
c h e g a o d o n a t i v o d a S e n h o r a D u q u e z a de P a l m e l l a , na i m p o r t a n c i a de 100$000 
r. a c o b r a r q u a n d o qu i ze r . Até me c o m m o v e u t a m a n h a g e n e r o s i d a d e , e dei 
g r a ç a s a D e u s q. nunca d e s a m p a r a os q u e n ' E l l e e s p e r a m , m e s m o f r a c a m e n t e 
c o m o a g e n t e ! 

1 9 0 9 / 4 / 1 0 (Sabb . ° San to ) - [. . .] Pe lo c o r r e i o e sc rev i ás E x . m " D u q u e z a do C a -
d a v a l , em P a u , F r a n ç a e á C o n d e s s a de B u r n a y e m L i s b o a a c ê r c a da s u b s c r i p ç ã o 
p.* as Mós, e n v i a n d o - l h e s j u n t a m e n t e os c o m p e t e n t e s i m p r e s s o s . A gen t e b e m 
at i ra p.* o a l to , m a s é t i ro q. p e r d e m. t a f o r ç a c o n t r a r i a d o pe la [lei] da g r a v i d a -
de . D e u s N. S. lhe p o n h a a Sua v i r t ude , e t u d o irá bem. 

1 9 0 9 / 4 / 1 2 (2.* fr.*) - [ . . . ] D o R.m" Sr . P . e [ A n t ó n i o ] B o r g e s Vie i ra [S . J.] r e c e b i 
c a r t a de S. Fiel e a b o n o de 3 $ 0 0 0 r. p." as Mós [ . . . ] . C o n c o r d o em q. foi a u d a c i a 
e d e s c a r a m e n t o ped i r p." S. Fie l ; necessitas caret lege, c o m o lá d i z e m . [.. .] 

1 9 0 9 / 4 / 1 5 (5.* fr.*) - [ . . . ] Ve iu aqu i o n o s s o t h e s o u r e i r o An t . M . ' de A r a u j o c o m 
u m a ca r ta de L i s b o a c o n t e n d o u m a nota de 100$000 r. da Snr.* D u q u e z a de Pal-

obra do Colégio da Regeneração em Braga. Com o t í tulo «O Grão de Mostarda» Mar-
t ins Capeia t ambém publ icou ou t ro ar t igo sobre o Colégio da Regeneração na re-
vista bracarense 1Ilustração Catholica, de 9/1/1915, pp. 435-436 . Ver nota do dia 
17/4/1908 do Diário de Mart ins Cape la , relat iva a Mons . Airosa. 

133 C o m o atrás j á foi refer ido , Mar t ins Capela sempre teve um pre fe renc ia l re-
lac ionamento com os padres jesuí tas . 

134 Recorde-se que de 1880 a 1884 Mart ins Capela havia s ido professor do Co-
légio da Formiga em Ermes inde . 



mel la , p." as Mós. E sc r ev i logo á n o b r e D a m a a c c u s a n d o a r e c e p ç ã o e de n o v o 
ag radecendo . 1 3 5 [ . . . ] 

1 9 0 9 / 4 / 2 3 (6.* fr.*) - [. . .] Pe lo c o r r e i o car ta do am." M.c l B a r r o s o , de P e r g o i m , di -
z e n d o q. anda o d é m o em C a r v a l h e i r a , e m C h a m o i m e Va ld reu ! . . . S u m e - t e ! E 
p o r t a n t o q. vá q u a n t o an t e s a i m a g e m do S. C o r a ç ã o para as Mós. 

T a m b é m um c a r t ã o da Snr.* C o n d e s s a de B u r n a y p e d i n d o u m a l is ta d o s 
s u b s c r i p t o r e s da m . m a ob ra . A m a n h ã m a n d a r e i , q u e r e n d o Deus . [. . .] 

1 9 0 9 / 4 / 2 8 (4.* fr.*) - [. . .] f i n a l m . " u m a c a r t i n h a da Sn.* C o n d e s s a de B u r n a y de-
c l a r a n d o dar 20$ reis p." as Mós. Te Deum laudamus! [...] 

1 9 0 9 / 4 / 3 0 (6.* fr.*) - [. . .] A s e n h o r a D u q u e z a d o C a d a v a l r e s p o n d e p e l o seu 
adm. o r A l m e i d a m a n d a n d o p." as Mós 5 0 $ re i s ! Te Deum laudamus! á m a n h ã irá 
o r ec ibo , q u e r e n d o Deus , p.* a c o b r a n ç a . Dei 1500 r. p." a s u b s c r i p ç ã o dos p a d r e s 
do S e m i n . 0 p.° os d e s g r a ç a d o s do Riba te jo . 1 3 6 

V o u m a n d a r i m p r e s s o s ás I r m ã s Sn r . a s Fa r i a , de T e n õ e s . [. . .] 

1909 /5 /6 (5.* fr.*) - [. . .] Foi p.* a Palavra uns t r a ç o s da l is ta de s u b s c r i p t o r e s 
d a s Mós. 

1909 /5 /7 (6.* fr .*) - [. . .] Mis sa no a l ta r do S. C o r a ç ã o de J e sus pe lo s b e n f e i t o r e s 
da obra das Mós. Da Snr.* D. C a r o l i n a de Far ia r eceb i u m a ca r t inha , e ne l l a u m a 
no t a de 5 $ 0 0 0 r. p.° a d ie ta ob ra , c o m m. ta s d e s c u l p a s ! ? ] de mais não da r . ! . . . ] 

1 9 0 9 / 5 / 1 4 (6.* fr.*) - [. . .] A p p a r e c e u h o j e aqui o n o s s o rev .° Abb . c J o s é M.* Mar -
t ins a sabe r de n e g o c i o s da sua e g r e j a , p e n d e n t e s das r e p a r t i ç õ e s a d m i n i s -

135 No dia 14/4/1909, no ar t igo «Monte das Mós» , p. 1, Mart ins Capela no-
ticia no diár io catól ico A Palavra a generos idade da Duquesa de Palmela. No dia 
17/4/1909 o jornal Portugal-Lisboa traz idênt ica not íc ia int i tulada «Duqueza de Pal-
mella», p. 1, dada por Mart ins Capela . Mar t ins Capela guardou para sempre um pro-
fundo respei to e gra t idão por esta nobre senhora . Nos papeis do espólio l i terár io de 
Mart ins Capela , exis tentes na sua casa de famí l ia de Carvalhei ra e doados à Univer-
sidade do Minho/Bib l io teca Pública de Braga, encont ra-se uma fo tograf ia da Du-
quesa de Palmela. 

Por ocas ião do seu fa lec imento (2 /9/1909) , Mart ins Capela , em nome da comis-
são promotora do monumento do Monte das Mós, promoveu, no Seminár io Con-
ci l iar de Braga, uma missa de requiem por sua alma. A notícia («Duqueza de Pal-
mella», p. 2) deste acto re l igioso foi dada por Mart ins Capela no jornal ca tól ico Por-
r«ga/-Lisboa, em 16/11/1909. Consul tar Portugal-Usboa, 3 e 4 /9 /1909. 

136 Alusão ao grande te r ramoto de 23/4 /1909 que abalou toda a região do Riba-
tejo e em par t icular Benavente . 



t r a t ivas . e e n c a r r e g o u - s e de l evar 4 0 0 $ 0 0 0 r. p." a obra das M ó s . P a s s e i - l h e ago-
ra u m a o r d e m de p a g a m e n t o do t h e s o u r e i r o , e l evou p." o m ê s m o 3 4 $ 5 4 0 r. 
p.a en t r a r no t h e s o u r o e ma i s 170S000 r e i s do meu b o l s o q . a d i a n t o p. a pagam. 1 0 

da e m p r e i t a d a a j u s t a d a , p o d e n d o r e e m b o l s a l - o um d i a , se h o u v e r p o s s i b i l i d a d e 
d i s so e eu qu i ze r . D e p o i s depo re i na m ã o do n o s s o t h e s o u r e i r o u m a d e c l a r a ç ã o 
nes t e s en t i do , q u e r e n d o D e u s . 

1909 /5 /21 (6 a fr .") - [. . .] C a r t i n h a do [ sob r inho e a f i l h a d o ] S i l v e s t r e [ E p i f â n i o ] 
[. . .] . T a m b é m i n f o r m a da obra d a s M ó s q . j á vai á a l t u ra de um h o m e m a can -
ta r ia . Bem es tá . [. . .] 

1909 /5 /25 (3. a f r . a ) - [. . .] A p p a r e c e u o T h o m é e levou va le de 8 0 0 0 r. p." ca l , do 
t h e s o u r e i r o . Diz q . a n d a m m . t o s p e d r e i r o s na ob ra , e q u e r e m cal c o m f a r t u r a . C o -
m o é á nossa cus ta [ . . . ] . [ . . . ] 

1909 /6 /2 (4. a f r . a ) - [ . . . ] Receb i ca r t a do n o s s o A b b a d e e m . t o s a t i s f a t ó r i a . D eu s 
l o u v a d o . D iz q u e s u b s c r e v e j á c o m 2 0 S 0 0 0 r . p.a a s d e s p e s a s c o m a m a d e i r a da 
obra das Mós e f a lou a o s z e l a d o r e s do S S . C . de J e s u s p. a s u s p e n d e r e m a fes ta es-
te anno a p p l i c a n d o as e s m o l a s na obra . B r a v o ! Q u e c u i d a r á d a co l l ec t a nas f r e -
g u e z i a s v i z i n h a s e tc . Vou e s c r e v e r - l h e , l o u v a n d o e a g r a d e c e n d o t an ta g e n e -
r o s i d . ' . 1 " [ . . . ] 

1 9 0 9 / 6 / 9 (4." f r . a ) - [. . .] A p p a r e c e u aqu i meu p r i m o Dr . A n t o n i o S a l g a d o , e fo i 
c o m a p lan ta das M ó s p r o c u r a r f a l a r c o m o Dr . T e i x e i r a da S i lva . N ã o o vi mais . 

1 9 0 9 / 7 / 6 (3. a f r . a ) - [ . . . ] O R.° P. C u s t o d i o J . L o p e s m a n d o u - m e 1 .200 r. p. a as 
Mós. Os R . m o s P a d r e s m i s s i o n á r i o s do SS. C o r a ç ã o de J e sus s u b s c r e v e r a m c o m 
2 5 $ 0 0 0 r. para a obra do R . m o P. M o n s . [ J o a q u i m F e r n a n d e s ] L o p e s 1 3 8ao mes -
m o d i v i n o C o r a ç ã o , por o n d e se c o n f i r m a a m. a s u s p e i t a de a n d a r e m mal c o n t e n -
t e s c o m a g e n t e . ' " C o m o da m. a par te n ã o h o u v e s o m b r a de m a l i c i a , p a c i ê n c i a ! 

1,7 Poss ive lmente na sequência desta a t i tude do pároco e da população de Car-
valheira, Mart ins Capela publ icou no d iár io catól ico A Palavra, de 11/6/1909, um ar-
t igo — «Coração Santo», p. 2 — de apelo à devoção ao Coração de Jesus. 

" 8 Estátua do Coração de Jesus a levantar no Seminár io de San to António e 
S. Luís Gonzaga — Braga. Ver a re fe rênc ia que surge no dia 7 /3 /1909 do Diário de 
Mart ins Capela . 

138 No seu bolet im No Monte das Mós em Carvalheira, da tado de 25 /1 /1909 , 
Mart ins Capela af i rma na página 11 : «[. . .] P.e José Bacel lar que por si e pelos rev.1" 
Padres Miss ionár ios do SS. Coração de Jesus tomaram a pei to preconisar esta obra, 
d ' o n d e resul tou enviarem os cent ros do Apos to lado da Oração de S. Martinho de 
Sande e de Santa Leocadia de Bri teiros a somma de 9S040 réis, mais o dona t ivo dum 
rev.° parocho de Famal icão na impor tancia de 3S000 réis .» 



D e u s N. S e n h o r a t o d o s nos j u l g a r á , e o x a l á s e j a m ma i s c a r i d o s o s que os d o s 
h o m e n s , os seus e t e r n o s j u i z o s ! [. . .] 

1 9 0 9 / 7 / 1 2 ( 2 . ' fr .*) - [ . . . ] Pe las 3h . sa i ram p . ' o G e r e z os R.o s P. ' s C o s t a e Fr . F r u c -
t u o s o n u m ca r ro do C o s t a . O u t r o s se lhes a s s o c i a r ã o pe lo c a m i n h o . Pe lo R.° 
P. C o s t a m a n d e i i m p r e s s o s e b o l e t i n s d a s Mós p." o A l f r e d o e a D u l c e e s p a -
lha rem por lá, a ver se r e c o l h e m a l g u m d o n a t i v o : Esc rev i ca r t a a c a d a um de l -
les p." i sso . 

Á m a n h ã vere i se p o s s o , no f im dos e x a m e s ir ao sr . S u b i n s p e c t o r , e ao Ant . 
M.* l eva r - lhe o m e u o r d e n a d o p." a d e a n t a m . t o da ob ra , ma i s o r e c e b i d o , q. anda 
por uns 20 e t an tos mil re i s ; o o r d e n a d o 2 0 0 $ r. 

1 9 0 9 / 7 / 1 3 (3." f r . ' ) - [ . . . ] Leve i h o j e ao n o s s o t h e s o u r e i r o d a s Mós 3 3 $ 5 0 0 e t an -
tos r. da s u b s c r i p ç ã o e 2 0 0 $ do meu nas c o n d i ç õ e s do o u t r o q. j á adean t e i . [. . .] 
A p p a r e c e u o T h o m é , p." q u e m passe i o r d e m de p a g a m e n t o de 1 0 $ 0 0 0 r., s e m p r e 
p.a ca l ! [ . . . ] 

1 9 0 9 / 8 / 2 2 (Dom.° ) - [. . .] C o m e c e i a e s c r e v e r ( p o u c a s l inhas por o ra ) p." o 2o b o -
le t im das Mós. [...] 

1 9 0 9 / 9 / 1 6 (5. a f r . ' ) - [ . . . ] Fui ao Pe re i r a V i l l e l a a p e r g u n t a r c o m o v e n d e r os pa-
pe i s de c r é d i t o p. a p a g a r 4 0 0 $ r. p.a as Mós, e as e n t r a d a s d o s r a p a z e s no Se-
minário: Sibi imputetur. [...] 

1 9 0 9 / 9 / 2 1 (3. a f r . a ) - [. . .] C a r t a do n o s s o R.° Abb . de Carva lh . " d i z e n d o q. 
o M o r e i r a q u e r d in . ro e q. lhe pa rece bas t a rá m a n d a r 100$000 r. po i s t em 
lá uns 5 0 $ 0 0 0 r. e m c o f r e . H a - d e h a v e r e n g a n o , p o r q . a d i f f e r e n ç a é m. '° m a i -
or . Ma i s d iz q. só fa l t a u m a f i ada ao p i la r e o m ô r r o in te r ior o n d e a s s e n t a r á a 
e s t a tua . 

H o j e e x p e d i pe lo co r r e io , e por m ã o p rópr i a na c i d a d e , u m a s ca r t a s c o n v i t e s 
ou boletins a so l i c i t a r d o n a t i v o s p. a as M ó s : F o r a m p.a V i a n n a e p. a G u i m . s . Mu i -
ta s e m e n t e i r a e m a g r a c o l h e i t a , se a l g u m a h o u v e r ; q. b e m pode ser a c c o n t e ç a 
c o m o ao tonne l do p r io r q. n ã o co lh ia ma i s q. a g u a . Faça - s e a v o n t a d e de D e u s . 
s e m p r e . 

1 9 0 9 / 9 / 2 2 (4. a f r . a ) - [ . . . ] E m p r e s t o u - m e 2 0 0 $ re i s o R.° P. M i n i s t r o M a t t o s , de i -
x a n d o - l h e por g a r a n t i a 4 t i tu los da divida externa portuguesa q . a l imare i q u a n -
do f ô r o p p o r t u n o , p.a lhe p a g a r . E n t r e t a n t o p a g o - l h e juro ( 2 0 r. por d ia ) c o m o na 
Economica, d o n d e a l evan tou . 

1 9 0 9 / 9 / 2 3 (5.* fr .") - [ . . . ] e sc rev i ao n o s s o A b b a d e , d e p o i s de te r d e p o s i t a d o ma i s 
2 0 0 $ 0 0 0 r. do m e u bo l so , p." as o b r a s d a s Mós e s e g u n d o as c o n d i ç õ e s do d e m a i s 
d e p o s i t a d o . Da c a i x a só levei 5 $ 0 0 0 r. por n ã o h a v e r mais . [. . .] 



1 9 0 9 / 1 0 / 1 2 (3. a f r . a ) - [ . . . ] Ve iu o T h o m é , r e c o v e i r o [ . . . ] . [. . .] P a r e c e q. h o j e ou 
m a n h ã a c a b a r ã o os p e d r e i r o s das Mós a sua t a r e f a . Pe rmi t t a D eu s N . S. o f a ç a m 
sem pe r igo ; e essa s e r á u m a g raça m. to v. e s t i m a d a , [. . .] 

1 9 0 9 / 1 0 / 1 7 ( D o m . 0 ) - [ . . . ] Ca r t a do R.m" Abb . c d i z e n d o ter iá e n t r a d o os 2 0 0 $ r. 
q. levou o T h o m é ; q. f i n d o u a o b r a no dia 15 ( a n t e h o n t e m ) s em d e s g r a ç a nenhu-
ma. b e m d i c t o se j a Deus . ' 4 0 Q u e tem lá no c o f r e o t h e s o u r e i r o 1 2 0 $ 6 1 8 r. q. é rea l -
m e n t e uma s o m m a c o m q. não c o n t a v a , b e n d i c t o se j a D e u s . Q u e só fa l t a l avar a 
can t a r i a e t o m a r c o m c i m e n t o as j u n t a s . Para isso l evará o T h o m é 2 a r robas de 
c i m e n t o na p róx ima 3." f r ." B e m es t á . [. . .] 

1 9 0 9 / 1 0 / 2 1 (5. a f r . a ) - [. . .] De C o v i d e e s c r e v e o v e l h o am.° P.c S e b a s t i ã o . " " Diz 
q. vo l tou ás M ó s , l ogo q. a o b r a acabou , e subiu lá a c i m a , o n d e reza r i a o S. Te r -
ço , se não t i ves se c h e g a d o m . t o s u a d o . Q u e f i c o u b e m a o b r a e q . t o d a a gen te 
d iz . [ . . . ] 

1 9 0 9 / 1 1 / 6 (Sabb . ° ) - [. . .] Mande i e n c a d e r n a d o 1 e x e m p l a r dos do i s A Roma! 142 

ao ara . 1 Dr . T e i x e i r a da S i lva . Fui pe lo m e i o d ia ao Paço l evar ou t ro egua l ( enca -
d e r n a d o e c o m d o u r a d o s , pe lo Vi l l aça ) e e n t r e g u e i nas m ã o s de S. Ex. a R . m a 
c o m q u e m conve r se i a té á 1 ' / , t a rde . S. Ex. a m u i e s p o n t a n e a m e n t e e de i i ca -
d a m . " m ' e n t r e g o u n u m s o b r e s c r i p t o 1 nota de 2 0 $ r. p.a as M ó s . Te Deuin lau-
damus. [...] 

1 9 0 9 / 1 1 / 9 (3." f r . a ) - [ . . . ] Sa í da par te de m a n h ã a c o n v i d a r p.a a r e u n i ã o p.a a obra 
das Mós; o R.° P. Bar re to , r e i to r do L y c e u , o Dr . S a n t o s Mot t a p.a se r a g g r e g a -
do á C o m m i s s ã o , ao p resd .e J u i z Ba r ros : O p r i m e i r o e n c o n t r e i - o á rua do A n j o ; 
o 2o b u s q u e i - o no Lyceu á sa ida da au la . (Não a c c e i t e por i n c o m p a t i b i l i d . e c o m 
o P r e s i d e n t e ) , e s t e , n ã o e s t a n d o e m casa , d e i x e i - l h e r e c a d o n u m b i lhe te . A inda 
fu i depo i s ao thesour . " A n t o n i o M", P. Lu i s e P. A g u i a r p.a q. não f a l t em . 

140 No diário catól ico A Palavra, de 30/10/1909, p. 1, Mart ins Capela escre-
veu: «Está concluída a tarefa da pr imeira empre i tada de a jus te . Falia o varandim de 
remate, a escada exter ior e ... a es tá tua de mármore .» 

l 4 ' Deve ser referência ao P.c Sebas t ião Pires de Frei tas , o r iundo da Casa de 
Bento. Consul tar o ar t igo que publ icámos no Geresão-Gerês de 20/2 /1994, pp. 3 
e 13. 

142 Mart ins Capela publ icou duas obras das suas duas viagens a Roma. A pri-
meira, re la tando a peregr inação a Roma de 1877, foi publ icada em 1880; a segunda , 
relativa à peregr inação de 1900. foi publ icada em 1909. A impressão de A Roma! 
23 annos depois, foi iniciada em Novembro de 1901, mas devido à fa l ia de interes-
se pela obra, segundo concluiu Mart ins Capela , ela só foi terminada cm 3/9/1909. No 
início desta obra, Mart ins Capela esclarece: «Sái para ser d is t r ibuído como brinde 
pelos mais dedicados amigos do monumento ao S. Coração de Jesus no monte das 
Mós.». 



De C a b o V e r d e e s c r e v e - m e u m a longa car ia , che ia de a f f e c t u o s a s e x p r e s s õ e s o 
R.° C o n e g o C o i m b r a , e diz q. lá anda o p r o s p e c t o da o b r a pe la m ã o dos R.o s C o n e -
gos e do Ex. m o B i s p o , D o m A n t o n i o M o u t i n h o o l iv réco da R o m a ! B e m es tá , e se-
j a Deus b e n d i c t o por tudo i sso . V o u - m e a p r o m p t a r o [? ] q. deve ser p r e s e n t e na 
r eun i ão de logo , aqu i no Semin . " . 

P.S. C o r r e u m. to b e m a r e u n i ã o das M ó s . A p p a r e c e r a m todos , e lhes e x p u z o 
q. hav ia . F i c a r a m e n c a r r e g a d o s Dr . T e i x e i r a da S i lva e P. C a m i l l o de c o n t r a c -
tar no Por to a m o d e l a g e m d a e s t a tua . 

1 9 1 0 / 1 / 5 (4." f r . a ) - [. . .] Foi ma i s i m p o r t a n t e f a l a r c o m o m a r m o r i s t a T e i x e i r a 
acê rca da e s t a t u a do S. C o r a ç ã o , e m p r o j e c t o . Vota por e l la in te i r i ça e eu t am-
bém. 1 4 3 [ . . . ] 

1 9 1 0 / 2 / 1 2 (Sabb . 0 ) - [ . . . ] M a n d e i p." a Palavra a no ta c o s t u m a d a , d o s d o n a t i v o s 
p.a a obra das Mós, a ver se a l g u m ma i s se accusa . . . M o n t a a s o m m a j á em 
1 .044 .000 r. B e n d i c t o se j a Deus . A d i c i o n a n d o - l h e 5 9 0 S 0 0 0 r. do pé de meia f i -
ca em 1 .634S000 r.s e a inda e s t a m o s longe do t e rmo . Lá se irá c o m a graça de 
Deus . [. . .] 

1 9 1 0 / 2 / 2 3 (4. a fr .") - [ . . . ] D e p o i s de j a n t a r sahi a p r o c u r a r em S. L a z a r o o es-
cu l to r Vie i ra q. j á a p r e s e n t o u um p e q u e n o m o d e l o p. a a e s t a t u a s e g u n d o me d i s -
se o R.° P. C a m i l l o . Já não m o r a lá. D e p o i s da m." v is i ta ao S. Lausperene na S.a 

a B r a n c a , v im fa l a r - lhe na o f f i c i n a , á rua de S. M a r c o s . P o u c o terei l uc r ado ; m a s 
v e r ê m o s o p r o j e c t o . [. . .] 

1 9 1 0 / 2 / 2 7 (Dom.° ) - [ . . . ] Fa le i ago ra ao Dr . Te ixe i r a da Si lva ácê rca da o b r a de 
r e m a t e nas Mós. Diz q. t a l vez c o n v e n h a [ ? ] i m p r e g a r o c i m e n t o c o m brita, e q. 
conv i r á t r ac ta r j á da i m a g e m . Q u e r ver a m o d e l a g e m do [escu l to r ] V ie i r a . 

1910 /3 /1 (3. a f r . a ) - (...) T i v e d e p o i s de j a n t a r de a s s i s t i r ao a c o n d i c i o n a r os eu-
ca l ip tos p e q u e n o s q . o R.° P. Sousa o f f e r e c e p a r a o m o n t e das M ó s . A r r a n j o u is-
so o João Mora i s , e l e v o u - o s o T h o m é , s e g u n d o me agora d i s s e r a m . I 4 4 [ . . . | 

1 9 1 0 / 3 / 3 (5.a f r . a ) - [. . .] Saí d e p o i s do m e i o dia a p r o c u r a r o Dr . T e i x e i r a da Si l -
va . e d e p o i s de a l g u m a s p e r i p é c i e s . s e m p r e pude f a l a r - l he . C o n c o r d o u [ ? ] em su-
bs t i tu i r o r eco r t ado do v a r a n d i m por s imp l i ce s a m e i a s ; q.° á e s t a tua de q . d e v e r e -
m o s cu ida r d e s d e j á , e s p é r a p o r q . [ ? ] vá em p e d a ç o s ; eu , não , c o n t e n t a n d o c o m 
u m a de menor t a m a n h o . [. . .] 

143 A estátua acabar ia por ser feita de um só bloco. 
144 Estava nos hor izontes de Mart ins Capela um plano global de ordenamento 

do Monte das Mós, apesar de nesse momento não ser essa a preocupação pr incipal . 



1 9 1 0 / 3 / 1 9 (Sabb . ° — d ia de S . J o s é ) - [ . . . ] D e p o i s , pe lo V ie i r a e s c u l p t o r , ac t ivan -
do a s o l u ç ã o do n e g o c i o : f i c o u a p e n a s p." ser omologada na C o m m i s s ã o [Pro-
moto ra ] . [. . .] 

1 9 1 0 / 3 / 2 2 (3. a f r . a ) - [ . . . ] De c a m i n h o deixei r e c a d o ao V ie i r a q. se e n c a r r e g a s -
se da obra do m o d e l o . [. . .] 

1910 /4 /2 (Sabb.° ) - [. . .] A g o r a á t a r d i n h a fu i a S. B a r n a b é [ . . . ] . De lá v im pe lo 
m a r m o r i s t a Te ixe i r a a c o n s u l t a l - o sob re o t a m a n h o da maqueta do e s c u l p t o r Viei-
ra q. m e l h o r c o n v i r á . Q u e bas t ava a de 1 m , 2 0 , e c o m e s sa r e s p o s t a v im pe lo Vie i -
ra, a s s e n t a n d o d e f i n i t i v a m e n t e ne s se t a m a n h o (por 6 0 $ r . s ) s e g u n d o p e n s o e ra o 
p r o j e c t o de l l e . 

1 9 1 0 / 5 / 8 (Dom.° ) - [. . .] M a n d e i l is ta de s u b s c r i p ç ã o p.* a Palavra e p a r e c e - m e 
q. a r r a n j o a me a c o m p a n h a r a C a r v a l h e i r a o s e m i n a r i s t a M a r t i n s de Fre i t as , de 
Ca lde l l a s , p. a me p h o t o g r a p h a r a o b r a f e i t a . Será u m g r a n d e a r r a n j o , q u e r e n d o 
D e u s . [ . . . ] 

1910 /5 /15 ( D o m . 0 ) - [ . . . ] E s p e r o agora o Dr. T e i x e i r a d a S i lva p. a r e s o l v e r m o s de 
vêz a ida de l le a C a r v a l h e i r a , na pr. a s e m a n a de j u n h o . V a m o s a ver o q. diz . [. . .] 
é p r ec i so q. v i s to r i e a obra f e i t a e r e so lva o p r o b l e m a do t a m a n h o da e s t a t u a p. a 

t r a c t a r m o s c o m o e s t a t u a r i o e e l le e n c o m m e n d a r o b l o c o de m á r m o r e . 

1910 /5 /16 (2. a f r . a ) - [. . .] P rocure i e m sua casa o Dr. T e i x . a da S i lva p.a a s sen t a r -
mos na ida a C a r v a l h . a . m a s não e s t ava . A p p a r e c e u agora aqui e f i cou a s sen t e q. 
irá e v i rá no m e s m o d ia (o do S. C o r a ç ã o de J e s u s ! ) i ndo de auto a té C o v a s [Ter-
ras de Bouro ] , de m a n h ã , e p.a c i m a e r e g r e s s o a c a v a l l o . F ica a s s im p r e j u d i c a -
da a vol ta pe lo G e r ê z . P a c i ê n c i a , e c o n t e n t e m o - n o s c o m o p r i n c i p a l , q. é vis-
tor ia r a obra e d e c e d i r d o t a m a n h o da e s t a t u a . [ . . . ] 

1 9 1 0 / 5 / 3 1 (3. a f r . a ) - [. . .] Sa í de m a n h ã p.a C a r v a l h e i r a c o m o s e m i n a r i s t a J o ã o 
Mar . s de F re i t a s , de C a l d e l l a s . E m C o v a s [Te r r a s de B o u r o ] ás 9h . da m a n h ã , e m 
Carva lh . " As 3 ' / , . A lguns clichés pe lo c a m i n h o e v is i ta ao R.° Abb . de C h a -
moim. [.. .] 

1 9 1 0 / 6 / 1 (4." fr .") - T e m p o c a r r e g a d o . D e p o i s da mis sa e do a l m o ç o f ô m o s ás 
Mós a p h o t o g r a p h i a s , e d e p o i s do j a n t a r , c o m o R.° A b b . e a E r v i d e i r o s v i s i t a r o 
José e o n o s s o T i o , e o p r i m o Dr . S a l g a d o , v i s i t a n d o as o b r a s novas da sua casa . 

1 9 1 0 / 6 / 5 (Dom.° ) - [. . .] D i z - m e o F re i t a s q. se a p u r a m nos r e a g e n t e s do pho to -
g rapho b a s t a n t e s clichés q. t r o u x e de C a r v a l h e i r a . [. . .] 

1 9 1 0 / 6 / 8 (4. a fr .") - [. . .] Agora me t raz o am.° João M a r . s de F re i t a s u m a co l l ec -
ção das [ . . . ] p h o t o g r a p h i a s q. t i rou e m C a r v a l h e i r a . E s t á bem. 



1910 /6 /9 (5." fr .") - [ . . . ] T r o u x e ma i s 2 p h o l o g r a p h i a s d a c h a p a m a i o r o a m . ° Fre i -
tas, e á m a n h a virá a c o n t a do p h o t o g r a p h o . M u i t o c o n s e g u i u c o m t e m p o t am pou-
co f a v o r a v e l . [. . .] 

1 9 1 0 / 6 / 2 5 (Sabb . ° ) - [. . .] N o f im do j a n t a r c o m o n o s s o V i c e R.or , Dr . T e i x e i r a d a 
S i lva e ma i s p a d r e s e s t i v e m o s v e n d o as p h o t o g r a p h i a s de Ca rva lh . " e das M ó s e 
pa rece q . a g r a d a m . [.. .] 

1 9 1 0 / 8 / 1 4 (Dom.° ) - [. . .] Fui de m a n h ã a s a b e r a s o m m a d a s v e r b a s no the -
s o u r e i r o da o b r a das Mós, q. s am 101S250 r . , p." l ança r no b o l e t i m 145 q. e s tou 
c o n c l u i n d o p." m a n d a r á i m p r e n s a . 

1 9 1 0 / 8 / 1 6 (3." f r ." ) - [ . . . ] De m a n h ã dei u m a vol ta a r e c a d o s , l e v a n d o ao t y p o g r a -
p h o A u g u s t o e C o s t a o m a n u s c r i p t o p." o II bo l e t im d a s M ó s , v im pe lo e scu l -
p tor , vi a e s c u l p t u r a a inda no g r o s s o [ . . . ) . [. . .] 

1 9 1 0 / 8 / 1 7 (4." fr.") - [ . . . ] A n t e s t inha f a l a d o ao e s c u l p t o r V ie i r a . C o n f i r m o u de 
60$ r . s o p r e ç o da m a q u e t a . [. . .] 

1 9 1 0 / 9 / 2 2 (5." f r . ' ) - [. . .] Sa í de m a n h ã a r e c a d o s . Fui ao e s c u l p t o r Vie i ra q . t em 
c o n c l u í d a a e s c u l p t u r a do SS. C . de J e sus , p." m o d e l o da e s t a t u a e av i se i de q. po-
dia r e c e b e r o d i n h e i r o . L o g o a p p a r e c e u no S e m i n á r i o , o n d e lhe dei u m a o r d e m 
de p a g a m e n t o na i m p o r t a n c i a de 6 0 $ 0 0 0 re is . V i m t a m b é m pe lo t y p o g r a p h o , on-
de pague i 1 6 $ 2 2 0 r. pe lo 2° b o l e t i m da o b r a d a s M ó s . [ . . . ] 

1 9 1 0 / 9 / 2 3 (6." fr .") - Pe l a s 10 h o r a s e x a m e s p." o r d e n s , na Relação.1 , 1 6 Já na sa-
la p u d e f a l a r ao S e n h o r A r c e b i s p o p e d i n d o l i cença p." e s p a l h a r os f o l h e t o s do 
[2.°] bo l e t im [das M ó s ] [. . .] . [. . .] 

1 9 1 0 / 1 0 / 3 ( 2 . ' f r . ' ) - [ . . . ] D i s s e r a m - m e na vo l t a q. o T e i x e i r a de S o u s a [pre-
s iden te do C o n s e l h o de M i n i s t r o s ] m a n d á r a j á f e c h a r o co l l . 0 do Bar ro ! ! . . . . Et 
nunc in te l l ig i t e . qui secu t i e s t i s sum! . . . 

1 9 1 0 / 1 0 / 4 (3." fr .") - [ . . . ] A n o v i d a d e do d ia , t r i s te n o v i d a d e ! é a de te r s ido a s sas -
s i n a d o e m L i s b o a a t i ros de p i s to la o Dr . [ M i g u e l ] B o m b a r d a , d i r e c t o r de Ri-
l h a f o l e s , por um a n t i g o i n t e r n a d o , o f f i c i a l do e x é r c i t o q. vo l t ava de c o m p l e t a r 
o seu t r a c t a m e n t o e m F r a n ç a . D e p l o r á v e l f im o des t e h o m e m de s c i e n c i a , ant i-
go c o l l a b o r a d o r da N a ç ã o , f e i t o u l t i m a m e n t e i m p u l s i o n a d o r da Liga Liberal 

145 Não conseguimos encontrar nenhum exemplar des te 2." bolet im das Mós. 
14,1 Entre 1900 e 1910 Mart ins Capela foi membro do júri dos exames s inodais 

organizados pelo Paço. 



con t r a o c l é ro e o r a d o r v i o l e n t í s s i m o da p r o p a g a n d a r e p u b l i c a n a con t r a o c l é ro 
e q u a l q u e r obra de c a r a c t e r c a t h o l i c o . Q u e D e u s N . S e n h o r lhe t enha p e r d o a d o 
t an to mal q. f a z i a . C l a r o e s t á q . a g e n t e j a c o b i n a não p e r d e r á o e n s e j o de lançar 
a s u g g e s t ã o c r i m i n o s a ás m a s s a s i gna ra s de q. a reacção m o v e u a m ã o do as-
s a s s i n o . Já em L i s b o a e no P o r t o h o u v e insu l tos a a l g u n s pad res e i r m ã s h o s p i t a -
le i ras . É p r ec i so c o n t a r m o s c o m m a u s d ias de p e r s e g u i ç ã o p." a ig re j a em Por tu -
ga l . A v o n t a d e de Deus se ja fe i t a . [ . . . ] 

1 9 1 0 / 1 0 / 5 (4." fr .") - [ . . . ] A no t i c i a de s e n s a ç ã o m a i o r é a de te r r e b e n t a d o a revo-
l u ç ã o r e p u b l i c a n a em Lix.", c o m f ios c o r t a d o s , ra i l les a l e v a n t a d o s d o s c a -
m i n h o s de f é r ro , s u b l e v a ç ã o de a l g u m a s t r o p a s , t i ro t e ios , m o r t e s e tc . N ã o vie-
ram j o r n a e s de Lix.*. N o P o r t o t a m b é m h o u v e um a l b o r ô t o , de p o u c a im-
p o r t â n c i a por o ra . E s t a m o s a n c i o s o s por n o t i c i a s de L i s b o a . S. M a g e s t a d e q. d e -
via segui r n u m a d i g r e s s ã o por T r a z os M o n t e s , n ã o fo i . Ouv i q . p.° lá f o r a o Sen-
hor A r c e b i s p o p." o c u m p r i m e n t a r , mas q . e s t ava j á de vo l t a . [ . . . ] 

1 9 1 0 / 1 0 / 2 1 (6." fr .°) - [. . .] Fa le i ao p in to r J o s é Dias , e n c a r r e g a n d o - l h e o cu ida -
do de u m a m ã o de a l v a i a d o á e s t á t u a em m a d e i r a d o SS. C. de J e s u s , obra do V ie i -
ra p." m o d ê l o da m a r m ó r e a . 

1 9 1 0 / 1 0 / 2 8 (6." fr.*) - Os m e u s annos ! S ã o os 68! Esc rev i a m e u T i o C o n s e l h e i -
ro Dr . M . ( a n u e l J o s é D ia s ] S a l g a d o e C a r n e i r o ; [ . . . ] f e l i c i t a n d o - o pe l a distinção 
r e c e b i d a , de o e x o n e r a r e m de P r e s i d e n t e da R e l a ç ã o [do Por to ] ; a c c r e s c e n t a n d o 
q. t a m b é m eu e s p e r a v a q u a l q u e r c o u s a . 

E porq . e s t a m o s c o m o pé no e s t r i bo , i g n o r a n d o o q u e de n ó s d i s p o r ã o os 
S . " do G o v e r n o , p o n h o aqui p o n t o nes t a s no tas , m a n d a n d o c o m o u t r o s es te l ivro 
p." casa pa t e rna [em C a r v a l h e i r a ] , 

Fiat voluntas Dei, Amen! 147 

1 9 1 1 / 7 / 1 6 ( D o m . 0 ) - [. . .] Pe las 10h. m. a t r o v o a d a q. h o n t e m andou ao longe , ve iu 
sob re nós c o m g r a n d e s e s t a m p i d o s , c h u v a e g r a n i z o m ê s m o . M . t o r ece io pe lo 
p i la r p." o m o n u m e n t o d a s Mós , po i s tam e x p o s t o e s t e v e a u m a d e s c a r g a e l ec t r i -
ca . Por duas v e z e s mande i ver o q . h o u v e r a , e da s e g u n d a foi lá m e s m o o [meu 
i r m ã o ] A l e x a n d r e . F e l i z m e n t e qu iz D e u s N . S e n h o r p o u p a r - n o s esse e n o r m e des -
g o s t o . B e n d i c t o se j a E l le ! [ . . . ] 

1911 /8 /1 (3." f r ." ) - [. . .] A n t e s do j a n t a r fu i de v is i ta ás p l a n t a s ( E u c a l i p t o s ) d a s 
M ó s . A p e s a r de m a l t r a t a d o s pe lo s p o r c o s e pe l a u n h a c u r i o z a de gen t e e s t ú p i d a 
a inda c o n t i n u a m , t e i m a m em vege ta r . H a v e r á u m a m e i a dúz ia q. t o d o se f ô r a m . 
T a m b é m o n° das p l a n t a ç õ e s f i cou m. to à q u e m d a s 50 q . v i e r a m de B r a g a : Fa l a r e -
mos . [...1 

147 A partir desta data o Diário de Mart ins Capela é redigido em Carvalhei ra e 
não no seminár io conci l iar (Sant iago) de Braga. 



1 9 1 1 / 8 / 1 6 ( 4 . ' fr .") - [ . . . ] O P a d r e S e b a s t i ã o não e s p e r o u lá [em C o v i d e ] a m." vi -
s i ta de á m a n h a , ve iu e l le h o j e , cá a p e s a r d o c a l o r e d o s s e u s a c h a q u e s q . lhe d i f f i -
c u l t a m as j o r n a d a s . P o b r e a m i g o ! e n o b r e am.°! D e u - m e c o m o r a z ã o de me d i s -
p e n s a r de lá ir, o te r a c a s a o c c u p a d a m i l i t a r m . t e p o r o f f i c i a e s . S a r g e n t o s e p ra -
ças da fo rça lá e s t a c i o n a r i a . ' 4 8 C o n v e r s a m o s l o n g a m e n t e [ . . . ] . A c o n v e r s a t am-
b é m a s s i s t i r a m o m e u pr." Dr . S a l g a d o e m e u i r m ã o José , q . v i e ram a c o n v i t e m e u 
p." f a l a r m o s c o m o [ped re i ro ] M o r e i r a , o h o m e m p o r é m n ã o a p p a r e c e u . [. . .] P ro -
v a v e l m . t e a s s im f i c a r e m o s es te a n n o , po i s a e s t a ç ã o vai a d e a n t a d a e o M o r e i r a 
não se a p r e s s a . C o m o qu ize r . 149 

1 9 1 1 / 8 / 1 9 (Sabb . ° ) - [ . . . ] A p p a r e c e u aqu i o m e s t r e M o r e i r a de t o r n a v i a g e m p." 
M i x õ e s , e f a l a m o s d a nossa o b r a de r e m a t e na d a s M ó s . D iz q . apeza r d a de Mi-
xões , n ã o lhe será d i f f i c i l d e s e m p e n h a r - s e des ta ne s t e anno a inda . Q u e f a l a r á na 
vo l t a e d e i x a r i a r e s p o s t a do quantum. V a m o s a ver . 

1 9 1 1 / 1 0 / 3 (3." f r ." ) - [. . .] D e p o i s d o a l m o ç o f u i p." as o l i v e i r a s c o m o o c u l o q. 
p o u c o p u d e u t i l i za r por se to lda r p o u c o a p o u c o o céu . E s p e r a v a ver a l g u m a s t ro -
p a s p a s s a n d o [pela e s t r a d a r o m a n a da G e i r a ] p." C o v i d e , d e p o i s dos c a s o s do Por -
to; m a s n a d a vi por lá . Q u a n d o p o r é m r e g r e s s a v a , descobr i sob re o m o n u m e n t o 
d a s M ó s um vu l to q u a l q u e r , q. o o c u l o deu h o m e m em m a n g a s de c a m i s a ag i -
t a n d o na c r u z de páu 150 a b a n d e i r ê t a b r a n c a . D e p o i s vi na p l a t a f o r m a um so l -
dado. 1 5 1 D e m a n e i r a q. lá t e m o s de nôvo a g u a r n i ç ã o e os pobres s o l d a d o s t e r ão 
de pas sa r , quas i sem a b r i g o , no i t e t am i n c l e m e n t e ! [. . .] 

148 A f regues ia de Covide , s i tuada no percurso da estrada romana (Geira) e per-
to da f ronte i ra , sempre foi um local t radic ional de abo le tamento das t ropas. Neste ca-
so as t ropas , des locando-se a t ravés da Geira, v ig iavam a f ronte i ra contra as pos-
síveis invest idas dos monárqu icos comandados por Pa iva Coucei ro . 

149 A implantação da República fez refrear o impulso de construção do monumen-
to das Mós. Os p rob lemas p rovocados à re l ig ião e à igreja catól ica fo ram de tal mo-
do que inibiram as in ic ia t ivas c rea l izações de car iz marcadamente re l ig ioso . Perío-
do conturbado que atingiu toda a soc iedade e f ez com que a generos idade , para a con-
t inuação das obras , quase desaparecesse . Ass im, Mar t ins Capela teve de faze r um es-
fo rço suplementar para comple ta r a obra das Mós. 

150 Enquanto se aguardava a es tá tua e a conc lusão da obra, foi posta uma cruz 
de madeira no pilar do monumento . A este propósi to , prevendo as d i f i cu ldades na 
execução da obra, re fer ia j á Mart ins Capela no seu bole t im No Monte das Mós em 
Carvalheira, de 25/1 /1909, p. 15: «E como, por suppos to , es ta tua t ampouco haverá 
não tendo havido o mais , i remos um dia com dois carp in te i ros de machado ao carva-
lho mais corpulen to e robus to da nossa terra, e do cerne del le será fe i ta uma cruz soli-
da e grande para ser arvorada no al to do pi lar com tamanha f i rmeza e segurança , que 
por mui tos annos zombe dos vendavaes e da acção des t ru idora dos invernos.» 

151 O pilar do monumento do Monte das Mós serviu de torre de vigia aos repu-
bl icanos para impedi rem a en t rada em Por tugal das t ropas de Paiva Coucei ro . 



1 9 1 1 / 1 0 / 1 1 (4.* fr.*) - [ . . . ] Esc rev i u m a ca r ta ao Am.° Dr . T e i x e i r a da S i lva e ou-
tra ao d i c to A n t o n i o M.* sobre n e g o c i o s da nossa obra das M ó s , e n v i a n d o - l h e s 
4 t i t u los da d iv ida pub l i ca e s t r ange i r a p.* p a g a m e n t o da e s t a tua do SS. C o r a ç ã o 
( 2 5 0 $ r. q. f a l t avam) . 1 5 2 Is to e ou t ra s i n c u m b ê n c i a s l evará o [ sob r inho) S i lves -
tre q . d e v e es ta r por d ias a sa i r p.* B r a g a . [ . . . ] 

1 9 1 1 / 1 0 / 2 5 (4.* fr .") - [. . .] Fa le i ao [meu i rmão] J o s é p.° me t r aze r a c o r r e s p o n -
d ê n c i a do co r r e io , nos d ias e m q. t iver e sco la , e j á h o n t e m me m a n d o u p e l o pe-
q u e n o A l b i n o uma ca r ta do am.° Ant .° M.", d a n d o c o n t a de ter r e c e b i d o do 
Dr . T e i x e i r a da S i lva , á m." o r d e m , 2 6 4 $ 8 0 0 r . , f i c a n d o c o m 2 5 0 $ e e n t r e g a n d o 
ao Sr. V a l l e n ç a á m." c o n t a 14$800 r. G e n t e c o r r e c t í s s i m a s am es t e s , e c o m boa 
v o n t a d e s ince ra de a j u d a r á nossa ob ra . D e u s N. S e n h o r lhes p a g u e c o m o 
c o s t u m a . S e g u n d o uma nota inc lusa ter eu a d e a n t a d o (ou d a d o d e f i n i t i v a m . t e se-
g u n d o as c i r c u n s t a n c i a s do f u t u r o ) a q u a n t i a de 9 4 6 $ 5 4 0 re is . M u i t a s g raças de-
vo a Deus , a l é m de i n f i n i t o s f a v o r e s de toda a e spéc i e , por me have r d a d o v ida , 
r e c u r s o s e v o n t a d e p a r a es te d o n a t i v o , q. me e n c h e de c o n t e n t a m . t o a m.* a lma . 
O x a l á m ' a acce i te Deus N. S e n h o r por d e s c o n t o d o s m e u s p e c á d o s , e p.* b e m d a s 
a l m a s de t odos ! [ . . . ] 

1913 ( J a n e i r o a D e z e m b r o ) 
[ . . . ] De B r a g a f o r a m v i n d o as p rovas para o p a m p h l e t o Em lembrança da Ex-

tincta igreja dos Remedios, de Braga , p u b l i c a d o a e x p e n s a s do R.m" P.* Lu i s G o -
mes [da Si lva] . 1 5 3 Saiu c o m no táve i s f a l h a s de r ev i s ão , a l g u m a s g r o s s e i r a s de 
mais . M a n d a r a m - m e mui to s e x e m p l a r e s para dar , m a s p o u c o s de i , q u e não val ia 
a p e n a . 

T a m b é m por esse t e m p o fo i a i m p r i m i r na o f f i c i n a do Sr . Pere i ra Vi l l e l a u m a 
fo lha vo l an t e ou c i r c u l a r ás c a sa s e d i t o r a s de Por tuga l e d o Braz i l , a n n u n c i a n d o 
c o n c l u í d a a i n t e rp re t ação do Apologéticas do T e r t u l l i a n o p. a q u e m q u i s e s s e ed i -
ta l -o . A p e n a s a p p a r e c e r a m duas ca sa s , e e s sa s m e s m a s p e g a v a m - l h e pe la pon ta 
do b i c o ; de mane i r a que não t e r ê m o s f e i to nada . [. . .] 

Por m e a d o s de abr i l chega ca r t a do Dr . T e i x e i r a da Si lva c o n v i d a n d o a Co-
m i s s ã o de C a r v a l h e i r a a t o m a r as suas m e d i d a s p.* a c o n d u ç ã o de B r a g a , da es ta -
tua do SS. C o r a ç ã o de J e sus p.* as M ó s . H o u v e r e u n i ã o p." de l i be r a r sob re o ca-
m i n h o por o n d e deve r i a ser e a o c c a s i ã o . Q u a n t o ao 2.° p o n t o a s s e n t o u - s e q. f o s -
se na u l t ima q u i n z e n a de abr i l ou na 1 .* de j u n h o : A s s i m se r e s p o n d e u . Nada se 
f êz p o r é m nem j á havia t e m p o , em abr i l . 

152 No bolet im No Monte das Mós em Carvalheira, o. c., p. 15, Mart ins Cape-
la es t imava um custo total para a estátua de 600S000 reis e 1.200S000 reis para «as 
obras complementares do escadorio , gradeamentos , pára-ra ios , etc.». 

153 Mart ins Capela , Em lembrança da Extincta Igreja dos Remedios. de Braga, 
Typ. a vapor dos Echos do Minho, Braga, 1913, 74 pp. 



Em n o v a r e u n i ã o nos p r i m e i r o s d ias de M a i o , e d e p o i s de p o s t a de pa r t e a c o n -
d u c ç ã o pe lo G e r ê z , p." a qual l o u v a v e l m e n t e t i n h a m o f e r e c i d o os s e u s s e r v i ç o s , 
os d e d i c a d o s a m . o s Sr . s M.e l J o a q u i m [Pi res D ias de F re i t a s ] , de Sá [ C o v i d e ] , 
e S e r a p h i m , das C a l d a s [do G e r ê s ] ; a d o p t o u - s e d e f i n i t i v a m . t e o t r ans i t o pe l a [es-
t r ada r o m a n a da] Ge i r a q. d i a s an t e s fôra v i s to r i ada p e l o M. e l J o a q u i m , José Pi-
res T e i x e i r a e m e u i r m ã o A l e x a n d r e . 

H o u v e a inda a l g u n s v o t o s c o n t r a , d e p o i s da s e s s ã o e en t r e os r ev .o s p á r o c h o s 
v ic ina i s , c o n v i d a d o s pe la c o m m i s s ã o a p r o c e d e r c o m a sua gen t e de boa v o n t a -
de aos c o n s e r t o s do c a m i n h o n o s l imi t e s d a s suas f r e g . a s ; m a s á v i s ta d a s p o n d e -
r a ç õ e s q. lhes e n v i o u a c o m m i s s ã o e da d e c i s ã o em q . e s t ava de n ã o q u e r e r ou-
tra, a c c e d e r a m l o u v a v e l m . t e , e d e s d e logo m e t t e r a m m ã o s á o b r a c o m tan ta dec i -
são , u n i ã o e e n t h u s i a s m o , q . em p o u c o s d i a s e s t a v a t u d o fe i to ! N e s t e e m p e n h o 
d i s t i n g u i r a m - s e m u i t o os de C h o r e n s e , c o r r e n d o e s p o n t a n e a m e n t e á o b r a ma i s de 
100 p e s s o a s a t r a b a l h a r em d ia i n t e i ro , de g r a ç a e a s ê c c o ; e porq . nos l imi t e s des -
ta f r e g u e z i a a G e i r a e s t e n d e - s e e m c u r v a s e n o r m e s t an to ou ma i s q. em todas as 
o u t r a s j u n c t a s , os de C h o r e n s e t i v e r a m o r a m o nes ta po r f i a . D i s t o e do ma i s q. 
v e r ê m o s , só D e u s N . S e n h o r sabe f a z e r . B e m d i c t o se j a E le ! 

O u t r o p o n t o se a s sen tou d e p o i s da r eun i ão i m m e d i a t a m . t e : Q u e f ô s s e o M e s -
tre M a n u e l M a c h a d o , T r a v a s s o s , a Braga a p r e s e n t a r - s e ao n o s s o e n g e n h e i r o 
Dr . T e i x e i r a da S i lva , p.a e n t e n d e r na c o n s t r u ç ã o d o ca r ro d e s t i n a d o ao t r ans -
por te , nas c o n d i ç õ e s e x i g i d a s pe lo s c a m i n h o s da nossa t e r ra . O T r a v a s s o s acce i -
tou de b o m g r a d o a c o m m i s s ã o , e eu a s s i m o c o m m u n i q u e i ao Dr . Te ixe i r a da Si l -
va q u e a c c e i t o u e g u a l m e n t e o o f f e r e c i m e n t o , e p o u c o s d ias d e p o i s p.* lá mar -
chou , i n f o r m a n d o do c a m i n h o os R e v . o s P a r o c h o s , do a n d a m e n t o dos t r a b a l h o s . 
V o l t o u u m a s e m a n a d e p o i s , d e i x a n d o quas i c o n c l u í d a a obra de p a r c e r i a c o m u n s 
c o n s t r u c t o r e s da G r a ç a , e n c a r r e g a d o s de a n t e m ã o pe lo Dr . Teix ." da S i lva . Pou -
c o s dias d e p o i s , j á nos p r i n c í p i o s de j u n h o , t o rnou lá a c o n c l u i r o ca r ro q. foi t ra -
z ido p a r a Braga e c o l l o c a d o á por t a do m a r m o r i s t a ; e s te p o r é m a p p ô z n ã o sei q . 
d i f f i c u l d . s á c o n c l u s ã o da e s t á t u a , p e l o q. o T r a v a s s o s r e g r e s s o u a casa mal con-
ten te , mas vo l tou logo a B r a g a c o m p o d e r e s d i s c r i c i o n á r i o s da C o m m i s s ã o p . ' 
a c o m p a n h a r o t r an spo r t e a té cá , a j u d a d o em Braga pe l a c o o p e r a ç ã o d e c i s i v a d o 
b o m P a d r e F r a n . c o da C o s t a , de A d a ú f e . 

A g o r a é ce r to , d e p o i s de t an ta e spec t a t i va . N e m há t e m p o a pe rde r , q . p.* o d ia 
13 de j u l h o j á a n n u n c i a d a a b e n ç ã o s o l e m n e nas M ó s ! ... 

N o d ia 9 de j u n h o é c a r r e g a d a a e s t á tua e pe las 5h . d a t a rde r o d a p." A d a ú f e , 
o n d e p e r n o i t a , s e m p r e a c o m p a n h a d a pe lo b e n e m é r i t o T r a v a s s o s . De m a d r u g a d a 
c o n t i n ú a c o n d u z i d a por c a r r e i r o s , quas i de g r a ç a , a té ao E n t r o n c a m e n t o á q u e m 
da P o n t e do P o r t o . A h i t o m a m - n a p o u c o d e p o i s os h o m e n s de G o ã e s c o n v i d a d o s 
e c o n d u z i d o s pe lo seu R.° abb . [ ? . ' J o ã o H i p ó l i t o M a r t i n s C a p e l a ] , ma i s os de 
V i l l e l a e ou t ros , e daqu i pe la e s t r a d a até D o r n e l l a s o n d e t o m a p.* a G e i r a em Pa-
redes Seccas , e l e v a m - n a até San ta C r u z ! Foi um t r i u n p h o da d i v i n a Mi-
se r i có rd i a q. m o v e u o a n i m o de t o d o s e a l i g e i r o u as d i f f i c u l d . s , e será con-
t i n u a d o até ao f i m . 



Perno i tou e m San ta C r u z . D ' a q u i e x p e d e o T r a v a s s o s av i so p.a ou t ro d ia a o s 
R.o s P a r o c h o s de S. M a t t e u s . B a l a n ç a , C h o r e n s e , M o i m e n t a . V i l l a r , C h a m o i m , 
p." e s t a r e m c o m sua g e n t e e g a d o de t r a cção , á e n t r a d a d o s l imi t e s das suas f r e -
g u e z i a s á h o r a p rováve l da c h e g a d a lá. Pa r t em de m a n h ã os c o n d u c t o r e s p r i -
m e i r o s , e e n c o n t r a m todo o m u n d o no seu p ô s t o e a n i m a d o do ma io r en-
t h u s i a s m o ! N e n h u m c e d e 1 p a l m o do seu t e r r êno a e s t r a n h o s : r e p i c a m os s i nos 
e a lguns f o g u e t e s , apesa r da r e c o m m e n d a ç ã o e m con t r á r io , ma i s a l v o r o ç a m os 
â n i m o s . É u m d e l í r i o ! 

Era o dia 11. Já por C a r v a l h e i r a co r r i a o b o a t o de ter f i c a d o aque l l a no i t e e m 
San ta C r u z . N ã o o a c r e d i t a v a p o r é m , a t t endo ás d i s t a n c i a s , r u i n d a d e do t rans i -
to e d e s c o n c e r t o s p r o v á v e i s na m a c h i n a e n o s a t r a z o s do p e s s o a l . E r r a v a p o r é m 
os m e u s j u i z o s , por ne l l e s não ter m e t t i d o a Div ina P r o v i d e n c i a q. t udo is to fez . 
A noi te j á co r r i a te rem c h e g a d o ali aos E s p o r õ e s , quas i d e f r o n t e de C a r v a l h e i -
ra: ou t ra vêz i nc r édu lo , e out ra vêz e n g a n a d o ! A n t e s de me r e c o l h e r p o r é m j á t in-
ha a ce r t eza m o r a l de f ac to , e ao ou t ro dia de m a n h ã , d ie ta a S. M i s s a e a r m a d o 
do l o n g a - m i r a [ócu lo ] , c o m e c e i c e d o a e x p l o r a r daqui o l uga r , m a s nada des -
cobr i a , nem do ca r ro q. f i cou só a q u e l l a no i te , n e m de gen t e por lá. De cá p o r é m 
c o m e ç a r a m a sa i r p." lá os n o s s o s l a v r a d o r e s c o m as suas j u n t a s de g a d o e c am-
b ã o de fe r ro , m u i t o a n i m a d o s mas s em p re s sa s c o m o é p r ó p r i o de l l e s e do gado . 

A l m o ç a d o , passe i a r m a d o de ó c u l o á e n c o s t a dos G a r f o s e m f r e n t e da Ge i ra , 
c o m o â n i m o de e s p e r a r a té ao f im . E t ive q. e s p e r a r . Pe los c a m i n h o s q. l evam 
á Ge i ra ia gen t e e gado , m a s ca r ro não a p p a r e c i a . P a r e c e q . os de P e r g o i m a quem 
toca ra t i r a l -o d ' a q u e l l e p o n t o não a p p a r e c e r a m b a s t a n t e s p." i s so ; fo i a p r ime i -
ra f a l h a e u l t ima em todo o p e r c u r s o . Só pe l a s 1 l h . su r t i r am p." a lém da f r a g a de 
A b b a d e os c o n d u c t o r e s , e m g rande n u m e r o e n t ã o , d i s t e n d e n d o - s e pe l a s cu rvas 
da e s t r ada [ r o m a n a ] v a g a r o s a m e n t e , e e n t ã o av is te i o v o l u m o s o ca r ro a c o m p a n -
hado de mu i to s h o m e n s a o s l ados , e m c i m a de l le , a t r az e a d e a n t e . Be l lo ! E rom-
p e r a m a rep ica r os s i nos de C a r v a l h e i r a p." m o r e n t h u s i a s m o . B e n d i c t o se j a D eu s 
q . t a m a n h a c o n s o l a ç ã o nos deu naque l l a hora ! E n t ã o j á mu i t a gen te de cá, mu lhe -
res e c r i a n ç a s , e s t a v a m m i r a n d o o a n d a m e n t o do p r é s t i t o t r i u n p h a l . 

A o c h e g a r e m ao passo da Q u e b r a d a q . era o p o n t o c r i t i co de toda a Ge i ra , es-
t aca ram um p e d a ç o á s o m b r a q. j á e n t ã o o sol a p e r t a v a , e c u i d o q. t a m b é m t in-
h a m t ido um d e s l o c a m e n t o p e r i g o s o do ca r ro , q . foi a l e v a n t a d o á f o r ç a de b ra -
ç o s , p o u c o an tes . 

C o m o a Ge i ra foi c o r t a d a nes te p o n t o por u m a fo r t e q u e b r a d a q. em t e m p o s 
an t i gos levou tudo ao r io , de um l a d o e d o u t r o do cor te , m u d a r a m o t r i l ho p." ma i s 
ac ima onde e n c o n t r a s s e m chão s egu ro . Po r i s so agora a p r e s e n t a es ta p a s s a g e m 
a lguns l anços de ca l çada mal fe i t a em t a b u l e i r o s s u c e s s i v o s a té v e n c e r e m o ci-
mo, d e s c e n d o ou t ro tan to p.1 o ou t ro lado . P a r a a s u b i d a d e i t a r a m ao ca r ro ma i s 
a l g u m a s j u n c t a s de g a d o ; e a d e s c i d a , q. b e m se v ia d o n d e eu e s t ava , f i z e r a m - n a 
só c o m u m a j u n c t a , t i r ando m u i t o s h o m e n s p." t r a z o ca r ro c o m co rdas , e a s s i m 
c o n s e g u i r a m e q u i l i b r a r p e r f e i t a m e n t e as f o r ç a s e de m o d o q. o ca r ro d e s c e u sua-
v e m e n t e e s em o m e n o r deza i r e a r a m p a : U m a b e l l ê z a ! 



V o l t a n d o á Ge i r a h o r i z o n t a l , d i s t e n d e u - s e o l o n g o c o r d ã o de g e n t e , de a m -
bos os s e x o s , a n i m a d a e a l e g r e c o m o se d e p r e h e n d i a d o s m o v i m e n t o s da m a s s a 
h u m a n a , a ç o d a d a e g e s t i c u l a n d o , a c a m i n h o de Sá de C o v i d e , p r i m e i r a p o -
v o a ç ã o q . p a s s a v a m d e s d e San ta C r u z . N ã o c o n t a r a m as pessoas , mas d e v i a m 
pas sa r m u i t o de um c e n t o , e as j u n t a s de g a d o f o r a m 4 2 . 

De Sá logo v i e r a m ao e n c o n t r o d o ca r ro a l g u m a s j u n t a s de gado p." o se rv i -
ço de t r a cção , f o l g a n d o as de Carva lh . " , m u i t a s , das q u a e s n e m c h e g a r a m a ter 
s e rv i ço m u i t a s de l i a s . 

E ra o dia 12 de j u n h o : A o meu l ado , en t r e mu i t a gen t e de C a r v a l h e i r a , q . 
v ie ra p." ver d e s f i l a r pe lo c a m i n h o f r o n t e i r o o p rés t i to , e s t ava o n o s s o rev .° 
Abb . c o m [quem] v im. de vo l t a p. a c a sa . c o m m e n t a n d o o e s p e c t á c u l o f o r m o -
s í s s i m o . - T a l v e z e s t a t a rde c h e g u e m ás M ó s , d i s se e l le ; a m i m p o r é m p a r e c i a -
me i s so i m p o s s í v e l , po i s t i n h a m de dar vol ta ás e i r a s d o C a m p o , e e ra ma i s de 
me io d ia j á . O u t r a vêz f a l h a r a m os m e u s c á l c u l o s e pel la m e s m a razão , D eu s se-
j a l o u v a d o ! S o u b e - s e depo i s q. só do i s l a v r a d o r e s de C o v i d e , o b o m am.° Ma-
nuel J o a q u i m [Pi res D ias de Fre i t a s ] e o José An t . " D ias R ê g o p r e s t a r a m os seus 
s e r v i ç o s , mas b r i l h a n t e m e n t e . Um m ô ç o f i l ho do R ê g o , depo i s a p o s t o o seu ga-
do. sa l tou p." c i m a do ca r ro de vara em p u n h o , e d i r ig iu a t r avez d a s ruas de 
C o v i d e a c a r r i o l a c o m tan ta pe r í c i a e e n t h u s i a s m o q . m e r e c e u o a p p l a u s o de 
todos . F o r a m por b a i x o d o P a s s a d i ç o e pe la c a l ç a d a da V e n d a á Ig re j a c o m tan-
ta p r e s t eza e f ac i l i d . e , q. o ve lho abb . de C h a m o i m [P.c S e b a s t i ã o P i res D ias 
de F re i t a s , na tura l de C o v i d e ] me d iz ia p a s s a d o s d ia s : «Pa rec i a ir pe lo ar!» Era 
m e s m o a s s i m . 

Pe la ta rde desse d ia , s e r i a m 4h . ' / 2 , ouv i ah i : «Já e s t am em P a r e d e s » ! ! . . . Fi-
que i a t o n i t o ! E corr i a av i sa r o n o s s o a b a d e p.a i r m o s ao e n c o n t r o n a s M ó s , q. p.a 

mais não hav ia t e m p o . S u b i m o s pe l a s Mós pequenas á chã de F i l g u e i r a e a p e n a s 
t i v e m o s t e m p o de a n d a r um me io k i l o m e t r o ás Encruzilhadas, e n c o n t r a n d o m u i -
ta gen t e e g a d o q. v i n h a na f r en t e : D u a s j u n t a s a p e n a s c o n d u z i a m o ca r ro , q . des -
l i zava pe lo t ô j o m o l a r , por t r i lho e por f ó r a de l l e , c o m o por e n c a n t o . A q u i l i o só 
v i s to , b e n d i c t o se ja D e u s ! 

Em vo l t a do ca r ro um g r u p o de h o m e n s , em m a n g a s de c a m i s a e os b r a ç o s nús , 
d i spos to s a p r e s t a r a m p a r o a c a d a p a s s o , a l eg re s e f a l ado re s , e n t u s i a s t a s e ami -
gos , s em u m a q u e i x a ou m á r e spos t a . Por t oda a pa r t e u m a c h u s m a de h o m e n s , 
de mu lhe re s , de r a p a z e s , de r a p a r i g a s d o i d o s de a l e g r i a ! 

A l g u n s m i n u t o s d e p o i s p a r a v a m na p e q u e n a e s p l a n a d a do c a b e ç o a p o u c o s 
me t ros do m o n u m e n t o . N ã o e ra o dia de S a n t o A n t o n i o mas o do a n i v e r s á r i o da 
Coroação de N. Senhora no Monte Sameiro. T e D e u m l a u d a m o s ! 

C o m a graça de D e u s e de um m o d o v e r d a d e i r a m . t e p r o v i d e n c i a l e s t a v a r e s o l -
v ido o p r i m e i r o e m a i s d i f f i c i l p r o b l e m a , o da c o n d u c ç ã o da e s t a tua , q . lá f i c o u 
no c a i x ã o de p r á n c h a s fo r t e s c o l l o c a d o sob re o ca r ro , q . era um m o d ê l o de so l i -
dêz e ag i l idade . D u r a n t e 1 m ê s q. a s s im e s t e v e foi v i s i t ada por mu i t a g e n t e : U m 
dia encon t r e i lá t res p e q u e n i t a s de j o e l h o s a d i z e r as suas r e z a s . Es t a s e o u t r a s , 
das f l o r i n h a s do m o n t e i n t r o d u z i a m mui t a s pe lo s i n t e r s t í c io s do c a i x ã o sob re a 



i m a g e m , e p e n d u r a v a m o u t r a s de fó r a . De c o r a ç ã o e a m o r i n g é n u o , ma i s a g r a d a -
vel a Deus , q. o ma i s d i s c r e t o , d o s s á b i o s da t e r ra . 

O u t r o p r o b l e m a re s t ava e de s u m m a r e s p o n s a b i l i d . e : C o m o g u i n d a r s em per i -
go a i m a g e m ao seu p ô s t o no al to do m o n u m e n t o . De B r a g a l e m b r a v a o n o s s o 
Dr . Te ixe i r a da S i lva p r o c u r a r no G e r ê z um g u i n c h o de f e r r o , e o f f e r e c i a c o r d a s 
e m a c a c o s p.* o e f e i t o . C á p o r é m o m e u p r i m o Dr . A n t o n i o S a l g a d o , ma i s os mes -
t res More i r a e T r a v a s s o s , p e n s a v a m na p o s s i b i l i d . e de r e a l i z a r s em i s so o f e i t o , 
u t i l i z a n d o só o m a t e r i a l do m e s t r e M o r e i r a e g u i n d a r a b r a ç o s de h o m e n s o pê-
so . Por ou t ro lado, o m e s t r e T r a v a s s o s , e n c a r r e g a d o da e s c a d a p r o v i s ó r i a , t r ac t a -
va de co r t a r e a p p a r e l h a r e s e r r a r m a d e i r a de p i n h e i r o , c o m um b a n d o de r a p a -
z e s c a r p i n t e i r o s do m a c h a d o ; p o r q . o m ê s de j u n h o ia p." o f im e a s o l e m n i d . ' da 
b e n ç ã o , m a r c a d a p.* o d ia 13 de j u l h o , a p r o x i m a v a - s e . 

A 15 de j u n h o t inha eu m a r c h a d o p.a B r a g a , a o n d e c h e g u e i a 16 h o s p e d a n d o -
me no hote l Ma t to s , c o m o f i m p r inc ipa l de a s s i s t i r a 18 e 19 ás e x e q u i a s por a l -
ma do n o s s o c h o r a d o A r c e b i s p o , e m e u d e d i c a d o am.° , Ex. m 0 S e n h o r Dom M a -
nuel Bapt i s ta da Cunha . L e v a v a t a m b é m o m a n u s c r i t o do Apologeticus de Ter tu l i a -
no ma i s o l ivro d o n d e o e x t r a h i r a , p.* e n t r e g a r á E m p r e s a da Propaganda Ca-
tholica q . p r o m e t e r a ed i t a l -o . E n t r e g u e i - o p e s s o a l m e n t e ao R.m° Sr . P. C o n s -
t an t ino A l v a r e z e ao Sr . R i b e i r o C o ê l h o , s em n o v a s c o n d i ç õ e s , à l é m das do p ro s -
pec to , no d ia 18 de m a n h ã . 

N o dia 17 t inha ido de m a n h ã p." o B o m J e s u s e S a m e i r o , de c o m p a n h i a por 
p r é v i o conv i t e do m e u i l lus t re e i l l u s t r ado am.° Snr . J o s é de [ A z e v e d o e] M e n ê -
zes [ C a r d o s o B a r r e t o ] e á t a rde segui c o m e l le a j a n t a r n o Vinha l em f a m i l i a , don -
de r eg re s se i a Braga no ú l t i m o c o m b o i o . 

N o dia 18 q u a n d o ia p.* as v e s p e r a s na Sé, q u i z D eu s m ' e n c o n t r a s s e á lo ja do 
O l i v e i r a c o m o meu pa ren t e Dr . [ A n t ó n i o J o s é P i res D ias de] F re i t a s , a b b a d e de 
A d a ú f e a q u e m , al i m e s m o , a p r e s e n t e i o m e u p e d i d o q . j á l e v a v a in mente, de 
vir benze r s o l e m n e m e n t e a i m a g e m d o SS. C o r a ç ã o de J e s u s , n a s Mós , a q. a c c e -
deu g e n e r o s a m . t e d e p o i s de leves o b s t á c u l o s q . p o n d e r o u . 

D e p o i s c o m o b o m P. Lu i s [ G o m e s da S i l v a ] a s s e n t a m o s no p r o g r a m m a 
da s o l e m n i d . e da b e n ç ã o , e f i c o u e l l e e n c a r r e g a d o de c o n s e g u i r l i c e n ç a 
d o P r e l a d o p." a m i s s a c a m p a l e c o n c e s s ã o , de R o m a , d e i n d u l g ê n c i a e b e n ç ã o 
papa l . 154 

D a s e x e q u i a s ass i s t i ás v e s p e r a s na t a rde de 18; a 19 a inda f u i á Sé p." i sso , 
onde m u i t o c l e ro e do i s d o s S e n h o r e s B i s p o s q. a e l l a s v i e r am, o do P o r t o , D. 
Ant . ° B a r r o s o , e o de L a m e g o , D . Fran . ° Br i to . T a m b é m e s t e v e o d a G u a r d a , 
D. M.e l Vie i ra de Ma t to s , q. não vi . C o m o aqu i l l o d e m o r a v a , e eu t inha de sa i r 
p." cá no ca r ro d a s 2 ' / 2 t . c o n s e g u i a s o b r e p e l i z na sac r i s t i a , e s a f e i - m e á ca l a -

154 O jornal bracarense Echos do Minho, no seu n.° 259 de 10/7/1913, p. 3, pu-
blicou o ar t igo «Senhor Jesus do Monte das Mós» re la t ivo ao p rograma de inau-
guração do monumento . 



da. N o V a l e n ç a receb i o m e u d i n h e i r o e m d e p ó s i t o e u n s t í t u l o s no M [ . . . ? ] . A l -
m o c e i depo i s do me io d i a , e m m a l e i e saí . 

Em C o v a s [Ter ras de B o u r o ] mon te i s em pe rda de t e m p o no g a r r a n o do am.° 
C a s a - N o v a , q. me t r o u x e até S e q u e i r o s , o n d e apee i e a pé vim por P e r g o i m , e su-
bi pe la R o s s a d a c o m d i l i g e n c i a a ver se e s c a p a v a á no i t e , m a s n ã o o c o n s e g u i . E s -
c u r e c e u - m e a Val le da Pa la , e a t r avesse i pe lo f ê n o do Per ra l j á de e s c u r o ce r -
r ado . B e m v im até ali á C a n e i r a d a : ahi p o r é m , c o m o m e f a l t a s s e o a p o i o do bor -
d ã o q. t raz ia na d i re i t a pe lo te r l a n ç a d o e m f a l t a , t o m b e i de c a n g a l h a s da b o r d a 
ao V a l l e , e cu ide i p o r um m o m e n t o ser ali a m.* u l t i m a ! G e m i e l a m e n t e i - m e e m 
voz a l t a , mas n i n g u é m me o u v i u . Lá f u i p e r n e a n d o e l e v a n t a n d o - m e m u i t o a c u s -
to, e en t re i em c a s a a c o x e a r . E s f r e g a r a m c o m a g u a - a r d e n t e as c o n t u s õ e s e p . ' ahi 
fu i a r r i j a n d o n o s d i a s s eg . e s sem ou t ro t r a c t a m e n t o , b e n d í c t o se j a D e u s N . Se-
n h o r p.* s e m p r e . A p e n a s um dia de ixe i de d ize r a S. m i s s a , c o x e a n d o e d o r i d o d o 
c o r p o , m a s s em l e são de ma io r . Q u e m m a i s s o f f r e u foi a r e g i ã o renal q. d o b r o u 
v i o l e n t a m e n t e na q u e d a ; n ã o h o u v e p o r é m t r a n s t o r n o s ens íve l na f u n ç ã o d e s t e 
ó r g ã o . D e u s l o u v a d o . 

N o d ia 6 de j u l h o fo i a f e s t a o r d i n á r i a do SS. C o r a ç ã o de J e sus , p r e c e d i d a do 
t r iduo p e l o R.° P. J o s é Mar i a G o m e s , O . M . 

N o d ia 5 , de t a rde , f ô r a a e l e v a ç ã o da e s t á tua , f e l i c i s s i m a m . t e l e v a d a a e f -
f e i t o pe lo s m e s t r e s M o r e i r a e T r a v a s s o s , c o m o a u x i l i o de m u i t o s h o m e n s q . acu -
d i r am a e x e c u t a r a m a n o b r a , c o m toda a f i r m e z a e b o a - v o n t a d e . M u i t a ou t ra 
gen t e a s s i s t i u , m u l h e r e s e r a p a z e s , m a s de l ado e em s i l e n c i o , c o m o fo r a o r d e n a -
do. En t r e e s t a , o R.° A b b . e , o R.° P . G o m e s e eu, de pé e a c a b e ç a d e s c o b e r t a . 
O rev . ° P. D i n i s M a c h a d o , p a r o c h o de C o v i d e t a m b é m e s t e v e no p r i n c i p i o , m a s 
n ã o a s s i s t iu a té ao f i m . A l g u m a s p i e d o s a s m u l h e r e s , de j o e l h o s e as m ã o s 
p o s t a s r e z a v a m pe lo b o m êx i to da ob ra : f o r a m uns v in te m i n u t o s de a n c i o s a e x -
p e c t a t i v a q. ia c o n v e r t e n d o - s e em viva c o n f i a n ç a , c o r r e n d o t u d o a d m i r a -
v e l m e n t e a té ao f i m . E n t ã o o pes soa l d a tor re deu s igna l c o m u m a s a l v a de 
pa lmas , q . f o r a m c o r r e s p o n d i d a s c o m u m a g i r a n d o l a de f o g u e t e s , l e m b r a n -
ça do b o m am.° da o b r a Sr . A . A v e l i n o C o r r ê a , de P a r e d e s . H a v i a l a g r i m a s 
de a l e g r i a nos o l h o s de m u i t o s . B e n d i c t o se j a D e u s , q. t u d o f az p.* nossa 
c o n s o l a ç ã o ! 

Os h o m e n s , q . a j u d a r a m p u x a n d o ás c o r d a s , f o r a m e s c o l h i d o s en t r e os m a i s 
p o s s a n t e s e d i s c i p l i n a d o s na o b e d i e n c i a ao c o m m a n d o do m e s t r e , e de fó r a d a 
f reg ." v i e r a m do i s q . p.a i s so se o f e r e c e r a m e m o s t r a r a m e m p e n h o de n ã o f a l t a r : 
os d e d i c a d o s l a v r a d o r e s p r o p r i e t á r i o s de Sá [Cov ide ] , Sr . s M.e l J o a q . m D i a s de 
F re i t a s e José An t . ° D ias R ê g o : h o n r a lhes s e j a ! 

A v i s i n h a v a - s e o d ia da f e s t a , a 13, e p." a c c o r r e r ás p r o v i d e n c i a s de m a i o r na 
r e c e p ç ã o de n u m e r o s o s a d v e n t í c i o s e p r i n c i p a l m e n t e da C o m m i s s ã o de B r a g a , 
t i n h a - s e p r é v i a m e n t e r e u n i d o a C o m m i s s ã o loca l e d i s t r i b u i r á p o r s u b c o m m i s -
sões o s e rv i ço : A s s i m f i c a r a m f o r m a d a s as de m e i o s , de p o l i c i a e l i m p e z a p ú b l i -
ca, do t r a n s p o r t e d o s h o s p e d e s de B r a g a , da f e s t i v i d . e r e l i g i o s a , d o s a p r e s t e s 
p. a a m i s s a - c a m p a l nas M ó s . 



E p. a q. t u d o c o r r e s s e na o r d e m , p o r v ia do r e g e d o r A m a r o R ib . ° foi c o m m u n i -
c a d o o p r o g r a m m a da fes ta á a u c t o r i d . e a d m i n i s t r a t i v a , c o m o fô r a an t e s o do 
t r a n s p o r t e da i m a g e m pe l a G e i r a . A u m a e ou t ra r e s p o n d e u mui c o r r e c t a m e n t e a 
a u c t o r i d a d e , e s p e r a n d o q . a o r d e m p u b l i c a n ã o ser ia a l t e r a d a , c o m o a l ias t o d o s 
n ó s d e s e j a v a m o s e f e l i z m e n t e c o n s e g u i m o s . 

Na t a rde do dia 12 c h e g a r a m de B r a g a e h o s p e d a r a m - s e n e s t a casa os bons 
a m i g o s Dr. T e i x e i r a d a S i lva , o g r a n d e b e n f e i t o r da o b r a . S u a Ex.m a E s p o s a 
Sr . a D. M a r i a , o R.° P. Lu i s G o m e s d a S i l va , e o d i g n o t h e s o u r e i r o da C o m -
m i s s ã o , Sr . A n t o n i o Mar i a de A r a u j o . D e p o i s de j a n t a r , f o m o s t o d o s de pa s se io 
ás M ó s , e p." o n o s s o E n g e n h e i r o v i s to r i a r a o b r a q. e l le t inha i d e a d o e r i s cado , 
m a s n ã o vira a inda . Ass i s t i u o m e s t r e M o r e i r a , e p a r e c e ter f i c a d o tudo a con-
t en to d o auc to r . Em s e g u i d a p r o c e d e u ás m e d i ç õ e s p. a a e n c o m m e n d a d o r e s p l e n -
dor p a r a - r a i o s , i n d i c a n d o ao M o r e i r a o loca l , l a r g u r a e p r o f u n d i d a d e do res-
p e c t i v o p ô ç o de d e s c a r g a . 

C o m o c a l o r da e s t a ç ã o , a c r e s c e n t a d o p e l o da j o r n a d a , s o b r e v i e r a g r a n d e li-
de a o s e x c u r s i o n i s t a s q . , por f e l i c id . e , pôde ser t e m p e r a d a por a l g u m a s b o t i j a s 
de c e r v e j a q . t inha em c a s a j á de p r e v e n ç ã o . C á se a c o m m o d a r a m p. a a no i te , o 
m e n o s mal q . foi p o s s í v e l , f i c a n d o na m." c a m a o P.e Lu i s e eu no c a n a p é da sa-
la, c o m as j a n e l a s a b e r t a s . N e n h u m se q u e i x o u de no i t e , m a s t a m b é m n e n h u m 
d o r m i u c o m o c a l o r . 

De m a n h ã cêdo , pe l a s 4h . , o P . Lu i s a pé p. a ir c e l e b r a r na cape l l a a t e m p o de 
e s t a r ás 6h . nas M ó s a a s s i s t i r ao Dr . [ A n t ó n i o J o s é P i r e s D ias de) F re i t a s , abb . c 

de A d a ú f e , na b e n ç ã o da e s t á t u a e m i s s a c a m p a l e m s e g u i d a ; eu p.a me b a r b e a r , 
c e l e b r a r d e p o i s do P. Lu i s e s e g u i r p.a a s M ó s t a m b é m , c o m o p u b l i c o . C o m o 
P. L u i s foi o A n t o n i o M. a ; o Dr . T e i x e i r a f i cou a m i r a r p o r um ó c u l o , do ca-
n a s t r o , a s cena das Mós , por se m a n t e r e m j e j u m na tura l p.a a S. c o m m u n h ã o ge-
ral na e g r e j a , j u n t a m e n t e c o m a E s p o s a . B e l l o e x e m p l o q. p r é g o u quas i t an to 
c o m o as e x o r t a ç õ e s do P. Lu i s . 

Já d e s d e a v e s p e r a por ahi a p p a r e c i a m f o r a s t e i r o s ; de m a n h ã e n x a m e a v a m 
p o u c o a p o u c o , a o s r a n c h i n h o s p. a o m o n t e . 

Dic ta a m. a m i s s a e t o m a d o á p r e s sa um go le de le i te , lá f u i t a m b é m a p u x a r 
por ahi ac ima a g a r r a d o ao b o r d ã o . A o c h e g a r p o r é m á e n t r a d a da n o s s a t o m a d a , 
r o m p e u lá de c i m a a 1 ,a g i r a n d o l a ; ' " s i g n a l de q . t inha t e r m i n a d o a c e r i m o n i a da 
b e n ç ã o da e s t a t u a . E ra j á b o n i t o o pa ine l d o m o n t e , s a l p i c a d o de g r u p o s de gen -
te e n d o m i n g a d a , nas c e r c a n i a s do m o n u m e n t o . 

Ape r t e i o p a s s o , m a s a l ade i ra e os a n n o s não p e r m i t t i a m r a p i d ê z . S u a n d o e 
t r e p a n d o , c h e g u e i a t e m p o de ver , a i n d a de l o n g e , p r i n c i p i a r a mi s sa no l ado da 
p l a t a f o r m a e x p o s t o ao n a s c e n t e . S c ê n a de rara be l l êza , t ão g r a n d i o s a c o m o 
s inge l l a ! 

155 [Nota de rodapé de Mar t ins Capela:) Outra girândola posta ao penedo 
Gestei ro , lançada nesse momento , devia annunciar á gente da r ibeira o momento da 
benção. 



O c e l e b r a n t e p a r a m e n t a d o de p l an t a an t i ga c o m r e f l e x o s ve rdes f u l v o s , la-
d e a d o por do i s c l é r i g o s de s o b r e p e l i l z , i n c l i n a v a - s e ao in t ro i to d e a n t e do a l t a r in -
ho o n d e se d i s t i n g u i a um c r u x i f i x o de o r n a t o s d o u r a d o s , d e b a i x o da a b o b a d a azul 
do céu , e no e s p a ç o a l a g a d o da luz do so l , q u e se a l t e a v a m a j e s t o s a sobre os c a b ê -
ç o s do G e r ê z . O p ô v o de j o ê l h o s e d e r r a m a d o pe lo m o n t e , em ac t i tude d e v o t a e 
eu f i z o m ê s m o , a j o e l h e i e cho re i . F e l i z m . t e e s t ava i so l ado e n i n g u é m viu a m." 
c o m m o ç ã o . L e v a n t e i - m e a inda e sub i ma i s a té f i c a r m u i t o ma i s pe r to , e j u n c t o 
de u m a p a r ê d e , d o n d e ass is t i a té ao f im ao i n c r u e n t o s a c r i f í c i o . 

Depo i s , m e t t e n d o por en t re o p ô v o q. se a g g l o m e r a v a ás e s c a d a s , subi á p la ta-
f o r m a a a b r a ç a r o abb .e de A d a ú f e pel la sua g e n e r o s i d a d e e c o m e i le v im d e s c e n -
do en t r e a gen t e q. r e g r e s s a v a p. a a c o m m u n h ã o na i g r e j a , q. dev ia ser pe la mis -
sa pa roch ia l a s egu i r . 

De p a s s a g e m , f ô m o s os do i s á ig re j a v i s i t a r a n o v a i m a g e m do SS. C o r a ç ã o 
de J e sus q . f ô r a m o d ê l o da d a s M ó s . e t inha c h e g a d o naque l l a o c c a s i ã o : f o r m o -
s í s s ima e de m. ta d e v o ç ã o , c o m o se v ia pe l l o m o d o c o m o a t rah ia t o d a a g e n t e . 

S e m d e t e n ç a r e c o l h e m o s , p." nos s e n t a r m o s aos c o n f e s s i o n á r i o s da c a p e l l a 
d o m e s t i c a , a ouv i r c o n f i s s õ e s pa. a a c o m m u n h ã o ge ra l na i g r e j a . N o f im d i s to 
o [Dr. ] A n t o n i o [ José P i res Dias de F re i t a s ] f i c o u e m casa . d e p o i s de ter to-
m a d o um go le de c a f é c o m lei te a e s p e r a r pe lo a l m o ç o q. de i tou pe r to do m e i o 
d ia . Eu vol te i p.a a i g re j a a a s s i s t i r a o s o u t r o s ac to s de cu l to , q. s e g u i r a m á 
c o m m u n h ã o . 

N ã o ass is t i á c o m m u n h ã o gera l , mas i n f o r m a r a m - m e q. fôra n u m e r o s a , e c o m 
t o d o o r e s p e i t o e d e v o ç ã o . Do pú lp i t o o b o m P. Lu i s p régou os f e r v o r e s , c o m o 
d i z e m ; e dah i lera d e p o i s a l ada inha d o SS. C o r a ç ã o de J e s u s e os e x e r c i c o s pro-
pr ios des ta d e v o ç ã o , a q u e j á ass i s t i . P a r a o Te D e u m , c o m e x p o s i ç ã o á b ô c a do 
sac rá r io , ou m e l h o r na c u s t o d i a sob re o a l ta r , ass i s t i de s o b r e p e l l i z , ma i s o R.° 
Abb . de C h o r e n s e , P. A d r i a n o de C a m p o s . A o p re s t e s [ ? ] q. fo i o n o s s o Abb . e 

a c o l y t a r a m os R.o s E n c o m m e n d a d o s de C o v i d e ( M a c h a d o ) , de M o i m e n t a (P. 
J o ã o Mar i a [ . . . ]) . Na c a p e l l a - m o r , o Dr. T e i x e i r a d a S i lva , Esposa , e o Sr . An to -
nio Mar i a d ' A r a u j o . 

O Te Deum foi a v o z e s e o r c h e s t r a pe l a b a n d a da T e r r a , e m e n o s m a l ; Tantum 
ergo, c a n t a d o p e l o pôvo , e m u i t o b e m . D e u s se j a l o u v a d o . Mui t a gen te pe la igre-
j a , e n t r a n d o e s a i n d o de ter v i s i t a d o a S. nova i m a g e m , e ou t ros d e b a n d a n d o pe-
las s o m b r a s d o s a r r e d o r e s , a t o m a r a r e f e i ç ã o t r az ida n o s f a r n é i s . 

Nós r e c o l h e m o s p.a o a l m o ç o , e j á não e ra s em t e m p o , m e i o d ia quas i . 
A o a l m o ç o ass i s t iu o n o s s o pa ren t e e am.° D r . F re i t a s , a b b a d e de A d a ú f e , m a s 

não p u d e m o s r e s o l v e l - o a f i c a r p.a o j a n t a r e c e r r a r as f e s t a s c o m a b e n ç ã o papa l . 
Par t iu p.a C o v i d e , e á t a rd inha p. a as c a l d a s d o n d e r eg re s sa r i a á sua p a r o c h i a no 
d ia s e g u i n t e . 

N ó s v o l t a m o s á ig re j a p.a sa i r c o m a p e r e g r i n a ç ã o c o l l e c t i v a ás 2h . p.a a s M ó s . 
O bom® i n c a n s a v e l P. Lu i s foi p r i m e i r o p." o p ú l p i t o ind ica r ao povo a o r d e m da 
p roc i s s ão : os ou t ros n ã o sei por o n d e se m e t t e r a m . Por m. a pa r te , ao c h e g a r ás e s -
c a d a s da i g r e j a , e n c o n t r e i - m e c o m o g r u p o dos r o m e i r o s de C i b õ e s c o m o seu 



p a r o c h o . A r a u j o , á f r en t e , e en t r e es te e o do P. A r m i n d o q. v iera de G u i m . e s 
c o m as t ias , me in t roduz i e c o m e l l e s fu i a té ao f im . Na f r e n t e dos g r u p o s ia o de 
C a r v a l h e i r a , g u i a d o pe lo r .° Abb . Es tes e n t o a v a m c a n t o s r e l i g i o s o s a seu g ô s t o 
ou r e c i t a v a m o S. rosá r io , a l t e r n a n d o u m a c o m ou t ra c o u s a : Ia u m a longa cau -
da de gen t e pe lo c a m i n h o d o s L a g u e z e s [ ? ] ; b a s t a n t e pó e c a l o r m o d e r a d o , ben -
d ic to Deus , apesa r da e s t a ç ã o c a l o r o s a e da hora da t a rde . 

Á e n t r a d a da t o m a d a j á pe lo m o n t e a c i m a s e r p e a v a o c o r d ã o dos q. i am a d e a n -
te, e o m o n u m e n t o v ia - se c o r o a d o de g e n t e , c o m d u p l a c o r ô a , na p l a t a f o r m a a 
m a i o r , ou t ra no v a r a n d i m . Era um f o r m o s o e s p e c t á c u l o , de gen t e ves t ida de co-
res v a r i e g a d a s c i r c u n d a n d o o p i la r : Pena q . n ã o f i c a s s e p h o t o g r a p h i a do q u a d r o ! 
E esta fa l t a l a m e n t a v a m mui to s , m a s n ã o foi p o s s í v e l r e m e d i a l - a . 

T e n d o c h e g a d o o u l t imo g r u p o ( f o r a m u n s dez ou onze , c a d a c o m sua b a n d e i -
r inha do SS. C o r a ç ã o de J e sus , d a s d i f f e r e n t e s f r e g . a s , a c o m p a n h a d o s de me-
n i n o s v e s t i n d o o p a s ) e s t e n d e r a m - s e pe l a e s p l a n a d a pos t e r i o r do m o n u m e n t o , su-
b i n d o p.a a p l a t a f o r m a os p e q u e n o s ves t idos de opas e as b a n d e i r i n h a s . E n t ã o 
o b o m P. Lu i s , do t o p o do p r i m e i r o l a n ç o da e s c a d a , d i r ig iu a p a l a v r a á m u l t i d ã o 
num i m p r o v i s o c h e i o de c a l o r e zê lo , fo r t e e c o r r e c t o , e x p l i c a n d o o va lo r d a q u e l -
le ac to de fé e p i e d a d e , p r e s t a d o por tanta gen t e v inda de fó ra , e d i s p o n d o - a p.a 

bem r e c e b e r a i n d u l g ê n c i a p lenár ia c o n c e d i d a por S. S a n t i d a d e ; c u j o s r e sc r i t o s 
(um em la t im, ou t ro em i t a l i ano ) leu t r a d u z i d o s ao a l cance de todos . N o f im d a 
e x o r t a ç ã o , a j o e l h a d a t oda a g e n t e , l ançou d o a l to do v a r a n d i m a benção papa l 
o n o s s o rev .° Abb . José M.a M a r t i n s . 1 5 6 Este ac to , q. e ra o f ê c h o d a s f e s t a s , foi 
a n n u n c i a d o ao l o n g e pe la u l t ima g i r a n d o l a de f o g u e t e s . 

T e r m i n a d a a nossa f e s t a , q. a todos e n c h e u de san ta c o n s o l a ç ã o , d e r i v o u em 
d i f f e r e n t e s d i r e c ç õ e s a massa p o p u l a r q . c o r o a v a o m o n t e d a s M ó s , e m paz e a le -
gr ia e mui to a t e m p o de r e g r e s s a r e m c o m dia a suas c a s a s : E r a m 4h. da t a rde . 

Por t udo , b e n d i c t o se j a o S e n h o r p. a s e m p r e ! ! 
A n o s s o j a n t a r de h o s p e d e s , dado e m f a m í l i a r e d u z i d a e não tão b o m c o m o eu 

que r i a por fa l t a de s e r v e n t e s c a p a z e s , a s s i s t iu o n o s s o rev ." A b b a d e e no f i m 
s a í m o s a um p a s s e i o p.a o ou t e i ro , m a s n ã o c h e g a m o s lá p o r q . l ogo ve iu a noi-
te. A s s i m nem v i m o s a i l l u m i n a ç ã o do m o n u m e n t o a ac i t i l ene , por não ter s ido 
a c c ê s a a t e m p o , c o m o d e v i a , f a l t a do am.° Luis f o g u e t e i r o , e n c a r r e g a d o d i s so . 

T u d o co r r eu em paz , c o m e x c e p ç ã o de u m a r ixa en t r e do i s [da f r e g u e s i a de 
S. J o ã o ] do C a m p o , d e p o i s da p inga n u m a b o d é g a i m p r o v i s a d a , c o m o o u t r a s , p. a 

156 Nos papeis do espól io l i terár io de Mart ins Capela , ex is tentes em Car-
valheira e que foram recentemente doados pela famíl ia herdeira à Univers idade do 
Minho / Bibl ioteca Pública de Braga, encont ra-se o texto da benção papal : «Bea-
t íss imo Padre / II Sacerdote Manuel Martins Capel la / [...] Suppl ica per tanta la S. 
V. perche si / degni concedergl i la facol tá , che in tale / c i rcos tanza . possa impanti-
re la Benediz ione / Papale dopo la Messa cantata so lennemen- / te e di poter de-
legare al t ro sacerdote . / Beat iss imus Pater, Pius PP. X, benigne annuit / pro gratia 
jux ta preces , de consensu Ordinar i i . / Die 28 Junii 1913. / R. Card. Merry dei Val.» 



a o c c a s i ã o ali ao c r u z e i r o . T u d o se a c o m m o d o u de p r o m p t o , e n ã o p a s s o u 
duns i m p u r r õ e s e l eves c a c e t a d a s . A s s i m m e s m o m e l h o r f ô r a n a d a t i ves se ha-
v ido: ún ica n o d o a no p a c í f i c o a c t o r e l i g io so , q. a t o d o s de ixou t am gra ta r ec -
o r d a ç ã o . 

N a 2." f r ." de m a n h ã , d e p o i s da mis sa do R . m o P. Luis e de um a l m o ç o li-
ge i ro , c a v a l g a r a m todos d e n t r o do por ta l e lá s e g u i r a m p." C o v a s , o n d e os t o m o u 
o f r e t e p." Braga , q. lá t i n h a m e n c o m m e n d a d o : c h e g a r a m ao f im da j o r n a d a s e m 
n o v i d a d e , apesa r de h a v e r e m d e s c i d o a cava l l o as c a l ç a d a s de P e r g o i m , q. é pou -
co m e n o s q. t en ta r a D e u s . 

A El ie se j a d a d a toda a honra e g lo r i a . A m e n . 
D ias d e p o i s t r o u x e o j o rna l b r a c a r e n s e Echos do Minho u m a not ic ia ba s t an -

te d e s e n v o l v i d a , d a s f e s t a s d a s M ó s , e s e m a n a s d e p o i s , ou t ra c o m p l e m e n t a r na 
m.m" f o l h a , a m b a s e sc r i t a s pe lo b o m P.e Lu i s [ G o m e s da S i lva] , 157 E dah i se não 
pas sou , propter metum judaicorum. 

Q u a s i t o d o s os d ias a c o d e m v i s i t an t e s ás M ó s ; e nos d o m i n g o s ma i s e a lguns 
de f ó r a da f r e g u e z i a . Ad majorem Dei gloriam, fiat, fiai. [...] 

T u d o vai b e m p." o animalis homo, cá pela nossa terra das m o n t a n h a s , a té a 
co lhe i t a de v i n h o é e x t r a o r d i n a r i a , b e n d i c t o se ja D e u s ! Faz g o s t o ver as par-
re i ras c o m o e s t a m c h e i a s de f r u c t o . A v i n d i m a a lgo se d e t e r i o r o u c o m a c h u v a 
v inda c ê d o e t e i m o s a , pe lo q u e a p o d r e c e u a l g u m a uva , e ou t ra n ã o a m a d u r o u bas -
t an te . A s s i m m e s m o foi anno a b e n ç o a d o , q . a t r i b u o ao S e n h o r J e sus d a s M ó s . q . 
lá de c i m a d o m i n a os n o s s o s c a m p o s . B e n d i c t o se ja E l ie s e m p r e ! 

Até c a s t a n h a s h o u v e e q. fa r te , apesa r da f r a q u e z a e r a r i d a d e d o s cas -
t a n h e i r o s a n t i g o s ; os n o v o s p o r é m aqui na v i s i n h a n ç a do logar e s t a m v i ço s o s e 
l o u ç ã o s , q . f az g o s t o ve l -o s . [. . .] 

A 19 de o u t u b r o foi a gen t e da f reg ." e m p e r e g r i n a ç ã o ás M ó s , d e p o i s de u m a 
c o m m u n h ã o gera l , p r e s t a r ac to de d e s a g r a v o ao SS. C o r a ç ã o de J e s u s pe l a s b las -
p h e m i a s d a i m p r e n s a m a ç ó n i c a e do c o n g r e s s o d o s c h a m a d o s l i v r e s - p e n s a -
d o r e s , r e u n i d o em L i s b o a nos p r i m e i r o s d ias do mês . Foi n u m e r o s a e devo ta a 
c o n c o r r ê n c i a ás M ó s ne s se d ia , g r a ç a s a Deus q. a s s im a m p a r a a Fé d o s seus f i -
lhos nas h o r a s da p r o v a ç ã o . Do caso d e u - s e n o t i c i a por um posta l ao R.° P.c Jo-
sé de A z e v ê d o , p a r o c h o de Ca i r e s , p." o Amarense, m a s foi p u b l i c a d a na rev i s -
ta Voz da Verdade, de B r a g a . 158 

Para ac to egua l e s p e r a v a - s e gen t e d o u t r a s f r e g . a s da r ibe i ra , m a s n ã o vie-
r a m , t a lvez pe la i n c l e m e n c i a do t e m p o i n v e r n ô s o q. s o b r e - v e i u . 

157 «Bom Jesus do Monte das Mós», Echos do Minho, Braga, n.° 262, 20/7/ 
/1913, p. 4. Este ar t igo foi reproduzido com o mesmo título no per iódico bracaren-
se Voz da Verdade de 24/7/1913, pp. 378-379. «Senhor Jesus do Monte das Mós», 
Echos do Minho, Braga, n.° 272, 24/8 /1913, p. 2. 

1,8 Na secção «Movimento Religioso» da revista bracarense Voz da Verdade, de 
30/10/1913, p. 546, dá-se breve not íc ia relat iva a uma romagem de desagravo ao Co-
ração de Jesus do Monte das Mós, rea l izada no dia 19/10/1913. 



S o l i c i t a m o s , de cá p." B r a g a , a r e m e s s a do e s p l e n d o r p a r a - r a i o s p.a a e s t á tua 
das M ó s por d i f f e r e n t e s vezes ; nada c o n s e g u i m o s p o r é m , t a l vez por c a u s a da in-
ve rne i r a q. tem r e i n a d o . A D e u s N. S. c o n f i ê m o s o r e s u l t a d o , v i s to n ã o p o d e r e m 
os h o m e n s . [. . .] 

A 29 [de D e z e m b r o ] c h e g o u de Braga o o p e r á r i o e n c a r r e g a d o de c o l l o c a r o 
e s p l e n d o r p a r a - r a i o s na es ta tua do S e n h o r J e s u s d a s M ó s , a c o m p a n h a d o por 
todo o ma te r i a l p.a i sso; m e n o s os f e r r o s em anne l p. a pa s sa r o c a b o c o n d u c t o r e 
o c a r v ã o de p i n h o , f a b r i c a d o cá pe lo A l e x a n d r e j u n c t o do local . T i v e r a m t e m p o 
sêcco , porém de n o r t a d a s f r i g i d i s s i m a s . A s s i m m e s m o tudo cor reu bem, s e j a 
Deus N. S . l o u v a d o . 

N ã o sei a inda a q . t o m o n t o u a d e s p e s a e c u s t o do p a r a - r a i o s , m a s j á o Dr. 
T e i x e i r a da S i lva lá t em, ha m u i t o , o r d e m p.a c o b r a r no V a l e n ç a o cus to de tu-
d o . 159 A o o p e r á r i o deu de g r a t i f i c a ç ã o aqu i 1500 r. o n o s s o rev .° A b b a d e . 

Agora e s p e r a m o s se f a b r i q u e em Braga a por ta de f e r ro , d u p l a , p. a a e n t r a d a 
ao m o n u m e n t o . As d e m a i s o b r a s a f a z e r p o d e m e s p e r a r u m p o u c o ma i s , e a s s im 
d e s c a n s a r e m o s um p o u c o n o s n o s s o s c u i d a d o s . 160 

Quas i t o d o s os d ias vai gen t e de v is i ta ás M ó s , e n o s d ias s a n t o s é no t áve l 
o c o n c u r s o de p e q u e n o s r a n c h o s , das f r e g . a s da r i be i r a e l oga re s da m o n t a n h a . 
Por tudo se j a Deus l o u v a d o . A m e n . [ . . . ] 

159 Mart ins Capela d isponibi l izou verba da sua conta para mais esta despesa . 
160 E evidente que Mar t ins Capela pretendia a con t inuação das obras, apesar 

dos t rabalhos por que passou, da sua idade e da falta de meios económicos . 




